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PROBLEMAS DKS� BRAS DE ALPORTEL
fUll�f[ml� IIfŒ 'RUlUfIfU DA ŒMI!�I ADMIIfIUMIIVI
'DA'CÂM'ARA MUNICIPAL

por Joaquim 'Manuel Dias

MAHJO.AIR uma ent.!1eVl!sta. toma- ¡
�Sle mais au menos d!i!fiicm,

'consoaæte as reliações €m. causa e
t

a aeeítação, .'OU não, do entrevista­
dor por pamte do entrevíetado, Po­
rérn o rrreu pedido foi 'alceirte e nu­

ma destas tardes ví-me rem wente
do 'S,r. AnttónJJO' ohàVles de Ol:iVl€ira
Pinto, I() homem .que, apôs o 2'5 de .

A'briŒ, tornou conta dos destinos da
Câmara MUiIlliJci!pal de iS. iBráJs. â�dás
e para quem, corno eu, não tirn:h:a a
experíêncía necessárâa a taJIlefa foi
faJci!LiJtada pela imanerra amáN:e!1 CQI­

mo me recebeu, pronto para o diá­
logo .e respondendo oom objectíví­
<:lade a todas æs perguœtas, a pri-

.

meíra das quads foi 'a seguinte:
.

- :ID voz¡ corrente qUie o �. pre-
�

sídente fl()i �UiIJ.lcloll!âin9. DIO tempo
QO fasctsmo, da 'Câma;ra que hoje
ditilge. 'Dem aãgum ñundo ae ver-
dade 'este boato ?

..

- 8dm, Iud fUD!cionál'iü desta Câ­
mara, 'como ig'ecrertJário, já I!á vão
40 'anl()s. !Ii: 'e'Vj_dentte que tinha; de
,ter .um ern¡p,rego 'e riessa aJItura reI'a
ess'e. mas'saiJbá. qUe 1Slai 'exwOOaJmJein!­
te pair não ,ser afie'cto ao 'regime! >El

t�'r até ,sido peiI1Segullio, o que me

Promoção furlslica
da região; algarvia
VINTE agentes de vjla;gen,s da re­

gião de MontreaJI (CaJIlooá),
eSiUverram n'O AIga;rve durante al­

gUIl¡sl dias, 'para conta;ct;o com as

potencialidades ,turílsrt:icrus da zona.

Numa unidade da r.egião.lbaruaven­
tina, reuniram corn ·entidades �iga­
das aQ 'l:urismo.
Também 'se deslocou aO' A!lgaJrVe,

com ü 'direc'tor do Centr'O de Tur,Us­
mo de ,Po!1tugal em IFra;nofor.t, o

directo,r da «.orion Rei'slen»" da A:1e­
manha Federal, 'que 'c0'n:ta;ctou corn

hoteleiros algarviOis ,tendo em v·i,sta
o em.·vio de ,grupoS! no !p,roximo an0'.

Na sede da CCYmiSis,ão Regional de

TU!1tsmQ, em (Faro,. h0'uve també,m
uma reunião ·em que participa;ram
hOiteleirOl3 e outras pess0'as atgada.s
ao ·sle·ctor. NO' Cinema ISa;nto Antó­
nio foi depoi,s projeotado um filme
c0'l0'rido ·com 20 minutos de dura­
ção, qué vai !ser intensamente e·xi­
bido na Alemanha !para promoção
,turv:¡Uca do ¡Palis.

lev0'u a den1i:tir�e, .A!gora que .se

quei:ra dJetul1paœ as 'oOlisas 'e eMu­
nü"r a's pessOaJs, é .bem dilfereooe.

- E'rn .seu :eIIl!tend.e;r, qUail a ra­
zão ,p0'r que ain'da nãO' foi criada
u'ma 'coml'ssão de moradoI1es n'a

vHa, rquaJndo. é S'abido- que exi,st'em

aJ¡'gumas dentro, . do ,conoelho?
- l!: ceirto Ique não ¡se' 'CiI']ou, mais

s·e i·ss0' não 81conteceU nãQ sei'ei eu
o cu¡'pado. ;Posso adi:à:n;tar�he que.
a,inda 'se nã;o 'oriou tairv'e:z pel<o fama
de 1.00 e'Xll'Sttr uma freguesd:a. As pes-
SO!IJS vêm alqui·. 'eiXlPõern os· seus

probllemas, 'Il!ÓS ·tJeIIl!talmos resolvê­
-il a'S da mietNtOlI' maJne'i.ra e tall!V'ez

por isso ainda não· 'eX'i'st'e a �omi.s­
são de ml();radores. ,No 'ootaJnto, den­
tro d0' ,co:D!ceIho tem!OiS sets corrnã'S­
sões de moradores, ;rodaiS ;elas em

pl'einla acti·vidaJde. 'eXlce!pto a do M­

po:rte'l onde p'8II1ece haver ddlV'e'rgên­
ci'als', mas qUe ,taJffil�m aI'guma
coj'sa já Ibero fiettJo ,e ,conrtÍlniU'aJrá a

falz'e!r, pelo menols alssim o' eSi]Yero.

VÃO SE:R REALIDADE O JAR­

mM E O PARQUE nE JOGOS

- Que poderá o- 'sr. 'presâdente
dize:I'�me sobrie 0' gI'iUpo' de aJcçãJo
·cultural. iNo que t\espeilta 'aJO antigo
local d!IJs ·veIibenas ,e a tentarem
recOlIl!s1Jruk um paJrque' de jogos?
S'egund0' fui i!J:1lfo'rmado, a CâmaJra
to'mar:Í'a, :conta dri:sso.

S;�m !reallmente ·a CâJm'alra tl()-

(Oonclui na 4.· página)

CHEGOUA HORA DA VERDADE:

BASTA DE ANDAR DE TRICICLO!
CHEGOU a hora da ve.rdade.

Ponl:anto, ou c·ada pantidü
cumpr·e üe·1mente o programa que
a;nunciou e prometeu ao eleitorado,
ou então ·sai i,mediatamente da ·car­

roça poHtica onde \Se meteu mais
atrevida do ·que hon·estameinte. Ago­
ra o panUdo A andar, quando tall
lhe faz .jei·b0',. no tridclo do Ipalr.tido
B, e Idepois o !parUdo H !lJndar, nws

me·sm·aJS in.tenções, n0' 'tricklo do

partido A, i',lslO ;tem de alcabar de
uma vez ,pa;ra sem!pre neslbe Pws�
e já.
Ê ,que, depo,i's', apanhado 0' jogo

vi.cia;d0' do pa;rb1do â e do partido
B, 100go eD!traram no m·esmo jogo
os partido,s C e .o, trocando es,tes,
tal ·como .os doj,s prim.eiros, ,tMnbém
03 'S',eus triciclos, dando ·a¡gsdm a

entender ,que o raio da bido1eta é
dO's doiJ'l i'EItO 'é, .que O' selim pel'ten­
ce a um ·e ao 0'utro o garf'O ... , por
um ·deles 'Ser meIrhOir equiJibri's/ta
do que o outro,.

Ora, 'como nós· entendemos que
cada pa.rUdo deve'rá defender a ·sua,

,te'se .po'UUca, definir o seu verda­
·deiro 'prOgra·ma, !S,enl ,se p,reocupwr
com a ,doutrina dQS autrœ, !por 'só
a polí.tica de cada um ser' a verda-

por J. Santos StockIer

deiramente honesta, 'e pO!1tant0' vá­
Lida, achamos que já é tem!po maiB
do 'que 'ffilfwi'ente para 'que oS' ,tail'3i
partidos 'sup'raci1tados deixem de
andar nos 'brici'clos uns dos outros,

(Oonclui na 4.· página)

Comissão de Moradores
fez construir um

parque infantil em Faro

P OR inicia:ti.va da Com.ils'são de
'Moradores da Zona do Emirs­

SOT 'Re,gional do Suli, em Farü, foi
cons,truído na Rua A,sc·en's·ão Gui­
marães um parque i'IlifaJIltil, ,que
mu�to frá beneficiar a peti�ada da­

quela área da capHal algar.via. A
.ffieSIITIa COOIl!tssão abriu as iuscri­

ções para' a frequência de um cur­

:510 popular de Í'Il�CÍ'ação muSlicaJ,
desltinado a crianç!4s! dOIS 4 aos 10
anos.

Espectáculos de
. ... - ...

Inlclaçao a
,

opera, em

Faro, Portimão
e Vila Real
de Santo António'

O INATJDL, de colaboração com

" as Câmaras Municipais, dedi­
ca às cíasses traoalhadoras. do Al- :
ganve três, ei¡pectáculos que 'decor-

'

rerão hoje ern iPo.rtimão, no Boa,
Esperança At.lético Olube Portimo� �

nense amanhã em Faro, no 'I'eaitro '

Lethes e na segunda-ferra em Vila ¡

Reali de Santo António, no Cine­
-Foz.

Todos coro mícío às 21,,30., es es.-
:

pectáculos, ao preço ÚDtCO de 7$50.,
constttuêrão um esclærecedor en­

centro com as óperas cantadas em

português, «A. criada patroa» (Ser­
va padrona). de Pergoãesí, e «O te­

Ief'ones-, de Menottd, Serão íntérpre­
,teo"EUsaibeItte Hayan, Hugo Casaes,
Helena Pina Manique e Rui Repre­
iSler, actuando ao piano Olga !Prats.

As encenações são de GIovanni

Boyerre .Carlos Wa;Ue'IllE'tein e. os

ccmeetáríos mu��c'aiis de Marta He­

Ieria de F'reítæs,

A PROPÓSITO
DA 'fUlDA AUllnUMM DI AliARYf
SE a memória me não atraiçoa,

. ai pelos anos da década de' 20,
iSlUge:stiOlIl!ado !pe,la's ideol0'gias 'eman­
cipalistas e libe:l1tárias que havia

sugado à ,ma!1ge'ro das dou'trinalS1 de
uma UIIi.i,veI1sd'dade ainda em evolu­

ção, at,irei! para a Imprensa 'algar­
via cOlm a �deiia da autonomia da
minha ¡Província. iE julgo., se a me­

'mórba me não falha, ,ter la;nçado
nessa recuada épQca aos ·meus com­

p,rovi;nCÍ'anoS', nãO' .0 desejo de um,a

independênoia, m!IJs o de uma amo­
nomia 'que prücurei fundamentar
·em baee:s s.óci!o-eco:¡:¡óm�co .cU'�turais
�ndependentes ,corn o pode,r central1.

FORÇA E AUTORI DADE

,MA REVOLUç10
QUALQUE.R go,verno nOC'es.sliita

de forrça ti de a'UJt·orrvdade. Já
01 temo�: d�to vá1'iJœs: vezes,. Se.ja; e¡le
dirilg1Jdo por VascOi ou por Pinhei­

'ro, .tenkœ ele as. .t·endJê'YIiCims' que ti­
'ver e o pro'gr= que aprBSJ6!YIitœr,
pode elSita-r em fwnçõ6JS' e não gOl­
ve1'l'1!a'r el quœndo. a sua eœis.Mncta

.

é po'Sita em .c11JU,&a; œté fislÍCwrYI.<eq¡,t.e,
não há dlú,VliJda que é n6lcelS18ário
re:verr o p,ro,bl6lY/1;.a.

Apó,s¡ uma campamhœ Œtura,d,œ em

vário'8: .�leotor·e18 pa-ra o derruba.r, o

œotuœl 'governo de!Ci1dilu. sruspenderr
.œs funçõe81 aJté Dhel dar·em; condi­
:ções para aotuœr. Punha; "asISIiJIh o

pro'blerruœ da; re¡pre8'6!YIitœtMtMide ·e

da confilœnça dœndo ao P'I"e81i4ente
da República a pOlSfSii.b'¡¡Udade de o

d6Slt�tuír. Esitle, porrém, oruviu ,o

Oonslellho
.

da Revolução, qwe deci­
clii'u maJYl¡t;er o œc,tuœl Gabimete em

fwnçõe.s'. N.o entamto, a qUeJ8ltão' da
·œwtotriJdœde 'cQil1Jtiinua de¡ pé. Quem
a gœramte?
Ao veriJficarm,¡;¡,s que aIS, próp�

delCilsões 'da OOIJ1J8Ie¡�ho .da Revoluçào
'.são cOlY!Jt·681tœdas. a váriO\Sl níveiJ&,
Pe:T1gwwf!U1/'YI;Q.s que forrçœ ,(;Iem, ne!srte
.mJom6!Ylito, a maÆSi .o VI Governo .sIÓ
por .sler canfwirrvœdo' nalSi suas fun­
çõeSl.

O pleb'ÍJwitOi popular? Mars. veri­
ficamos ·qUe! ·twrYl.<bérn a 6ISIt'e nível é
pOISI8IÍvel encO'nkar milhares ·de PM­
'51()·1lfs. 'qu,e o apotiem e o reCUSiem, em
manifesf!œçõ6l.s, púbLicas, realiJzadœ.s
com POUC{)i81 dvC1JS¡ de 1in.f!ervœlo·.

FicannolS" pOff1�œnto, na; eœpeotœti­
va, el5:lperandol 01 dJe.sIenrOilar da! cme

que 1816 vem arrl1J8itamdo háJ .lQil1Jgo'8
(Co'IWlui na 4.· página)

UMASEMANA
AGITADA

pelo dr. Maurício Monteiro

Re,cordo-me ibem que nessa ép0'ca
a minha mentalHdade. unirvers1tária
'se encontr,a;va ainda impregnada
das 'doukinas do 'célehre professor
'de Direjlto Duguit, com a sua então
n0'va doutrina polÍltica .baseada em

i'ndesltrutivl!¡s' regras da soH!darie­
dade socilal. IDstávamos entã0' na

construção dos .alicerces de uma

republica democrâ;ti,ca, que 'OS' ha.­
mens do 5 de Outubro de, 1910,

. cheioS) de 'e,s¡perança inidaram, in­

tenomp.ida em 28 de Mai'o de 1926
p0'r uma 'ditadura de dezenas de

, a;n0's', ditadura que as, F0'rças Ar­
madas em 2'5 de Abril de 1974 co.n­

. s·egui'ram d�ltru�r.
ACOldem�me agora ao bic0' d.a

pena estas 'evocaçõ�s, já um tanto
-

obs.cureci'da!.� pela penumbra d0'
tempo, ·c0'mo pre:Hminares de al­
gumas considerações, a fazer acer­
ca da projeclada autonomia da mi­
nha pro·vincia do A1gaT·ve.

(Oonc.lui na .7.' pá;gi'naj

Â <SEMANA que hoje findou foi
muito fértH em acontecimen­

tos de grande �mpor¡tânda e 'Signi­
ficaçãOl, na vrda nacional, nada fi­
canda. <a dever a ItantaiS' outr!IJE, de
elevado signifi'cado pol�tico-,so:efal a
que n0'S t'emos habitualdo nos últi­
mOis mes,es de'sltte me,lind:roso e p.e­
.l'i.g0'80 pr.o,C€ISIOO revolu'cionário por­
tuguês.

.

.come.çou no domingo, pela tard:e
de;:,s.e «'quws.e hiisltóriico» 16 de No­
Viemlbro, com esse imenso m.ar de
gente que,. -ao ap.elo da GomÍ'SiSão
Unitária dos TrabaIhadooos da. Cin­
tura Industrial de Lisboa, encheu,
apinhou tada; a 'enormíæima ánea
do Terreiro do Paço e ltl'anrstboI'idou
para 'I!¡S rUaiS ·adjacen'OOs, WSI Ruas
do Ouro,. Augulslta ,e da Prata. Call­

culam, oS' que s'albem c.al,cuŒar est'a,s
coisas difi'ce·¡'s. de calcular,. q1:le pa­
Ila dma 'de' :trezentas mB pesS'OaiS
aM 'S� api'nhalram. Trezénlt·a:¡s miJi

pes:s¡0'as, com muitos v,eículOIS utili­
zados nos trabaJhos da ,construção
civi'l, que aU foram telS'temunhar a

força do,s que con-sltro'em a rique�a
do País. T!1abalhadores, op'eráJrios,
camponeses, 'S;oldwdOiS e marinhei­
roo, ali se reuniram, nãO' altraídos

peIOl", discursos de famosos lIderes
de partildo'sl poll:iticos ou de grandes
figuraiS milliltares S!OIbre 'quem p.e­
IEam as l'e,srpO'nsa.bHi'dade!s do praÍlS"
maJ� aplenas para provar,em quanto
é fOI1re ·a 'Slua força, a fO'rça do
P�V'O/iM. F. A.
E'ss&s centenaiSi de milhares de

TENlAS ENl DEBATE
LIBERDADE DE INFORMAÇXO
- UMA NECESSIDADE E UM DIREITO

Se a liberdade de expressão e de informação foi uma das

grandes conquístas do 25 de Abril, também ê certo que outro
pertgu a" eondíciona. Ou seja: à manipuiaç'ão partidária dos
órgãos de informação, tanto ou. mais perigosa 'que a censura.

Sendo na sua origem um díreíto individual contra a acção
do Estado - que se fazia sentir com restrições de vária or­

Ifem - a liberdade de expressão é, nós países democráticos,
. defendida pelo próprio Estado, que a preserva da escalada dos

partidos políticos, da intervenção da grande indústria e de
outros poderosos grupos de pressão. .

.

.

Não haverá perigo, se os jornais partidários estiverem bem
assinalados e definidos perante o leitor e se estiverem repre­
sentadas todas as correntes de opinião noutros órgãos. e que .

sucede, porém - e a" prática tem-no demonstrado - é. a infil­
tração de jornalistàs em certos órgãos para os manipular ao ser­
viço deste ou daquele partido. Imediatamente fica em perigo. a
liberdade de opinião e, nesse caso (visto 'tratar-se de um jor­
nal que se proclama índependente) é ao próprio Estado que
compete intervir para refazer o equilíbrio. Não se trata de
uma censura, como poderá parecer à primeira vista, mas, pelo
contrário, de uma medida para defender a liberdade de infor-

mação. .

O que diz respeito aos jornais, abrange também, natural­
mente, a 'Rádio e a Televisão, onde as manobras são idênticas
e os 'processos 'de defesa semelhantes. Eis porque, num estado

democrático, se impõe uma medida de segurança deste tipo
para que o cidadão, sem dar por isso, não possa ser manipula-

. do por quaisquer forças partidárias. Ainda recentemente, alguns
órgãos de informação portugueses deram o mais flagrante
exemplo de manipulação, quando se fizeram eco de um comu­

nicado de origein extra-oficial que marcava um' golpe de Esta­
do para determinada data. Ao dar abrigo e a maior publicidade
e crédito à notícia, esses jornais prov:ocaram uma onda de pâ-:­
nico e perturbação que poderia¡teJ; tido conséqu�ncias funestas.

Numa posição de independência perante o'leitor e as várias
correntes políticas, nenhum jornal poderá ser utilizado deste
modo, nem mesmo tomar a defesa desta ou daquela figura qu
caso político, sem mostrar ao leitor todos os problemas que
se apresentam para avaliação' da quçstão. .' .:

Se num assunto controverso um órgão de informação tonia
partido e apresenta só algumas facetas perante o seu público,

.

nesse caso está a ser manipulado e não está ao serviço da li­
berdade de expressão. A Censura pertence ao passado!

M. B.

�

CO 1'1 SI D E RACO E S
SOBRE AS AJUDAS DECUSTO
VE'M o g()tl)�o" o� pa71tVdo.s. pm.!­

tiCOiSl, 0',51 JO',rn(1!ljS, œ Televvsao·

e a Rá;dio œfirmandoj em .ta.dos. {)181

.toms, pOISI>tívms' e i1maJgináriosl, que o'

nOlsiSlOi pOflJo. cl1i?ninha (de.mœmado
.depressa, muito devagar, depende
da óptlicœ parr que¡ seja 'encœrado o

prOiblema) pa.'f'a wrna 8<ociedaide ·se.m

C·la:sSles, onde acaba a eœplorœção
do homem pelo. hOtl'l1;em e (Jo,meça
uma vida rna.dIs juS!ta.

pelo dr. Afonso Castro Mendes

T·oda Ui ge:nte, holje em d1!a:, ISle

apre.s'ElaJ a œfiirmM, Caim to'da a con­

mcção que pode aroorrar (na cara,
n� geJSito,s e no mai.s) que é povo.,
œpenl1iSl povo, nada mais: que povo,
œ.s8iim DeuS! ·0 œju·de. U'I1JSI dizem-Sle,
prud6!Ylite.me.rIJfe, f!écnicoS! especiali­
zœdos. (6!YIig.enheir�, m.édicOl8r, advo­
ga!do<8., ·profeisl.sJO'l"eJSi, licenciœdor.s,).
MaJ.S\ não deixam de logo œfi'rmair,
com vordœ œ fo.rçœ que P('J,de1In, que
são pOlVOj nada .ma'Í)sl qu,e povo, .sró
pqvo, .œElSriIrrv Dei/;I'J (ou. Le,nine) 018

dJjude. Na olasise 1'lVilitar, :t'œmbém

I
esta nova linguœgem fa adoptada.
E aJsr.siÍim é que o ra'YIiCho do'S1 ,s,dIJda­

I dolSl é holje¡ iguœl a.o dotsl ofilciai',s, e

I as a8\Sem.bl� '¡;1}clu�., of�ciadJ&,
, 8œr.g6!YlitolS e prœçásl cem œbsoluto rpé
de' cormpleta iJguàff;dœtte. O que ootá
inteVrwrYl.<6InIf!e Ge:T1to e cO.'f'remo. Alids.,
de há mui't'o> de.s'œ.paNxeru o, «ISInO­
biJsrmo» ·dJo .t�tulo'. Hode, chegœ a ,<Jlet

. ridículo ilnivacœr-sie um ·título dJe
nobrezœ. E nÆnguém li1gœ realme.nJte
a *818'01. M.(J)&I VÍtnlha-18·e d6f8lenvolvendo

. um noVOI ,tipo de· sno'bis:mOj ('J' dœ

(Oonolui na 7.· págiJna,)

po,r A. Vicente 'Campinas

pesSiOas foram ao ·agora baptizado
Terre.i.'rO ·do !Povo, :test,emunhar a

sua enorme confilança, a confiança
do pOlVO unido conWa '0'81 reacCÍ'oná­
rios, contl'a os fI.ascistalSI, cOnltra to­
do'S 0's ,ganaJIlciosos OPOI'tuni·st'alS1, I

contra Os coosrpi'radores elpilstas e

spinoliistws" gram-d'e¡s Itmrdores aos
re:aLs interesses, do povo português .

O 'entuSIÍJaJ;:lIIW pOSlt'O nest:a dem.oll'Sl­
traçãQ do poder popU'Iar, na' de­
monstração da força e da unida;de
dI!¡ c,lasse trabalhaldora, a forma
ordei�a como tUJdo se prooessiOu e

dec0'I'II1eu, provamm 'luna væ mails
(Ste iS80 fosse nece,ssário) que os

arruaceiros 'e Og del�ordeiros¡, os'

(Ooncluí na 8.· pági;nJa;)

Assembleia DO Sindícato
.

dos Pescadores
do Algarve
A FJiM de aipreciar e votar os e·s­

tatWto,g" reúne na segunda-fei­
ra, às 15 hora:s', a assle:rnbleia ge,ral
extra0'rdinár�a do S.tndœcaJto daIS
Pes:cadoresl do Algarve, com sede
em ip'OIlt'ÍJmão.
A reunião de.c.Qrrerá na Casa dos

PelS-cado'res daquela ·cidade.
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Francisco Batista Russo 4& .rmão
Lergo do Mercado, .� - FÁRO - Tole,. 2360.

Vende de carros usados provenlttntes de trocas

B. M. W.

1600
1602
2002

1973
1974
1972

Outra� marcas

- Opel utilitiria 1900 - Diesel
Datsun - SSS - 1971

- Renault - 4 L 1968

CRÓNICA
DE FARO

por .. OA.O LEAL

Incongruências
A QUANDO da legísiação eleitoral promulgada após o 25

de AbdI, fO'i eoneedído O' d'irei�o de vo�o aos indivíduos
maiores de 18 anos, numa medida louvável sob todos os

aspectos e designadamente com os que se prendem sob a égi�e
política, social, ética e de renovação do País, que se deseja
novo pella construção de uma socíedade autenticamente nova.

Aliás em muitos dominios ----------

se está 'a colocar O' limite dos gruêncías, corno acontece no

18 anos como O' reconhecímen- requerer dos passaportes. Se­

to do atingir de uma maiori- gundo o 'legislado em 1965, se
dade responsável ou de um o indivíduo tiver menos de 21

grau de maturidade física e anos deverá ser O' pai QU tutor
psíquica que torne efectiva- a requerer O' passaporte ou a

mente O' cidadão responsabíli- emitir a autorização para

zável. Acontece assim com os acompanhar o requerimento.
filmes «cO'ntendO' cenas even- Será que O' indivíduo que
tualmente chO'cantes», quer tem capacidade para vot3:r
sejam pornográficos O'U eroti- não se reveste de personah­
cO's e a capacidade para o' de- dade própria e reSiponsaJbili­
sempenhO' das funções públ,i- zada para ser detentor de um

cas o'U O' alista;mentO' vohmta- passaporte?
rio nas FO'rça's Armadas. Mas, Nós iaJcreditamos que sim e

quanto a nós, m8irs d� que que essa incongruência legi:s­
qualquer outro rec�heclmen: lativa deverá ser c'Onsiderada

to dessa emancipaçao ela fOl sO'b u:m'<t óptica rrealíst'ica.
firmada pella concessãO' do. di-
reitO' de vO'to, .pela prO'fun�a
importância e transcendêncIa
de que este acto ,se reveste.

AcO'ntece cO'ntudO' que a le­

gislação vigente apresenta evi­
dentes ,contradições e incon-

Sublevação de

pára ..quedistas
Na madrugada de terça­

-feiTla deflagrO'u uma i'evolta
,

d
'

em diwrsiag unidades e para-
-quedistas, que em a'l�ns ,se�­
tores registou a adesa;o de CI­

vis,. Segundo comunicados
emanados do Eistado MaiO'r

das Forças Armadas, à hO'ra

de fecharmos a ediçãO', a re­

belião estaria eontrdlada em

quaSé t'Odas as zonas.

Dada a gravidade da situa­

ção que, segundo declarou na

R. T. P. um membrO' do Con­
selhO' da Revolução, obrigO'u a

dispositivO' militar de maior

envergadura que o utilizado
na históri'Ca data de 2'5 de
Abril de 1974 fO'i decretadO'
o estadO' de sítiO' com recolhe'l"

O'brigatóriO' na zona da RegiãO'
Militar de Lrsboa.
O estúdi'O de Lisboa da R.

T. P. deixou de transmitir,
passando a funcionar para o

País apenrus O' estúdiO' do Por­
to. Foi também suspensa a

publicação dO's órgãO's de Im­

prensa Hsboeta:s, ,cO'm excep­
ção dos desportivos.
Conforme dec'larações O'iUvi­

das na qua:rta-feira, na R. T.
P., havia a lamentar a morte
de dois elementos da CO'mpa­
nhia de Com8Jndos, e um mO'r­

to e um feridO' na PO'lícia Mi­
lita;r.

Or. Diamantino D. Baltazar
ftlédico Especl�

DOENÇAS E CIBURGIA

40.1 Rina e Viu Urlnúias

ConlJult.. às segundas, 4lUU­
tas e lextas-feiras a partir

d.. 15 hor..

Consultório:
Rua Baptista Lopes,
38-A - 1.° Esquerdo
FARO

{ Conlultório 22011
Telefones ResldfJneia 24761

Demonstre o seu

carinho com prendas

Vila Real de Sto. António

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ES,PECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO

CONSULTAS às 2.as, 3.as, 5.as e

6.as feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car­

los I, n.O 11-1.° Dt.o Tel. 23523

PORTIMÃO

farmácias
DE SERVIço

Em ALBU.FEIRA, hoje, a Far­
mácia M¥es de ,Sousa; e até sexta­
-feira, a Farmácia Piedade,
Em FARO, hoje, a Farmácia

Pontes ISequeira; amanhã, Baptis­
ta; segunda-reíra, Oliveira Bomba;
.terça, Alexandre; quarta, Crespo
Santosr; quínta, Paula e sexta-feira,
Almeida.
'Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Neves; amanhã, Ríbeiro Lopes; 'Se­

,gunda-ifei'ra, Lacobrígenee; terça,
Stlva; quarta, Neves; quíæta, Ri­
beíe-o Lopes e sexta-reíra, ILacobri­
gense,
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Confdança: se­

gunda-reíra, Pinheiro; terça, Pin­
to; quarta, Avenida; quinta, Ma­
deira e sexta-êeíra, Conñança.
Em OLHAO, hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; segun­
da-feir-a, Progresso; terça, Olha­
nense: quanta, IFerro; quinta, Ro­
cha e seœta-reíra, Pacheco.
Em PO:RTIMAO, hoje, a Farmá­

cia 'Diæsl; amanhã, Central; segun­
da-feira, Oliveira ,FuI1tado'; terça,
Moderna; quarta, Carvalho; quin­
ta, Rosa Nunes e 'Elext'a-feira, 'Dias.

Elm TAVIRA, hoje" a Farmácia
Aboim; 'amanhã, Oentræl: 'segunda­
-feira, Franco; terça, Sousa; quar­
ta, .Montepío; quinta, Aooím e sex-,

ta-reíra, Cencral,
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a 'Farmácia Carrtího,

Televisão
Algumas, ruorícas que poderá ver

no 1.° Programa da R. T. P.:
Hoje, àJs 1'3,40" Rock em stock;

14,35, Falar de educação; 15 ,g'a;l'to
imortal; 16, Nome mulher, «Á. apa­
nha da azeitona»; 17, «A camínho
do Oriente», série filmada; 18,.30,
�<Robilll!son Crusoé»; 1:9, CQlD:certo
sinfónico; 2,1, noite de cinema,
<�Céu 'Vermelho».
Amanhã" às 1,3,140, «'Vickie, o vÍ'C­

king»; 14;5·5, tarde de cine'ma, «A
jus'tiça de Je,oS1Si James»; 18" 'l1V ru­

ral; 18,,30,. «:O:s 4 de hlinda.dos, e o

Sieu icão»" série fiŒm,æda.
Seigunda-Ifelra,. às 1,3,130, «,FJoris

von Rosemund»; 21, nOlite de tea­
tm, <�Legenda ,do cildadão Migu,el
Lino'».

Terça..ofeira, àJs 13, «O regador
a-nágilco»; 19,130, «.os m'alucos do
circo»; 20, 'l1V Palco; 21, Progra­
ma \Militar do Estado MaÆor Gene­
ra;l das Forças Arm:adas.
'Quarta-feira, àrsi 1'3,130, «o.s Ro­

biDiSons ,suíços»; 21, «Lucien-Leu-',
wen»; 22,'2'5, Cinema - Ano II, por
Alfredo Tropa.
iQuinta-lfeira às, 13, Vivendo o

futuro; 13,,30, :ConceI1to; 21, «Capi­
tão Kl(}S's».

Sexta-feIra, às 12,45, Saber não
faz mal; 19,.30, «navird Copper­
fi'eld»; 20, Concerto,; 21,,30, «A que­
da d8ls áJguiæs».

AGEND..A.

Conferlnnia de Imprensa do Socretariado
do IntercomissDos dB Moradores do Faro

fuga»; 'quinta-feira, «Os rapazes
do grupo» ..

Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «0 trunfo é perder»:
amanhã, «A matríarcae : terça-éeí­
ra, «A indecente Mary e o louco

Larry-iFox»; quanta-feíra, «A pele
do díæbo»: quínta-reíra, «Por amor,
ou à força».
Em LOUL:Ê, no Cíne-T'eatro Lou­

letano, hoje, «Murro assaseínoe ;

amanhã, «O garanhão».
Em PORTIMAO, no Gi:ne-Tea.tro,

hoje, ,«13 dólares marcados»; ama­

nhã, «:Ve,redicto»; segunda-êedra,
«o.s maldítoæ ; terça-feira, «Justi'­
ceíro no Texas»; quarta-reíra,
«,Morr,er ao soo»; 'quinta-feira, �<,Ado­
lescente»: sexta-reíra, «as homens
é que contam».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINBS, no Cíne-T'eætro João de
Deus, hoje, «Amor selvagem»; ama­
nhã, «0iS homens é que contam»;
segunda-feira, «Sansão e Da;IHa»;
terça-feira, «Não chores com a bo­
ca cheia»: quinta-feira, «Ars, noites
loucas do dr. JerryJl».
Em SJ.LVE,S, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Os 3 famosos de T,ri­
nbtá»; amanhã, em mætínés «As
aventuraz de Pínôquío» e em 's,oiré€.
«As noviças» ; segunda-reíra, «O
dia do golfinho»; terça-feira, «0
passe da meia-noite»; quínta-reíœa,
«0 gafanhoto».
Em VILA NOVA DE CACELA,

no Cíne-Cacelense, hoje e amanhã,
.«0. ú:ltimo tango em Parts».
Em VILA RJjJ,AL DE SANTO

ANTôNIO, no Cine-Foz, hoje, «Os
5 selvagens»: amanhã, «S. P_'Y. ,S».

Amplo diáJlogo constituiu a con­

ferênci'a de Impren�la convocada pe­
la �!lte·rcomiis'sões de· \Moradores
do ConceLho 'de ,F'lliro e respec'tivo
Secreltariado, em que foram anali­
sados Olg, objecU.vos, do poder popu­
lar e da'", ol'ganizaçõeisr de hase e

seu i.mpu]¡so ao processo revolucio­
nário e à coIl!S'l:rução da verdadeira
sociedade sodaHsta ,em Por,tug1ail.
Nota vincada ta;mlbém foi o desejo
maniIDestado 'de uma aproximação
ellitre as ICoInÍ'sls'õe,s 'de Moradores
(12) que cOlIl!stituem a Inter e um

igual número, de outrlllS que dela
eSltão ,separaJdas, procesiso que l'e­

mOllita !!J .A:gO/sto último, a q,ua;ndo
de um diferendo Slurgido em ,torno
de poSii!ção pró e contra a CoirniSI­

'são Adminisüa;tiva da Câmara 'Mu­

nic'irpal 'de �aro., Foram então ema­

rrados comunicados múJitilpl'ÜlSr e ra;­

mcailizada;s posições 'que 's'e têm
vindo a manter ao longo dos me­

seSI e cons,tituído dOli,s ,blocos.
No iníc,io da conferência de Im­

prensa, Wællter Mateus traçou o

qUaJdro do apareci'mElIlJto das Co­
miissões¡ de Mo<radore·s e SIlla inrsleor­

ção num� anãiUse politica da vida

portuguesa, .realçando a posição do

poder pOlpular, af�rmando: «quan­
do com,eçaI'a,m a 'surg.ir os' 6rgoos
de poder popular, aa ma;�ras tI'a;­

baJh:adora;s, os ,sroldados e marinhei­

ros 's€u't-iram que a;lgo de nOiVO,. ·al­

,go de diferente, aparecia, com­

preenderam que a;tra;V'és desse pro­
ceSlSiO, e 'só des'se, seriam el� pró-

•••
•

•

•

•

Clnelas
,Em AL.BU'F'EJRA, no Cine,-Pax,

hoje, «Quem vai à ,guerra»; a;ma­

rrhã, «Um por tOdD'S .. , todos por
um».

tErn FARO, no Cinema Santo
António, hoj:e, «Códiogo Jugger­
naut» ; amanhã, «Um amor 'pa;srs;a­
-geiro».
Na FU,SETA, no Cinema Topá­

zio, hoje, «Continua;vam a chamar­
-'lhe filho da ... »; amanhã, em ma ...

tinée, «Os¡ malucos no supermerca­
do» e em 'sofrée, «0 magnate»; ·se­

gunda-feira, «0 homem do clã» ;

terça-feka, �<Dois bandoleiro's e·m •

•

•

• III6o�inete �o Planeamento �a Re�iõo �o AI�orve
ANÚNCIO

Faz-se público que se encontra aberto 'o conoursO' para

aJdjudirc,açã'O da empJ:'eitada:
«ISANE.AlMlENTO IDE AWArNTARlLHA E PÊRA» - 3.a

FASE - CENrnJAL lDDEVlATôRIA: - EQUIPAMIDNTO
ELEOTROMECÂNICO

A aJbertura das prO'Postas realmar-se-á no GABINETE DO

PUANEAMENTO DA REGIÃO DO ALGARVE, sito na Pra­

ça da Liberdade em FaTo, às 15.00 hO'ras do dia 9 de Janeiro

de 1976.
As prO'PO'stas serão il'EJIC'ebidas por covreiO' nO'vmal OiU 'ex-

pressO' até à hO'ra fixada para abertura dO' concurso.

O processo de con�urso enrcontra-lse patente no Gabinete

do Planea;mento Ida Região do Mgarve e na Câmava Munici­

pal de Silves, tO'dos o!s dias úteis e nas horas de expediente,
podendo os interessad'Os adquirir cópias dO's elementos paten­
tes, na primeira daquelas entidades, Isolicitando-as com a an­

tecedênoia de 5 dias.
Base de lliC'itação . 2 442 134$00

F,aro 3 de NO'vembro de 1975.
,

o iDmEal'OiR,

Rui M. Paula, Arqt.o

De 2 a 4 de Dezembro

Bela, rica cum pequeno defeito
fisico, pretende malhalro ...
Llllterdito a men. 18 anO's

De 5 a 10 de Dezembro

A linguag�m do amor
Não acons. a men. 18 anos

Este fi�me coll'litém C€700J80

eventuaJmetl1ite chocarntæ..

A linguagem do amoI
Uma obra-prima do ci­

nema Sueco.

O comportamento do
homem perante o SEXO!

poeto de V'iŒa Theal de Santo An­
tónio" onde residiam.
O funeral reaíízou-se após mís­

sa de corpo presente para o cemi­
tério víía-realense, constítuíndo
grande maníêestação de pesar, pois
a 'saudosa extinta contava ínúrne­

ras amizades na Vila Pomb'aIina.

As famílias enlutadas apresenta
Jornœl âo A.�g(JJrve, sentídos pêsa­
mes.

De 19 a 25 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TR,AINFJIRA'S :

De 18 a 26 de Novembro

OLHAO
TRAINFJIRAIS :

Nova Olarinha
Garotinho .

Princesa do Sul
Rainha do Sul .

Audaz .

Diámante
F1arÍ'sol
Vandfuh'a
Nova ISr." Piiedade
Ma!'�a ROEla.
Nova Esperança
Cosita Azul .

IDstrela do Sul

Cajú
Arda ...
!Ponta do Lador
Amazona
flha de Sonho .

Restauração
¡Pérola AIgal'via
Conceiç·anilta
Alecrim . .

E. dos Navegantes,

Necrologia
Fortunato José Godinho

Em Ltsboa, onde se encontrava
em tratameœto, if'æleceu o sr, For­

tunato José Godinho, de 66 anos,
natural de Mértola que deixa viúva

a Sir." D. Amália de Jesu.s Godinho
e foi durante muttOisl anos empre­
gado da ·EmpreEia LitOlgráfica do

'Sul em Vila Real de ,Santo Antó­

nio: onde resícãa, Era par da ST."
D, Judite Maria ¡Pereira Godinho,
drmão dos srs, Manuel Pedro Godi­

nho, casado COlIl1 a sir." D . Otñâa
Crtstóvão Godinho, Virgolino da
Costa Godinho, casado com a sr,.·

D. 'ErmesInda da SiQveiÍra Godinho,
F'rancísco Nicolau Godinho" casado
.com a 'sir." D. AntÓlnia dæs Dores
Barão Godinho e José Pedro Godi­
nho" casado com a sr." D. Marda
Nascímerrto Godinho e cunhado do
srr. Ildefonso de JeSlUS.
O funeral realízou-se para o ce­

mitério de ,M'é'rtola.

D. Lucinda Carlota Bulgesso
Num acidente de viação ocorrido

próximo de Paro tP.rres, perdeu a

vida a sr.s D. Lucinda Carlo.ta Bul­

gesso, de ,53 anos, viúva, filha de
D Aíbertína Pereira Canlota Bul­

géss'O e de Manuel Oarlota But­

gesso, já lfalec,idoSl, o último anti­

go mestre da draga '«:Move», que
durante muitos anos actuou no

lolas
LesUa .

Cajú
Flor do Sul .

Pérola do Guadiana .

Infante
Prateada .

Refre,ga .

Amazona
Alecrim .

Vandínha
Liberta
Garotinho
!Pérola Algarvia

Total

103950$00
9171500$00
75300$00
67950$00
56 4'50$00
37450$00
13'5180$00
3,3900$00
26100$00
19410$00
15350$00
8'500$00
4200$00

prios a consrtruir a tão almejada
sociedade rSloci:alista». Criitlcou a

,questão do '«:e'mpe'rrado e' 'velho apa­
relho do Erstado» e as dificuldades

que Item Ilevallitado ao avanço e

consolidação do ,poder popular, di­
zendo 'que, ern re.sposta às ·com&s­
·sões¡ I'eaccionáriaiSi, que pr�tendem
�eva.r OIS moradore:s e træbadhado­
res para fin·s ¡que não a re,volução
1SI0cialiSlta;, 'os lIlloraldor�s e trabalha­
dores dirão «rua!»
Leonel Avelino, Itambém da In­

It'er-Comissõe,s de Morædores·, 'e9pla­
nou a 'sua OIr'ientação, referiindo ,co­

mo objec.tivo das ·com;i\s¡sôe,sl de mo­

radores a 'COlIl'srtiltuição da assem­

bleia popular local, 'apontando a

neceis!si'dade de que sejam órgãOlS
uuttáI'ios e apartidárioSi e defenso­
res dOIS 'SleuS representadOlS', <]tue são
as classes e'�ploradalSí. Delfiniu de­
podis as atribllliçõ·es das Comissões
de IMoradores, da Inter ·e do Secore­
ta;ri1ado.
Lourdes Cunha r,efu'tou ·as acursa­

çõels que àquele Ól'gão ex.ecutivo
têm sido 'di!rigi'das, apresentando-o
corno «6rgão de oC'úpula que manda
na;s comisi>Ões,» ·e como «lfNial de
forças politicæs,», calúni:as que re­

futou, ao me,smo tempo que denun­
dlliva a inf:Utração, nos ÓI1gãos! de
pode,r 'Popular,. de individuos re.sl­

;pon,s'ãv'ei',51 pela não IsoLução de pro­
blemas do povo, pOlSlt'o que os mes­

mos coli'diia;m com os 'Sleus privi­
Jégios, Lurdes Cunha disse ainda.:
«,São eSBes etementos que injurfum
e desracI'editam as comrl:&SÕes de
moradol'E!lS ,pro.gre,ssistas 'e os que
tudo têm feito para a unida;de e

relforço da organização popular, pa­
ra a ·concretização na prátiC3i da
a;s'sembleia popular ,local, órgão'im-

Totaõl 1238295$00

rportarrte pa.ra a 'resoIuçã'o dOis va­

riadoo problemas do nooso conce­

lho; ora, 1sto não 8Igrada muito,. ou
nada;, às pesSloæs que defendem o

poder popular por 'Iei's vIndas do
,IDs,tado burguês, 'e calunia;m, Ian­

çam confiusão, perseguições e toda
a '6srp'écre de ,ohanltagens e demago­
gia, a f�m de" mats: uma vez, divi­
dir para re,inar».
A ú:ltima fntervenção foi de Noé­

lia Ventura, que se relf.eriu àSI for­
ma;s, concretas de actuação da In­

tel' e do 'S,ecretaria;do, afirmando:

«'que,r as reuniões da Inter, quer
!!JS do Secretariado, deverão pro­
cessar�se em ·rubsœuto apartida'¡TS:­
mo,. sleguincIo-se o princfpio de que
rus comiSlSões não dev'erão Iser agên­
cias destacadas dos paI'ltidos, ge­
rando o di'Visioni!smO' .e o conse­

quente erufraque:cimento, mas deve­

rão ·cont'ar ·com as suas próprias
força;s, mobH'izando aqueles que re­

presenttMll na J,urta e conqui'sta dos

,seus direitos. - J. L.

581240$00

143 905$00
1:29740$00
124800$00
105160$00
73980$00
65000$00
60900$00
58075$00
57670$00
'53000$00
48960$00
40 760$00
39600$00
37550$00
37410$00
,37155$00
�4800$00
22490$00
20610$00
19630$00
15200$00
14500$00
7400$00

AGENTES DE PUBLICIDADE
Procuranl()!S" !!lOS principaIs ,centros industriais, para angaria:­

ção de ,pub1icida;de (ã. comirstsão.)" em R�tœ Me7V8'ail de promoção
e apoio da;s eXlportações de produtoS! pom'Ulgueses.

Dá-se preferência a. quem rteruh!a experiência deSIte tipo de

acti'V.Idaide ('Venda de espaço), principa;lmeDJte em jornails locai�

ou outras pubticaçõe:s cODJgéneI'es.
Resposta para: lNl1ERF1]L, DDA. - R. Heliodoro Salgado,

44-<r!c - Lisboa-i1.

SAIAS,IRMA·OS 8. CIA.,LDA.
O LHA O PORTUGAL
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o parecer de um

emigrante
0;51 pO!T1tugUeæl8l 6t1'T14graiLo'8, !ica­

ram boot'am,te dwaporn.tadOl8 quan­
do, por decret», o govetnr/;o. por,Pu,­
guêS

.

neçou. o 'dir6lid'o de vOlto a to­
âos o� que ,e¡stawwm au.s:ente!8 7¡,WIJIi,a
m.a�51 die c1mCO lIIn08!. Hæoerá, então,
fillho'S e entieadoS!? Mcæ. ,que absur­
âo: M aiLsI aõsurâa, ainda, é a fic,tí­
cia bœrreun: de. cilnCOI anos" que eer­

viu COi1'J'I,Q criitériiOi de base pœra itlJ¡l
de.cilsiiol. PemWlnOi& que itão' bam­
-vinà(Jl,Si são œs/ ,di,'vw'œ51 do, emigra'fIJ­
te que 'l3Is:tá <1IW8·ente! ,há mai<st die! dez

lIInOIS, ICOlm:o. œi& ibJ¡que�e 'que e:8Itá
œu.sem.te. M aJp'enaJ8! ,do,M £IInQ8!" e não
'slerá o '1IJO:8i.ro ill'uiinilslt,ra ,dœ51 Finam,çœs
que nOl,Si d68!m6'1lJtifrá.

'PolSIto Mito, vœmol51 contt.Vnuar a

fœlœr de We:mocra.c�a, ,tetmJaJ que já
�boll"d,á;ramo!& ,no. ,rruês' filndio., qwando
oo\Slemo's que (J¡ democra;cia era o

governo dOl pOlVO pelo povo'. Veja­
m.QS hod6 cormo æ8!8 gOIlJ6mO podie
eœe1'Cer-lSle e a ,manmra OOIlnQ¡ ,noiS

p'œrece qwe um democrata deveria
co.rnqJoirtar-1S16.

U.m demoicrata é um indilví�
dUsiponív.el, que acevta a leti, do
·maioll" número, meslmo quœndlOi esta
não 'corre'8lpornde à"., suas: ,maW prO'­
funàœ8 corrl/!J'iCçÕesl. Numa demO'clI"a­
cia,lto.do!Si OISi ci!dœdJão'Si eœvrimem li¡­
vreme.nte a :sua OIpimião" vor iinter­
médio ,me um bo,letiim.. de vOitol. CO>­
m,o. as olpiniõeS! <são diferentes e por
v�� cOl/'lJtraid�t6riaJs) IBeria pratica-'
mente WnrposlsiÍVell interrogar oœda
individuO' '8IOibre ·caJda p,ro,blema.
Torna-'81e !po.r is'8io nece18sário œpu­
rat It:endênlci:œsl o,u cOlI"rell1)tles· de Olp';;-,
nião. E elbs a raJZão pOll" que .se! vota
num clllndidœtOi que re>prel8ielnita de­
,temninœda tendência po,l�tica. O de­
mo.crŒta, ,temdo. œ pOlssriAbiiliidade ,e o

dwer ,de 1/)00t,ar, ,tem iguœlmoote. a
obrig(JJÇão de rf38!i]Jl3ii1tœr IMCrupulo�
samelnite o relsuUadO' ,do, VOlto :wpri­
mido, quer ele lhe seja favorável
ou não.
Outra grande conqwiJslt'a d;a; de­

moc.r<ÍJciia, é qwe' nela ,nadœ é defi­
nitivo., a não 'S,er o primcípio '8iOlbre
o qual ela Siel ba&ma, a S/œber: a lei
do mai;or número. As'81ilm, regular­
me1'lJ�e, 0iS ciidadão'8l são COIflJ8U�tl1J­
doIS!, p'oldrm,doj na mesrma ocaJ8iião,
esoo'lher u.ma ,nova ,tendênciaJ, ou

mesmo um s¡f)sltema ,�ociœl dilfe­
rente,.

,

POiT"tal/'lJtO" quandQ MS!, ipO'lf',tugUf3l­
Sles 'em:bg7iaidos" que viivemo's, num,

pais ond6 o dirOOt'o, Ide VOltiO é uma

reœlídade OIZlIVi"moS! diz,er que e<œiSr­
,tem am Por,tugail vi1'lJt:e miil armœs,

de gUelrrœ ,na' pOlS\Sle de ciIv1;s:, diis-
1p00S/tOISl a fazer U8IO dela&, ,e que,.
IpOIl" olWtro lœdo !Sle 1JII"elteinide ,que
po.ræugœl 'Si81j(J¡, aJOtuœlme1'l1Jte, do'S

padiSleIS! mails! ililvr,es: 00 Europ,a, con­
fe81SlamD>Sl mo:de&tamente parecelr­
-"YI;OISi 'qwe uma ,tal ,demolCracia é,
avançada de maãlS! para que pOlSsa­
molS ()ormrpreelndê�la. Talv� oert08
cormp,atrioltas noISiSiO\S. It'em;ham con­

fu.ndido «arma eJwiltoll"al», com bo�e­
,tim de vo,to, e «arma de gUel1"l/"a»
com 8slpingœrda. Num cœso como

nolWtra util�zœ-s,e umaJ urna: no

primei�o" para depoir um boi[¡etim de
VOltó; no oogundo, para depo,r o

cadánJew de! um VndMooo ... a quelm
fo,� ,defiiniltwamente negado 01 cUrei;­
to de vOltar.

Ce/nt'ame1'l1Jte que nem t,odos els,ta-,
rão de aJcordo com eSita ,aná.lis'e,
m(J)& que nolSl !Sieja perdO'ado o ,oeptli­
,ciI8imo" e q.ue œo mesmo' \f}ernqJo nOls

lSIejaJ fOlr,necidœ (J¡ p,rov,a de que no\S

eI/'lJganamol8,.
E promo, aq'UIiJ lSe termlÍlna por

ho&e o pœrecer do ,errmg,rall1)te. Para
o pr6œ1JmOl m:êSl fœlaremOi& da liber­

dade, um dOIS1 œspec,tQs 'da ,demo'­
'Gracia.

Chambery, 11/75

Jaoques J. AfoD/>1O

Avante pela democra­
tização em Armação
de Pêra
Se cormpararmOi& o. Tercetiro, Mun­

dio (Afrioœ) COl'm.. (J¡ Europa, maÆs

protpriiament,e co�n {JI n08\SlO Patis,
vemiifilc.amolS que e:8Ite esltá lS%per­
dl3S!elnvo,lvi!do. Mas wo: não bœsltlll"
averiguemo!S o ponto da 8iÍitwaçãl1,
comJfrQiYl¡fjaJl'!ilJJo Po,ntugail com (])iI

grarndes, pOitêncvaJS, po�s deiStœs: n01S1
a;dtvé.m. a idieàiœ de no,,,., enCOl/1!trar,
mo's sru;b:dielslenvolll!JidoISi.

O pOlVO PO(f",tuguês, já desipe.J'ltou
dJo. 10'fIJgOl sono da eœp�(}(f1ação 8 6m

face .dJil&181O, tIeimo\Sl -que oCol/'lJttilnwar a
-tanefa, parœ qWei n01S1 pOI8SICUmOS �e­
Vlllntai/" mllJi...s, altior., ElSit'le 'tra.bœlho
terá que :&er e,feICt'UœdJo 1'/;(J;8 ba'Se.8i.
ou ISleja 'fIJo. meio � rtrœbaifihœdolT'e8
malilsl ,rJoofavoreicidos (para 'I'IViirn. não
oo;isIf;ie,m claJMoo, 'embo'T"a haja dJi;,fe­
rençœs¡ disltliinfulSl no �ei;o do nol8lSo

porvo), r¡va.B1 ·tudo mo fierá o: &eu
,te.r:mo 'se re.a:limelnte lutarmo,Si P'(J¡­
rœ ,t.œl.
Um dv'8i p'rob�etrr/J(J)8 que aJflige

b'œi&tam;te (J¡ pOipUlação do BœrUwel'l1J­
to a;�gl1mlJlijoJ l/'lJeslf;le CIlIJ8jQ de Arma­
çœo. de Pêra, f'T"eguesfu, do. oornJOelko
de Sillrve",." emborro. não 8Xolua as

1'ootant6\S< wc:aLiJdadles, poi,s de uma

forma gera� QIsi prOibl�etrYIia8' que 'œfec­
tam aJ& pOiplUla!ções. são idêntic08¡, é
,ell l8IU(J) má or/1glllnização" ou 'ooja não
p'ol8lsuírem ,nlmhuma fOIl",ma de ltuta. '

Lufu cOlflJtll"a quê? Co!l1Jtfra o capi­
,Pal mal al'plwœdOl? Corn:tra o boato,?
Contra as .cormilsslÕeSl ,de Mor(J¡do­
r€l'Si fu.¡,dle.'U'ildJamrm,t,e formadaJs\? Con­
tra UiS pésl8li.mœs condvções sócio'­
-,econ6m:bcaJSI? Sim, .contra. tudo
ÍSi8Q.

Quero elSpfllCli;alm6'1lJte refenilr-mæ
Il Ar,mação de Pêra, que nãO' é polS/­
suidoll"a de quaflJquer forma de lwta.

Conheço l8Uf�Cfi¡eI'I1Jt:em6'1lJte a pO'J)ula­
ção armœoenelni8e, parœ C'latr1AfiJ.car
eSivœS' 8íitwœçõe8' de um pov'O que
ainda eiS/tá adorrmecirJoi. ESiM já
bem dles,fJinJVoilvidia freguæriJa diei S;;;l­
V�)8', œos pés do OCell!lnO,' vwriJtadia
por inÚr1Ther:oISI turilstas, pr,eiCi.sa ur­

genvementle de uma Co:mvsiS'ão ae
MOlT'aJdore61, vilSito' lá e-œiisltW6m CalSQIS

incr'ÍveiSi 'el ,lamelnito iJmenSio que ,�e­
nhæm. de ISler indi1Jilooo\Sl eesranhoe
a e8I8Iœ fll"elgue.sriJa œ reso!lv,eIr 08 pro­
btenus» que à ComIbslS'(i;o" comp,�­
riam.

POVO! die A11miI1iÇão de Pêra, aoO(f",­

dai;, un1J.-VO!Si ellegei um 6rgãO' �flI-I
galmerntlel qtf,e vele pelOSI VOl8lSiOl8 iin­
�ereislSI8Si de¡ wrma forma coi1eiC,t:itva.
MœS/ œc.autle�aÆ"'1>OISi, pow hão-œe! aJp'aJ-
1'eoer ,lOib'olSi. traJj(J)ljolS! .'corm p'f3le We
CWdelÜrO,
Ao elegelrdeS! a VO'SISIUI UiO' neces­

'8árilœ Oowslsãlac, não VO'SI detiWeis
iIludir par meia-dúzia Ide oa;,b.eoiff,hœs
oipo.rtumSltœS/, que sle aprove:btlœm
desrt'ais/ 'olCœsiõelS! parraJ lSru.bilnelm um

pOlWCo ml1Ji;.s¡ a�t6.
Req¡œram na Junta odie Fre,gueis:ba

daJ VO'SISIUI Iterrœ. Quem a .e�eJgeu?
S,egumo rme ,CO,n8ltOU, um vunhœdà­
nho ,de r(J¡paz,es: daJ iJdaJde do'S 17, 18
'lIInOS, e ,quem mails '!

ArComdœi, ,slenãol aJfwnœaÆs; numa

stiJtu(JjÇãJo i:n.toi[.erwel. A�gum dO!81 œr­

maJcenenf�Si já 'Sie d8U œo' f:irœbœZho
de viJr à lOIPa de P01'ttilmãO' e verifi­
oar que 40 kgs,. die s¡a;rdin7¡,aJ ousrt!am
300$00 OIU Sieja 7$50jkg e ,elXiJSltlem
no VOI8S10 meio pelquenmo.s< burguei­
ses que a transrpor,tam daq,U;Í paJra
a velnderem a vós a M$OO/kg.'!
Vêde eSltlllSi injusltliçUS! 8 nãOl œdmi­
baiSI q.U6 istOi cominue. Acabai corm

019 intermedi'á.riO'sl.
Para finœliizar, lembro-voisl que é

para re¡patr.ar por B.8Itas lIInormalJij­
dad� que a OolmJf;s'São de Morrado­
res ,deve ISler formadlœ. Segui o

eœemp'lo ,de Alivo,r.

Portliimão 20 ,de OutubrO' de 1975
, .

A. Onofr�

o ensino,
nacional

problema

U.m novOi ano ,eIS1C.QJ;ar se aviz1m.ha
e mœis uma V� Æle¡ ,tem dificuldadeJ81
em iln�ciiá�ZOI. Molt'wo'S? Há alguns,
cimols' (J¡ ,eslta pœntle, que Sie vem 'lVO:­
,t,a'fIJdo um i'l'liC1'le1mento' da popwlação
eS!t.udœntil, sem ,to,darvia S8 criarem
œ51 indJi,srpemlÚlV1eiJs mfra�estrwturas
que ,sru.p:oil1t'asl8,em Ital all.t:m6'1lJtol.
Em quaJJquer n�o de mSlte:ma po-'

lítiico, o ieln8!ilnOI (a eslColla) é um'

do,s SleWS! pilla1'es" ,tIabvez o. mœi'8 im­
pa,ntlllnteJ, 'p'otils, po,r ella 'paJsl8!am ,to­

do'S (¡lSI oildadãos'.
Fofl-<S1e ,radicando nœs P'e18S10as a

�deia 'die¡ qwe a esco,laJ era um meio'
œtrl1llJé81 ,do qual erœ formeci-do um:
«:oœnudol»

,
01 qual aut6'1lJ�i)cava os

p,ol8lSuidlorrfJs\ peramJte a 81OiC1Jedadie co­
mo œprtOI8l aJ pnestŒr determinaJdo
lSIe1lVilço ,e (J¡ 'U;8¥Wfruir da respec,t'i.va
remwnerœção,. SU1'ge a «feblT"e» do

cœnudo., frwvo do pr6prio s.f;s;tema.
Todavia, contrad�çõ61S' no ,mesmo

Zevœm-II'/Jo 'œ o'Scilœr, ,o qUel, 'C.Orml a

aJjudaJ ,die outros prolblerl'l48, cond�
o povo porntuguês a ·œs:s,isltM- ao 25

de AJbrill. mSltœ ,daJ�a é um marco na

H.i:SIt6riœ, e f� alvorrecer no C01'a­

ção. doIS pOlT'tuguel8e1S1 a esperlllnça
de que «JJZgOl ma mudar, pq,ra me­

'khor, claro!
Verm-lSle Itlentlall1)do. descolb,rir '6m

PO!T1twgal um carrninho, qUB n0'8 eOln­

duzœ a um ,esltláaiO 8IOlCÍ-aliJslt(J¡ de 01T"­

g'lIInvzação. ,daJ nO'S8'l1; lSIolciedade. N,eIS­
ta oaminhadœ item que Sie Iter em

eaitrema 'IlItel'l1Jção. o E,nsrilnOi.
VáriJOI,Si mfJsl� Sle p'£liSII8iŒram deS/We

aqueola dœtla hilsitlóriica 'e ,c.om eJes

aJ�gl/.l1Yl)8 governo!8l, e que Sle fez ,de
novo na C£Ump'OI dOi Bnstiw'?

,

Ao œpareciffnle:nto dJe mails. diiscEm- 'I'1:æ" 1'68!pondeu-81e corm o arrœnjo
aJtab,œlhoœdo de maw instt,alações e I

demailSlc(}¡rpo..dOlCeI.I1Jt.e. orrba7lJdo.-s'e I
um oVolo vii0iJ08iO, que lS,e repetB!
amuœlmem;fe e que não corrlidtuz a I
cois,a aJJguma. I
Pœra quando aJ œdopçá;o de um·

oriMrio. de 1!,1nslilno que '816 Œdapte à
.

reœUldiœae .p1ol11tugUMCIJ'

BŒrreriil'o, 27 de Outwbro die 1975

Leonel Inocêncfo Se;quetra
Rodriguels

Pequenos atrasos,
grandes prejulzos
É m:bnha �tJenção re!ferir-me àls.

oarreriJrœs ,diei oœrmion6tœs 'elnt:'I1e Fer­
ragudJo,--A,zvor, A,lV'or-M'onte.& ,de Al­
't)or 13 mCf3l-lVllfn8la, efe,otuClJdas pe!la
Emp,reslœ de, Viação A.�garvel. Tam�
_;SI€l vervf�cœdo' que nas zonas acima
rmencio,nadœ"., MO ISle cUrnqJlI"am QS'

hOlf"áriOlS/ que aJ ElVA Itornou púb,ziJ­
'cas. A qUe1m <lit!rilbuir a cwlpa? Ao
mo.tomtJa, ao 1'e1>ÍSIOlf' ou ao, povo
em ,g,eral?

Collo:quemOI-'niOi61 'vodos na .situação
de tguaJldœde e .a1slSliirn.. po'dJeremO's.
ClJtribuill" a cada q.uœl OISI ,s,8U\S deve­
'1'138. Dent,ro ,d)(J¡ ,16g11ca, compelte 'roo

corndwtiorr do v,ewulo mg,tar pelo
cumprilnvelnto do horário 6Sftiqlwlado,
tendOi em altemção. que é o 'I188pon-
8látv6l pellœ oogurançœ doIS! pa'S8Jageli­
r0/8 cO'l1Jtr.a quaf/!quer pelll'iJgQ. Ao re­

viJsl(JlT', além de efiootual/" a cobrança
dOiS! ,bWh:ePes. iCorr'YIJpeltle a boa 'Saf,dœ ,6

8nt1'1'aJda, ,s¡erm destperdlfcio de t,emipo,
dOI8l p'aJSlSlaJg,e:i'!10Sl,· 1'/'1.;I1JSI para o cum­

prim.entOi� normra.¡s, é ne!ceS8á­
ria a coœperaiÇão dOiS! viajamd'eI3I ..

O que me VeI1>OU (J¡ fi/¡wboral/" ,88ltle

œpontame»>lto, foi o ,telr verificado
que a' CaI/"reM'a corm '8aÆdJaJ de Fer­

rœgudo àls' 12, 95 hotras< e ohegada

-0;1:·::
...

:"'"'
. '

a MOI/'lJPEliSl de Alvor pelas. 13,02 hora,
'i1errrninou o Sleu 'percurso corm 15
minwtol8j de O1trœS!ol. Ora, quem 8ie

ut;f¡li,za, dvariamente, desite percurso,
para ir almoçar e ,tlwe so cinco
mUnwtO'81 para o almoço, fica p,reju­
dlicœdo) 8leInido p011tanto de aJpew
para que todo« ,01Sl .paslS'raig,e¡j,'rOl,Si diæl­
eae zÓinœSl Itenham 'um pouco de
com.preensão ,6 fœcillbtlam o bom am­

diarmenf;l()l dOi& slervtiJçolS', a fiJm de que
"toldiOIS ,P08'8ia.lrlW\Si· benl3lfvciar nas nOI8/-

ISlas viœgens.
Não ei8ItIou, eI1>Ídentiemernve, a re­

p,reelnder IJ'ZIÍII'/,guém, pl1;reoendo-'Yl'l£
que uma lemb.radela nãOl ofendie.

PO,Tlf},¡)¡n{í;o', 24 de Owtwbro de 1975,
A. OnoDre

As cotações dos frutos
secos em Faro
Senhorr dilreGrtolT',

Publ�ca ,01 VOlSISoO jorrnrol œs cOit'œ-'
çõelS dos p.rill1icjjp,aÆsl pro:dwto\S, œgri­
co,lœs, elntre elleS! () ;t'riIturœdo da al-,
fœrrolba, 1S18m pOll"étm se referilr às'
cOltaçõeS' ou transœoçõe!sl conel'Yl;teis
de aJ�farrolba int:eriJra, amêndoalS' 'e'

fiJgol8I, na ,ohamadla Boif¡S'a de FarOl.
COI'/11)O é 'S'abido" àSl q.uar,ta&-feiras e

sábœdOISI, faJZem�se ali b'a&tal/'lJtœ

compll"US! e veindaSi daquel� frutO's
SleCOISl.

Cormo hœb,�t(J¡mOISI em LVSibo'a - e

com,o. ,eu, ,t'antol8l 'aJlgarvioiSl, :pe¡que�
nO:81 'e médiolSl P'1'OIpr:beltáro4ls rur,aÆst-.

gOlSltaríamol.s1 de conheooer OIS ú�fi,­
mos preçolSl rCorremtes., para orie¡n­
tœrmo.s1 ,US! vendas¡ ,dOiS fruto's 'armaJ­

zelnado<sl, .o 'que antedí.padameme
agradiecamo'8l.
SubS!crevo:-.me com; as rYlJellho.reiS

saudaçõeiS relgio'fIJailislt'œs,

USiboa, 28-'10-75

Um lavrador algal'vio

N. ,da R. -/Dado que não vemos

posls&btlidade de dbte,r as cotações
'em que «Um lavra;do[" '3J1garv¡'o.» ,s,e

mostra iIlitemssado, .grarl:O/SI ficaria­
mos à pessoa ou entidade que re­

gularmente no-,l1l!S facu]tasse .para
pubUcaçã6.

Mais uma vez,
Dom Carlos:

Lils/bo'(J),9 de Novembro de 1975

Tail COlIn{)¡ 1JII"0I'm..elt� no meu pri­
meti.ro �to, referent,e aos Sl8UIS

trabailho!8l, aqui ,esltou de novol p'ara
œproifundar œ�gunS1 dOkSi a8sunt"oS,
que itanto lC,uildœdo ,�he inspiram.

Se ,tenho 'elSt1Alo ou ,não, não me

parece ,que seja o 'eI8I8e1nci'a;l do nolS-

8101 debœtle, e, ,tœbv� twoose :sido

melhor, Mt.!) deviido à fanta de æipa­
ÇOj qwe em vez ,de g,œs,tá�lO' (o 'eSI­

P(JjÇo), corm, lVslo.nj(JJ8l, com «queijOIS!»,
«cœbel08i» , eltc., 01 :t!i!vI3S!Slei aprovei­
tado ao ,máœimo� para p,recijs¡amen­
,f)e fo.cœr, tlo'dlos (ou 0/8; pOISI8'ÍVeÆs:)
aJstp e,otols� à vo,lt(J¡ ,dO'.s1 qu(1¡f¡s a nOlSl8!a

<XilSlC'WSlSlão, s� tem i'lÍl8,erido,.
POtiisl no que a ,ellœ Sl6 relfere, COI­

meço por friJ8lœr que ro me rel8'J)o!'l'l;­
d8U a uma dœs 'pergun.ta'8 (talvez
pOIT" «fœDtœ de esipœço»), de<i.lœando

parœ It<rás (t(J)l'l)� por es'quec,ilmeln­
tOl), o rælto dœ51 ,mesmasi.
Em virtulle do. ,tom, altamelnite

paJf!elrnalilsita, que, em relação, ,a

miim p'l1wende i!mp�, um torm ao

mesemo: tempo .humil.lJ,e, ,falv� pa­
raJ jUSlt1Jf�cœr f) ,SIeIU «elclético» Peln­
lSlammto, iSIOw-ilh6 a diJzer que em

nœda me afrotou, e parSIS/(}, desde
já, aJ ,dar aJ mi'fIJha o.pinião (mais
uma vez), às quootõeS! O'rigilnárias
das noiS'sJaJ.si 'dilVergênclœs.
Ou muito! rme 'engano" ou, a& pOI­

pulaçõelS1 iYnII.IJI'I,diaÆ&, são" para sii, o�

pooOI8 doIS U. S. A. e dœ R. F. A.!
Se nOi ISIeIU C'lif:'ério, de Mgi;oa, X é

�g.(¿œl a; Y, Siel'Yl;dlo Y maior qwe X

(Y>X), entãotem<d:oda a razão».
N6I8ltelS patiSIOO, onde a cOll1¡tra.cep­

ção é «livre», oll1¡de apenas: uma

oeJ'lta c'amada dai pO'J)ulœção (privi­
legiaJdla nO! œsrpooto sócio·-econ.6mi­
COi), tam aoelSIS:O à «cOlflJoep'Ção lii­

we», lt1e11'1Jt1a-l8!e criiœr um eslpB.otro
do medo àSi re18tantelS! Icamadas, aJS'

ola8l8lel61 dl3l8iplf'ot.e:gidaJ8 (operárioS',
carnqJOll1¡elSeISI e deJma'Í& elXploll"ados),
para que estel8" não' faJZendo uS'O

dela, continuem (J¡ aumentai/" o cau­

daJl die ,fi�ho'8l, 08 qua�SI vão ser o

'8upo1'te ,de ,toda uma .mão:�de-(}¡bra
batr.ata 6, pO"lteriormente, de um

exército de relSeTVa (dlesemprega­
dOI8!), que vai Siervilr, rt8mporafia'­
me1'l1Jt,e (e digo ,temporariam6il/'lJte,
porque llá vW-á o d�aJ em que e81tas

cla&S!6s: lt1erão uma visão cOlI"rec,ta
da mlllnilpulação. de' que 'São víti­
rYlJœS/), Os interelS'Se/Si capiJtœlis,ta& que
impBram nOIS! pœisl6S em que&tão.

Quœl o papel, elnitão, da porno:­
grafiJaJ? Aumelni'tl1rf1 Ifodo um con­

jwnto de inibilçõest selXuais., as· quai;st
à faU}(J¡ de r8uSlt,entáculo pMa Sle

mal/'lJPeram, e.ncorn;traram na morœl
a sua tábua de lSialvœção.
Como é que a 'l'/U)(faJl serve de

,SlUSltel/'lJtáculo. à repll"eI8são 'Slexual?
Corm a defes'IJJ aa vingindade (de
ambos OIS' SexOISI), a anH-oon'trœcep­
cia, ,to'do. um conjunto burocrátiico,
que pelaJ 'srilmples œskSlilnatura de um

pœpel, já 's� po:dle lCer relações< oI1e­

xua:iJs (refiro'-me œo c(VSai'/'I'IJento), ,e

um 'conjuntOi cOtmlPlemenf1œr de
«n� de condutœ '8101CÍaZ». Tudo
i8!to abll"(JJYIJge um CŒmipO enorme,
que nece81S,;,ta de maiJSI pondJerado e

cwikladOlSo. tll"œtt1lYl'OO'l1Jto. Tudei 1Js/tQ

paneICe coil'lltrœditório. (a pornogra­
fiœ œpoiar-'8l€l na mOlT"aIl, que a «com-

bœæ» ) mœsl S'ê-<lo-á ? E'i;s pOll"que
vOICê �o «critiJcar» a pornoglf"afia e

8ieus' COmfJJ'lfllmel'l1Jto61 (e não dIiIga
que não Sle quer armai/" 6m moralis:­

ta, P'(1)8 0I'Si 8,OOS' a1'tigos sorbre estes

aSlSruntos, não reiteccem. o!UJttr"a coi­

OOJ), O' fœz cOllOicandOl-se âo lado da
mOlT'œl B não do lado am que devel­
ria combatê-lw. Quero dvzer corm

iSito que a mOlT'ail e a 'J)ornografia
œndœm num íntilmo. arnqJ,leIXo,.

QUal/'lJto. 00181 Jt!rans'tlor'1lJO� f�si;co:81 e

fis�.oil.ógiicoISi que alega a 1Jilula po­
der pll"OVOlCŒr (e maiJ8I uma v� es­

quecelU-I8e de todos OISI outro« c,on­

tlraceiptilvOlSl (<8iterileœ, esperm�C'ÍldalS',
corn€l'Si vaJginœil&, diafMgmœs, etc.),
não é ver:dœde, 8 ee quVsier confil"­
mação; CO'fIJsulte¡ um(aJ) g,inecolol­
gma. VelrŒœde é, que o ISleu uso não
f}œclu.� aJ p0'88tiJbilidœdel, de; 'efeit.o8
s;ecundári!os, cormo quœlquer owtra
droga (1'em'édilo) que você tOl'm..a (J¡

quœndo de algum slÍintcmœ pœto-l6-
gico. Tudlo dependei ,da SleI'I1J8Iilbilildade
ei< ,tolerânciœ do OlT'gwniJslrrwJ, e iis�o,
«à priori», não se !sœbB.
E já qUei ,tall'lltO' fala de 8'8t(JjtfJ8-

tvcœS1 nOI8! U. S •. A. porque não. fará
esit'e pais. uma, fflItœtistvcando. o nú­
,mem de pes"l�ŒSI que rYlJorrfllm de
fOime 'e de 'guerra, pela cauro de
uma; mtilno,riia capUœliislta pr:i/vi;legia­
'dia, que o. gOlVerlYU1J '!

Cormo dWSiel, ilstt'o: é um œ&sunto

vœstisistiimo, que p(}¡derá IS� fOlcado
œo. longo die ,diverso!8 a1'tigos!.
Já; vañ; comprelelndendo pOll"que

combatia pesSIO(J)& como. 'Você? Se
ca�haJr, nãOI!
Também a 1'I'l.iiIm o æ'ipaço ISle me

aJcaba e não me Ide8peço com um

:tão rom'ântico «ciœo», 'lI'VaIS1 ,es'J).e­
rando que OSI leti.toll"e18 pOl8l8am tirar
œDgo de pOISli1two desta no:8l8'a It'roca
de impre18sões.

G. S.

«Paz à alma de
grande médico'

um

PO!T1tilmão', 11 de No,vermb1"o de
1975

Sr. dirMoil',

Non. o 972 do V0i81S1O conceituado

jornœl, de! 8 do corr6ll'lJt'eo,. l� (Jí nO'tí­
cia intti.tulœda: «Cantinho del S.
BrlÍlSl . ,.» - paJZ à alma de um

gramde mléd-vcO'», da ŒWto,ria de F.
C,lara NemeS!, ,nœ ,quail (noUcia) 00-

.coll'l!t:re� ·um certol dærpTolp6s>£to' no

US;Q de¡ duas pœlalVrUS {COl'm.. a 'I'/'I.i8SI­

,mia ·rai!z 'eitimológv.ca.
AISI pœlœvr(JJ'Si hUmlllnW1nO e hiumœ­

niiS1ta não ,trœduzem (J¡ Moo qwe o

autor (ou autora?) daJ nOltícia quer
dar do falecidO' dr. Evari&to, já que
humlllnvsYm.OI é uma tendência liite­
rári� uma oocolla de f-£l6sOl/o'8l. Tam­
bém é um.a direcção de viJda carœc­

teimada pelo. intere8!Sle qUe! confe-
1'13 ao. ellemem.to! hwmano:, como

o,ojooto. de¡ olb'Siervœção e co,mo fun­
dament(}¡ de ŒCçãol. E até na acep­
ção vu�gar 01 Hu.maniJsrmo é 01 mo,­

vilmenta 8'8Ip,iri'tual de sfnnpœUa,
œtemção 'ootudioISJa, imU,œção que
'chegou a ser ISlervil, que telm como

OIbjec,tivo as formas ,de Arte, Ute­
raturœ e Filo'8iolfiJa da; Antigmdœde
grecOl�latina. E Humanwt(J¡ é rela­

Itli!vo., log1Jcameme, ao H.umanismol.
Ê (J¡ p8S'Slo'a velrsa;da no cOl/'lJhec�­
mento. das lín!llU};S< e l�tera"turœS' an­
tiJgas. Que esltuda humamJ.dœdesl, ou
p6\SiSIO'a que iSWbe, que el'Yl;si£na hu'YY/)(J)�
nidœdel6\

LOIgo, um méd�co (grande ou pe­
qUelno), só como méd�cOl, nœdlœ item
aJ ver com HUmlllnÍ!r8mo e 86 muiJto
'partilcula1'1'rl'liernte (e neste eas,o tan­
to pode ser médVco cormo, oatr.pin­
tedll"Ol) �SItOI é, ilndeq¡elndmtemlmte da
sua prOlf'iJs"lãO', s'erá u,m humani�s,ta.
JuDgo OSlBreim aJs pœlwvras humani­

dade e humano que F. Olœr(J¡ Ne­
ves aqu� qumra m6'1lJcionar, 01 que
já pOll1e ISler compreendido.
Humamo ,teria s'¡¡do o. médic'o em

queS!tão. lÍumlllno� como Stin6'1'1ii!mo
de ,borm pœrœ 0'51 outræ" benévo,lo,
piedoso, ca"niido,Slo, COi'l'l'lJpaJssWo,.
Agradetcoodo (Ij publicação. deste

meu aporntamelntO', SlOU, aJt'lmcio'sa­
mente,

António Gregório Lourenço

José Castel-Branc,o
MÉDICO ESPECIALfS'!l'A

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSUL'TAS:

2.·', 4.... e 6.·' fei·ras, às 15
horll8 e .3.·· e 5.al feiras, às
18 horaa, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.Q em Faro.

Telefone 26164

CRÓNICA DOS DIAS • por Sequeira Afonso

MAos DE PRATA
À porta daJ igrelja, a mw�her - deS!gre.nhœda, mæçra, œpa1'fl1l'l:­

tanda ceI1'Ca del quarenta, alnOS - gr:iJta para 018' trœnSieunties a;t61V11-
tos: «Olham para. ŒISi minhaSi mãos: COl'm..O! elae. brilham»! Sãol del

praJta (JI,Si rrninhœ51 mãoe! ...»
. _ ..

Em fremJ�e da iJgreja, œ�guns, aperáriolSi da coneirução 'CinYiff. del8i­
carn8'am na bora do almoça. Um ,deleS!, ,tœlv.ez o 'YIUV!.SI JOVflIm, œtro­

V€l8!8(J¡ d rua, Ipll"ovavelmelnite COI'm.. iniJelnÇão del ?,cœlmœr a agiJta�
rrnuilJI,er. E-S1M, porém, cada vez maÆ& iradœ, vo.C'lJfer_œ para. 01 opera­
riOl: «Vœi�tlel ,embolT'a dœqu4, cão ItirnhOISO. Eu ,SiOU f",lha ,d;w;r" horm_em
'f'i¡co A milnha mãel erœ profeeeora. Que¡ é {}We queres; vadw'? Vaa-te!
oll� ao. 6'8Ipellho, mal VeistWo. O�ha para f1!8' mlbnhas mãolS!: :são, de

pratla, per:celbes? São. de pll"ata Œ& minhœs mãOlSi» .••

V�stilvelmelnt6, o olp'erár:iJo não �œbe! o -que fœzer. Vo,�ta-Siel pa?"a: 018
oo.mplllnheiroi&, que OIOOe,T'Vam a 0Fa, dO' owtro, ,ladoi da rua. D�rvge1>­
-ISle então à mulher: «Telnha ca�ma, ,t,;,œzinha, ve:jœ qwe eIU '610U :8'eu

œmigOi. VOlcê ,tlem forme? Venhœ ,dai, que eIU vou dal/"�l7¡,e del oo.mer».
- Twa œs mãols! de cima ,de mdlm, ,deS!gr(J)Çooo' - berrœ a mu­

�her, ,enquœntO' se aJt�ra, vi;o,l6ll1)t�8'I1Jtel, p_ara o' C�ãOi. -:- �U�e:8I
aJbusl(JJ1" ,die m.Iitm, cão. ,tiinJl,OISlO'? Na¡o ,t,eIII)s pWb nem mae! A�, a�, aa; de

mim, .que p.ernsam 'que eu :8iOU um.a qurolquer ...
MaiAs -doliiS! ,opelráriOi& at1'a1>elSslarm œgOll1(J) a rua, oorrelS'pondieindo

t:I!Oi cham.armelnit'o do companheiro que ,es1tá junto .da mu¡her. A �01Z
desta elnroruqueo6l, já, ,ae ,tarnto grita1'. Rebola-\S18 ,si()lblf'e �' terre�o.
Levanta 0'8 braçolSi. A.s1 'J):ern(J)& lœgi;Vam-se num frelniesrtm do�dol.
«Par6ce que ,tem o d�œb,o. no ,Co.1WOI» - ,diz um outro operá�o' que
elnit,re.tamto se œproœiimarra. «Que raia!» - œcrælCmta o. m(J)j.8! mo�

ço - «,terYIJQi8J ,de faJZer quœl:quer l,colÍi8la».
.

- Olha, olhaJ (é aJindœ O' maliAS/ novOi qUe! faJ�œ)! Elœ traz aqu�
uma pwls:etira com qualquer ICois;œ 'eI8Icritla! Deiœœ ler: «Levem-me

para o hOSlp1Jtœl iSie'me ,der um (J¡pœque. Obrigada».
- Elh! Vá! - ,diz um homfllm qwe vai a p(JJ8JS\œr com doils embru­

lholSl ,nas· ,mãolSi. - Eu pasSiO alli jwntOi do/Sl bormbeiir08. €I diJgo' já
aOIS1 ,gajos.

- Tá bem, pá. Faz ,lá ,esse j8itOi - relslponde! por 'sua vez o

Oip-e,rário mœiJ81 i;dosOl, eI'I1JqUall1)tol olha el8lp·œntooo' para aJ mulher. (esta
it!em œ boca .ohelia -de ,Perra e o� o,lh08 p:ar,ec,em querer SIaM" dais
611biAt'(JJ8I) .

D� minutolS! deipoiSl, :8Ioœ a .s€!T,eii:a -da Œmbulâncilœ., Com; ,a ajuda
dOIS! o'iperÚiriOi& f:irê,SI bomb8iiro!8 cOfl'lJslegufllm, ,diijf�cilmel'Yl;t8, domiinar œ

mulher, que œtlam à mœca, ant� ,do veticulo arrancar, velozmente,.
Dom6ll1)tando o sucedido,·os o.perários; retlor,nam à ab,na. Os tran­

SielUntes p(J.l8l8,(JJ1'n calmameniJe. IS6, uma voz ecoa amnda n(Jl,Si p'aredes
altas da iJgre:jœ: «Oith8m as 'lnliJnhaSi mãolSi: como ,elœSi brilh,am! São.
de pll"œt'(J¡ (JI,Si m.4nhœsl mãoSi, são. 413. pra¡tœ» •..

HOJE
p(J(I" c6gue:i'!1a, ou por preg1.llÍl}a
Nesta no:slS!(J, humanidaJde

Vai (J)Cœblllndo a justÍlça,
Havlmdo s6 <Ji maldœde.

O ass(J)8stf.no vadi matando

Serm recear a prVSãOI;
O larápvo. vai roubando,
Critne,

.

é quœse proif�ão'.

No lar de! OeI11tOIS! C'alSlais

ReJina, lp'olT',tantoi, ,este clima;
S6 há f'¡;lhOls� nãOl M pœis •••
Onde 6SitáJ8 ,tu, di;scip,Una?

O mail já cm roízeiS,
Enquawto o bem va71 's/elCando;
Sem P,aJZ não :8'omos feolizeiSl
E a jW81tiça... para quando'll

João da .shl.va Graça

no paquete Infante D. Henrique.
especialmente fretado
de 28 deDezembro

, a 2deJaneiro _

--

-%�sii,.��\\�--_-
--

Grande ceia de
passagem de ano-Baile
espectacular fogo de

artifício

œI Árv()re�
de fruto, jardim, avenidas e parques, rigo­
rosamente inspeccionadas e seleccionadas.

pe�8 catálogo.Visite-nos e

VIVEIROS DE CASTROMll- Cete
(HÁ QUASE MEIO SÉCULO)

Telef. 945006
(PORTO)

MINISTERIO DA· INDÚS­
TRIA E TEIONOLOGIA

DIREOÇkO-GERAL POS
OOMBUSTíVEIS

rdital
Eu, Mário da Silva, eng.o­

I -'chefe da 2.a Repartição da

Direcção-Geral dos Combus­
tíveis,

Faço saber que Shell Por­

tuguesa, S. A. R. L. pretende
obter licença para uma insta­

lação de 3irmazenagem de ga­
ses de petróleo 'liquefeitos,
com 'a capa:éidade aproximada
de 1 080 litros, 'sita na Praia
da Oura, freguesia e cOIIlcelho
de Albufeira e distrito de
Faro.
E como a 'referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.O
29 034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
ta:mento industrial dos petró­
loos brutos, ,seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto
n.

° 36 270, de 9 de M8!Í:o de

1947, que aprova ° Regula­
mento de Segurança daquela's
instalações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do 'Citado De­
creto n.O 29 034, convidad8!s 'as

entidades singulares ou colec­

tivas, a apresentar, por escri­
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da cdata da publica­
ção deste edital, as suas re­

clamações contra a ,concessão
da Ucença requerida e exami­
nar ° resp'ectivo processo nes..

ta Repartição, na Rua da Be­

neficência, n.O 241, de Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 4 de Novembro
de 1975.

Be1'O e'Ilig.°-iCihef,e da 2." 'RepaI11:ição,

Guerra Cordeiro

Vende-se
Prédio (rés-do-chão e 1.0

andar) na Rua Cruz das Mes­

tras, 20 - Faro.

Informa P8ipelaria Artys
Rua de Santo António,

37 - FARO.
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Problemas de S. Brás de Alportel C�rtório Notari��
ascia recidos pelo presidIRla da Com issBo �! Vila R!ol �e �anlo Aoloom

Certíêíco, para efeitos de

Adm"lnl"strativa da, I:amara Municipal publicação que, por escritura
.de 24 de Novembro de 1975,

(Conclusão da L" página)

mou conta ,e posso dízer que den­

tro em [louco f�'08JI'á concluído todo

o recinto das venbenas e que os

vinte iCCmtOIS' que pusemos para a,

recoæstrução vão ser também em­

pregados, Devo tam� IDz_er-illhe
que tornet aquño em maos, nao co­

mo !pI1esci.dente da Oârnaœa, mas a

titulo pessoal 'e todos as. esforços
se hão-ide conjugar- para qUe den­

tro 'em breve o rednto possa ,ser
uma realídade, assím corno o Jar-

dian, Ique na sUa maior pa�e. já
'está ,reconstruido, faltando por O'S

,can1leliI'o's. Deste modo, bre'V'eme;n­
te Iteremos jlrurdim e parque de JO-

gos.
Sobre;() que tem 'SdJdO dito

contra o 'hospital, teria alguma
coisa a ,esclareoer? '

- Bem sobre o hOSIp'ita:!, não me

posso pro�uncÍ'8ir. poís não é assun­

to da rnãnha competência,
- E quanto ao jardim que se

projectou coastnnr ern f'renJj¡e, do
hospítaú ?

- Ora, aí já ,lhe posso dar todos'

os demJ.'h!es Ie .iIIlif,OIrmá-�ol de que
pl'at'i'camente 'espero adnda este

ano, lentregaJI' 'a addudi,ca:ção dia

obra visto 'lIUle há olfertrus, ltlJom<ea­

da:m�'!lJte' para Q pal1que inlfanJt'Ll e

uma' pÍlscma p'ara ,crIanças. Muitos
são.-'brasenses têm f,edlto Qf.ertas va­

Œ�osas, Ique deViem posSliJbill;ita� -a.en­
trega, ¡alinda ,este 'æno, da rudJudilca-
ção do novo j�im.

_ .

- Os Bomlbe'iros VO�Ull'taJnO's.,
com a deposição de uma comissão

,e a eilieição de outra. em que 01 sr.

lkesiLdelIllte é também o [p'r�s:idente,
que'stões de saldo's, etc., tem dado

origleffi
.

a contrové·rsIa:s. Que nos

poderá, 8idtiantar? _ . "

- O que passou. n� fOl. m8d:S

do Ique ,0,lse,guínte: exilstra uma co-

missão de gestão Icujos membrO?,
emJbo!I'a tivessem ¡trruba:lih:adlo mlUa­

to, o qUe æa:lmente é indi'sC'Ultível,

a pa:r1;i.r de 'certa altura começa­

ram 11 acusall"-se U'!lJS ruos oUltros,
priltlJc:i!palmente os que não eSJba:"aJIll
a colaiboTrur, porque os aJotlV?S,
'chamemos-<lhe assdm. er8im m�a­
-dúzia Ie O'S bombeiros são, .mmto
maie. :No 'entapto não se pode de

I

maned.l'a all'guma milruiml'z'ar o t��­
bailho feito que, cOlmo pode Vlenfl­

eaT é digno dos maliores ,eIl'Ogios.
Mas face ao que s,e 'Yfun'ha paJSsan�
do 'não ha:v1a outra latternMdrva

qU:e a de nœneal' uma'll?'va comi,s­

são de'sUa lV'ez 'com um dl�eC'OOr que
·em

.

viTibude de IEjU ·m,e ter recusooo,
o s:r:. gorver:nador civil, n� �l<tl;lra o,
dr. Ramires LFerna,ndes IDsl'sitm de

,taI 'ffi!aJIlJe1!I'a que acaJbei 'pOlI' não re-
.

cúsa;r mas aquJ quero ifa:Z!e:r uma

obs'eI!'�ação, que rucho neceslsálli:a: a

'cóirüs,sáo de gestão aJotuail é pro­
vls6rfa· e ao f:im de sei,s mesels será
ert:tão eleita uma direcção median-

Concentração em Faro

promovida pelo P. C. P.
Frente ao Governo Civil do Dis­

trito verlficou-s'e na tarde da pe­
n(!ltima 'quinta-feira, uma concen­

tração popular, ,convocada pela Co- '

mIssão ConceJhia do Partido Cornu-
'

nislta PoTtuguês.
Usaram da pailavra Os miUtantes

Formigo 'e Emília que, aplaudidos
pelÜ1Si prelfienteiS, chamaram a alten- .

ção da popUJlação para � grave
momento por que pa-S/s'a a Vida P?r­
tuguesa, no lseguimento da �tón�ca,
da,da pela moção ·que o pr.rme�ro,
leu e 'que os paI'ticipante:s apo�a­
ra-m, que pasl.!:rumos a tran's'cre,ve!,:,
«Consliderando que a suspensao,

da actividade do V[ Governo é cla­

ra .ma:nobra de ohantag:ern com vis-
I

Ita a obter do ¡Presidente da Re-,
pública OiB meiolSl miJ�tarel';:l neces�

sários à 'EiUa política de direita;
cWl's:iderando 'que esta manobra 'se

lns,ere no 'PI�o 'mais vasto de tra­
var 'e recuperar' o processo revolu- '

eionário, pondo em perigo as con­

quistas al:c�nça:d8iS pelruSi ClaiSi.:;e.!l

ItrabalhadoraE.; con.:dderando que,
esta manobra vem no seguimento
da tentativa de afa-sitar do's positas'
de comando mi!litares revo,lucioná­

dos, o que pe'rm�tiria às, forças. da
di'reita e da reacção ,executar O. E'€U

80n'ha-do gOilpe mil-itar; conlsiideran­

do 'que a:s, força;s da direita e da

reacção cO!llspiram conltra aiS' l�ber­
da'des e a -democracia, pondo em

r�co o regreslso do fa:scrSiIDo; os

trabalhado.res' e a população de
Faro aqui preóSente'S', exigem: a

prisão dOIB cO!lllspiradores e o des­
mailiteilameDito das o.rganizaçõe's
;terroristasl; uma 'Solução global pa­
ra a actual erisle politica com viSita
a as,segurar a defesa das conquis­
tas a:lcançaJd!ts pelas claJ�l�ie's rt:raba-

1hadoras, e o proS'Segulmento do

proceJs,O revolucionál'io, rumo ao 'S,Ü'­

ci'aUsrrno; que para tal ·s'eja rees­

Itruturado o 'M. ,F. A. e o Conselho
da Revolução, cham:ando a estes

órgãos do poder 0", miJliltareSJ pro­
grelElSdJrltas ·e revolucionáriOlsl; que o

VI Gowero, que 'z;usp'endeu a sua

actividade, Sieja imediatamwte de­

mitido; que o novo Governo seja
formado por todas as forças l'evo­

Ilucic)ll·ál'ia:.", mH�tares e ei,vil"', que
garantam o prosseguimento do

proc:eslso revOilucionário, rumo ao

,socialfsano» .

lavrada de folhas sessenta e

oito a sessenta e nove do li-
te aesembleía geraã, fícando, penso
eu. resolrvIDo este problema, Pelo

menos a;SISJi,m o espero.
'

- A propósito de governador vro de notas, para escrituras
-cívü, qual a opinião do sr. presí- diversas n." 100, deste Cartó-
dente [Jlera:nte a Isua sUibsti!tu:içã:o?

--,-- E:ssa é uma peegunta a que rio, Guilherme da Silva Pena,
não respondo, até porque não, te- casado, segundo o regime de
nho opção pærtídáría, querendo bsímplesmeerte servrr o POVQ e .ml;(} comunhão geral de ens, com

entrando de fonma a!l;guma, no Jogo Maria José Parra; Miguel da
!político, o que jUl,go 'eSlsenC'ial para Silva Pena, viúvo e António
o hom anda:me!lllto de rodo e qUaJ1-
quer órgão !público. No entaœto, da Silva Pena, solteiro, maior,
nurt:ria certa amãzade !l2'...,eIlo dr, Ra-

todos naturais da freguesia e
rníres !F1ern,andes não '�eix:rundQ de . .

admírae 01 dr. Mmeida Oaræapato, 'conce1ho de Vila Real de Santo
De quaãquer' forma, o que no fun� António, e residentes habitual­
do, prura anim, importa é setwír 01

mente em Vila Real de Santop.OVO, ICO'IIliO já lhe disse 'e essa, en-

quanto por 'cá 'estiver, será a I!ci-. António, foram declarados
nha maneíra de pensae.

, únicos e universais herdeiros
14 MIL CONTOS DE INVES- de sua falecida irmã, Rita da

TIMENTOS
S:ilv.a Pena, que fali natural da

Ohega:va a altura de lten1lal' sa- freguesia e concelho de Vila
bel' algo da: :siJtuação ifÍiIlIallC'edll'a: da Real de Santo .À;ntón�O' e resi­
Câmæra logo após à tornada doe!
posse, aszím como quais _as obras : dente habitualmente em Vila
em projeClto, ¡¡¡51 que eSltao '3; ISler

Réal de Santo António, não
executadas e as prevLsta:s para,

íbreVie. SobI1e .isso fiquei devida­

:mente 'escl'8Jl'ecidQ. não da:ndo: ¡por
mal empregado o tempo que pa;ssara
no gabtnete do prlntcilpal responsá­
vel pello mUlIlJiJcÍlpio. ASiSiim. pude
8Jpurrur que 'ean m'V'esmmentos já fo­

,ram gasto!s 'catorze miLl rcontos, ¡em'

ar.ra;njoiS de 'estrooa:s, IcoIlJSerY'ação oe

'construção de outras. Estão !pOT
aIcatroar algumas rua:s Ida v'iŒa"
não o podendo Sier todrus por fa!oj;a
de e·s,gotos. lFoi t'a:mbém reso,lvrdo'
alca:troar algumas Ique tinham o.

empedrado razoável, em virtude dos

bUr8JCOiS 'El :altos 'e baixos qUe as

-chuIV'a:s semlpl'le provocam.
Catorze mH ,contOIS sel'á veTiba

insign:if-i'oonte ¡para �lgUJns oonlce­

lhos mrus a�guma COliSa com el€Js

Se fez 1110 de S. Brás, embora :muI-'

toiS outros erutorze mill ItenhaJm de

ser 'elll1IPreg-ados paTa' !l:'azell' faoe. às
iimens'aJs necessidrud€J31 concei],iua:s.

Tudo porém irá ændo feito na

medida do pOs'sirvel. 'Pelo menos foi

€Js;s,e o empenho que 'encontrámQs

da prurbe de um homem que entTüu
na CâJmara ,sã:o-bra:senlse pam ser­

vir 'e nOO ,p'ara se 'servi·r, como

acoll1teceu com O'Wtros aillllda no

tempo da'QIl]tl'a s€lIlhora.

havendo outras pessoas que,

segundo a Lei prefiram aos

mesmos herdeiros, oiU com

eles concorram à sucessão.
'Elstá cO'nfO'rme.

Cartório NO'tarial de Vila.

ReaL de Santó António, vinte
e seis de Novembro de mil no­

vecentos e setenta e cinco.

o AJju-d!aJIlJte,
Manuel Clemente

SERViCE OfiCIAL DIESEl
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINASELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

'EXECUÇAO RÁPIDA

Ao seu diSpor Dail

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

Joa;quim Mamwel Dias
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MÓVEIS
TECIDO-S

CANDEEIROS, CARPETES, ETC.

CONFORTALIS - R. Comércio, 39 - Portimõo - Ui. 1�1��

CASA NOBRE
Mobílias - Decorações

Carpetes - Passadeiras - Colchões Epeda
Delta-Loe e Lusospuma

Sede em FARO: Rua Rebelo da Silva, 31- TeU. 23001
Filial em P O R T I M A O: Rua Jeão de Deus, 40-

Telefone 22624

TRIBUNA LIVRE JA_NELA
(Conolusão da i» página) 'S,Ua marcha em prol do bem-estær DOMUNDO

'

de todo o povo, 'com 'O qual se com-

andando cada um no seu próprio prometeu, ou teremos que consdde­
veículo polñtíco, lSIeffi o 'empréstimo rar, com profunda mágoa, a políti­
dQ,51 pe.dai,s de A a B e vice-versa, ca de hoje igual à de ontem, ou

uma vez que cada; pantído Item, por 'SIeja 'que a política maLs não pas­
dígnídade próp-ria, que passar da sa, por culpa única dos -seus r�sr

palavra à acção. ,E' essa acção ape- ponsáveís, de um autêntico cama­

na!' 'E,e obtém através de uma cola- val, esse mdserável entrudo onde

boração honesta, ode acordo corn 'rus! cada um escolhe a máecara que
Unhas gerais de cada partido, ou melhor '518 lhe adapte à moldagem
seja pela esquemætízação da res- do IrOlSlto.

pectíva doutrina de harmonia com Como toda a gente sabe, andam
o progu-ama pré-estæbelecído .e pro- no. meio ,de toda esta barætunda
metido na campanha eleítoral ao polítíca -dos nOSEIOS dias, pantídos
povo português. que, rotulados de progeeæíetas,
Não faz IsenUdo que para con- ma�s' não são do que vendadetros

quistarem o vo.to do ,e1eitorado te- Judas, tantufos na espreita da
nham ,dado a enltender ao iPovo que opor.tunidrude de poderem 'ensaiar a
eram 'V·erdadekos 'eIliSlaÍiStas politi- peça que penslam ,levar à eena, cujo
eOlS¡ e depoIs, ·a partir dess;a alturru, tftulo diz tudo: «0s mascrurados».

apena) dêe.m provas¡ de que nada Portanto" haJSJta de andar de tri-'
aprenderam no'Si 'seus e�tágios polí- cicIo, rep'etimo&, poi's 'que, ou. so­
lUCOS junto dns .«lconsideradOlS¡» ca- mQS œeaImente ,com provrus reails,
tedráücos da Ipoltttca mundial, já o que nos a<p�,go'amos, ou então
que eæeSJ ,«e'SltágiCJIs,» custaram - e mails não prussamos, para vergonha
estão a ,cUistar - muLto c'ruro ao de rt:odos nós·, OSi honeSitos, de puros
Povo delSite PaL�1 onde a prurra é reaccionários ma¡ó:lcarrudos de pro�
mu�to mais dQ que a uva 1.ndispen- gresswsta:s, O. ,que é brustrunte gra- Soldado dà Guarda Fiscalsáve,l a ·uma boa vindima .. Portan- ''Ve, ,quer para nós, 'quer para o pró-
ItO, ou os «consideradoS!» mestr,es prio Pais. A fIm de !Ele ·evitar que truel·dado p'nlo combo"looda politka nacional nos demonS!- o ÍlD!Sltinto da maLva.dez ·crie .no nOSi- �

tram, 'com provas ,realsp que a;lgo so País 'O Ohile da Eluropa, cabe
aprenderam·" lá fora e 'cá d�ntro, agora, ,malis do 'que nunca, 'quer aosl

em henefício do Povo, ou então ce- v-el'da:deiœos pal'ltidos progressils,tas
dem os lSIeus ·Lugares àique.1es que quer aos ,ructua�s ,governantes, a

não rt:êm o ce,rUflcado da cartilha última palavra, antes que seja de­
meramente pe!&!loal, maS! a cl'eden- masi.ado ,tarde para: ISle saLvaI' o

ciaL de que '€JS/tão realmen:te aptos Paíis da ruína e do caOSl, 'e o pobre
a fazer a1go de prov·e�tos.o em be- povo da Ichacina.
nefíci'o de .todo o povo pO'l'tuguês, ,E o pOlVO também tem a sua pa­
pois que o povo elSitá Ican��irssimo lavra a dizer, não através da allar­
de tantrus prom€Js..,·rus sofiJStwada.;;', quia,. 'mru.!l da ordem e da discipU­
apenas pr6priruSi dOtSI, mtrusos varn-

na, poils .ISP o ,re'spe.Ho e a ,mo,ral
dos em '25 de Abril. podem impor re'spe�to e morailida-
Quer isto dizer,. pois 'que .não sa- de . .sair desta norma, será conti­

bemos usar meilliSl tintas, que, ou nUM a andar 'de 'triciclo, e depois
cada partido anda apen'aJSJ no .seu da feira da vida" ISÓ en·cami.nhare­
Itriciclo político, per,corre a :sua mos os nosSOSI pa;SiSlOiS para a feka
marcha programática .anundru�a e da morte!

prometida, ils<to é, de'senvolve Já a Que os p3;rtidoSl progres,:Ii'slta:s e

os governantes honestos medLtem,
bem nestaJSi p,&lavlraiSl, ·pots qUf \Só
IEleleccionando o· Itrigo do joio a Sle-'

mente ·será pura. E desde que a

se,mente não 'sieja pura, de na:da
servkão os melhor€15 ,adubos do
mundo.

FUNCIONARIO PÚBLICO
ADMINISTRATI VO
Aposentado (1.° oficial), de

49 ana'S, c/7.0 8:no liceal c/prá­
tiea de serviços procuradoria,
dactilografia, expediente ge­
ral, aceita serviço compativel,
mediante modesta remunera­

ção, em regíme 'part-time ou

full-time.
Resposta a J. MO'nso, Es­

trada de S. LUÍ'S, 7-2.0-Dt.0
F,a;ro.

(Conclusão da 1." página)

m,6S6J81, cOin8Ici8nitre,s1 de que œ CJJCltU(J)l
srÍltuaçãOl é ilmpOIS'8ível de manter

por mu£to mais ,tempo, masI não em­

co,ntranda rum/Mm uma o,S¡I)lução fá­
cil que. œgrf1;de (J¡ Ito'dOISi.
Não: há! loovida que alguém tem

de. condeslCender para que 'Sle easa

de1Sltei:mqJCASIOO e aS! coisŒ81 cami!­
nhen», A Rervolução não pode parar,
mais tem de encoll'l1trar quem a 8fI,'r­
va nOl51 �e.u.>1 atnJSeli:OISI. Tem tam'l;bém
de encol/1Jtrar a ma nece!SlsJár1Ja parra
æ cond'!œir aJM lá, œtr(Jj!)ésl do'S' S�­

crifíciO® de uma ,mimooo que tem
de OSIUlYJ?wter-J8le às decisões demo�
cr,œticatmerl'ZltJe .tomadœs nes¡Sle 8i€ll'liti­

,dOl. A forrça e a œu,torridade B8ltarão,
pO'l1tanto� œo lœdo .d;a.s¡ maiorias re­

vOlludoll'l4tri.aJ.s, repræemtœtivœs da
vontade paipular. [Sito teorriicannem-
te, clarQ!

.

Mat'eus Boaventura

,Quando 'sle diTfgia de ,«scooter»
da 'Sua l'esfdência" no. :sitio do Mon­

Ite·'Francisco. (CaiSltro Marim), para
Villa Real de Santo António, 'a ¡fim
de entrar de serviço no turno que
.lhe correspondia, foi' trucidado por
,uma cOffilpos,ição ferrOlViária' na

pass;a;gem de nível entre as' durus
vilruSi, o 'mldado da Guarda Fis.ca.l
'sr. Manuel Maria Horta Vfega;s,
de 124 anos, ,casado.· 'Supõe-Ise' que
devido a ·preSlsa,ltenha· PasSladO por
rbaixo da c'8)llcela da paJs;srugem de

níve], que 's;e encontra:va fechada,
não nota:ndo O· comboio que se

aproxLmarva e -l'he provoco.u a mor­

,te, O facto de a compos[ção .ter
I.S1aJÍdo neSlSle dia,.. com algun's mi.nu­
Itos 'de atraso em, relação ao horá­
·rio nOrffirul,' da estação viJ'a-realen­
'Sie, terá contribUÍdo ,para que' o
acideŒlite sle ve.ri£icas;sel.
.o corpo deu entrada, após a au­

tóp-,ia, na c'asa .mortuária do 'hos­
'pjltal vila-realense onde fi'cou em

'câmara ardente" velado por ,ca:ma­

radas do frulecido, real1zand()-lSe o

lfulIl'era:I, ·com 'a:s honrrus de.vida:s,
'para o 'cemLtério de Casrt:ro Ma­
'rim. No. féretro, que const�tuiu
lextraordinária manifestação de pe­
sar, inc0Z"Poraram�'se centenas de

peSSioas e numerosas ·rviruturas.

AnDARE! - VfnOfM -IE
ZONA DO FAROL

VIiLA RE,AL DE SANTO
ANTôNIiO

Prantos 'a habitar. Facilita­
-'se pagamentO'. LnfO'rma tele­
fone 493 - Vila Real de San­
to António.

Go�inefe �o Ploneamenfo �o Reaião �o AI�orve
ANONCI,'O

Faz-se público que se encontra aberto o' conourso para

adjudicaçãO' da empreitada:
.

«SA'NEAiMENTO DE ALOANT.A!R1LHA E PÊRA» - La FA­

SE - REDE DE COLECTORES DE AlJCANTARILHA',
EMJiSSAR10 DE A-LCANTARILHA ATÉ- PÊRA, CE!NTIRiAiL

ELEWATãRIA (CONSTlRUÇÁO CJ.VlIL)

A abertura.das propostas realizar�se-á no GABLNETE DE

PLANEAMENTO DA REGIÃO DO ALGARVE, sito na Praça
da Liberdade, em FarO', às 14,qO hora:s do dia 19 de Dezembro

de 1975.
As propostas serão recebidas por,correio normal ou ex­

presso até, à hora fixada para abertura do concurso.

O proc�ss'O de co�cursO' en'cO'ntra-lge' pajtente nO' Gabinete

dO' ¡Planeamento da Região do Mgartve e na Câ:m'aTa Munici­

pal de Silves, todos os dias úteis e rias horas de expediente,
podendo os interessados adquirir cópias dos elementos paten­
tes, na primeira daquela:s entidades, solicitando-as com a an­

tecedêneia de 5 dias.

Base de licitação

Faro, 13 de NovembrQ de 1975.

o 'DmEa1"OR,

Rui M. Paula} Arqt.o

5980932$00
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�

SALTO ALTO

no
�
�

nat\\a"a' 250.00 25.00
tr.l
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eBrinquedos:Para tallnforma 01 0Ig",:5 cllentel e amlgol
que eltal lecçõel Ie encontrQm em frente ao actual eltabeleclmento
na rua O.Carloll. nC! 2-CEltrada dQ PrQiQ dQ RochQ) Telef. 24212
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Mobilias de

quarto casal
Em mogno

IO.300.-00

Alcatifas

TIPO-TAPINIL
m2 80.00

Arcas trabalhadas
tipo sec. XVII

I.500.00
Dispensa

comentários

Candeeiros Bronze

5 Braços 475.00
4» 400.00
3» 310.00

Acredite

Ternos
em napa

com sofá cama

3.900.00
É mesmo

á pagapouco

Alcatifas
.. MERAKLON
m2 ISO.oo

CõnjuñtosT de
ARMAS AFRICANAS

500.00
Tipo decorativo

em

POLYESTER
com

cristaleira alta

8.750.00
Armários de cozinha
..

em fórmica
Conjunto

2.500.00

Alcatifas
· se

'1\ .. ,\\\$
m2200·.OD

Mobilias de quarto
solteiro

9.600.00
.. .... ...... ..... .... .... T .... ..... .... .... .....

- -

Ii)rO�rn�lIlrt�I�CQ ) SÃO AOS MILHARES ). VISITE-NOS
l!JUl�·ll1llll!Jl!:l!Jl!J� E A PREÇOS INCOMPARÁVEIS \ E TER_,( A CERTEZA

�
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Consideraç6es Cartório Notarial
sobra as ajudas da custo de Vila Real de anto António
(Oonclusão da t» página)

tátulolS! ciemtífi!colSI. Um pro.f8S1S'lJr
(solbreltuda uniivw8'i!táriol) erra, ge­
ralmoote, um semho« mwiit'ol impor­
tante, que o,lhava de a;�to para; o

r8slto. da; turõœ que nãO' sabia d>f.sl­

tÚl'hguir a teoriœ de E�nsltein da; teo­
ria de BrOlgUJe. Um l�cerncVcuZo, nor­
mœl,moot,e, con:svdwava-lS'e õe calte­

gOM s,oci)al lS,uperíor a U!I'n marce­

n�o;. E por aí fora, o que é int8Í­
ramente rid�culo ti falso. Poie. ,tem
muito mwVSI projecçõo s'ocial e

maiD". valor para a comuniidllJde um

bom marcenesro, um carpiinJteiro

A propósito
da podida autonomia
do Algarve
(Conclusão da t» página)

Desconheço rus normas básicas
em que llislsen!t'a 'a pro.jectada auto­
nomia do Algarv,e aprelsentadas por
um dos Governoo das 'Fo.rça:S! AI'­
ma:das, normas anunoiadrus como

um gu�a-ipnoto,: uma e;x¡pe:riência,
uma pré-a;uslcuLt'ação" das neceslsi­
dades maVs prement:es deSita Pro­

vínc�a sulista de um País em revo­

lução, de um Par"" urgen�emente
!IlecesiSoitado de uma r,enovaçao COIl:S­

denciaHza:da.
'Fo� poos ,com :prazer que :li r6cen­

temeDite na imprensa 'rulgaJ:1Via, Iter
havido uma reunião das Comi:ssões
Adminisltraibtvas das Câmar8ls Mu­

nicipais do AlgaI've e de o.utros'

órgãos de admtni'stração, no Go­
verno C1viJl de 'Faro, em ,que aiS

,mesmas æivindicaram a publi,ca­
ção do decreto 'que há Itempo' se
encontra eJ.aborado e COIl!s8igra a

autonomia do Alganve., ,Esta auto­
nomia, agora reclamada trouxe-me
à co.lação os meus antilgos anseias
auto:D:omæstas e'sltrUiturados numa

destrinça, que ,em horrus vagais, ha­
via feito entre a m'inha Província
,e '3.I.S1 outras do meu :Pa�s. E recor­

do: que o Al!g8lrve sle ,encontrava
'sieparado. da planici:e ;rulente.j8illa por
uma :série .coDitinua de 'Sierras a nor­

te, pelo rio Guadiana a ,nascente, e

a .poente e ,a :slul !pelo .AJtlâIl!tico., Que
a Siua orografia, vegetação, arqui­
tectura, 'Produção" clima, co[�tumes:,
o lin,guajar e a idiossin,cra:sia daIS
sua;s gentes" 'ditf:1eriam d8l.:1 re.sil:an­
telSi pro,vincias do. meu Pars, agora
adulteradas pelo itUri'smO.
Não trata:va de fudependência,

Itermo que .cada ve,z Item menDS, sig­
nificado neste mUIl!do conturbado
de interdependência, ·subm[\Ssõe's po­
¡Hicas e económic8ls mas de uma

aUltonomra iIl!tegrada' na tal solida­
riedade de que fala:va Dugu�t, na­
quela força ceilitripeta que "suI1ge
na familia, 'se ,estende 'aos vizinihos,
à povoação, ao 'Municípfo, ao dis­
trito ,e se In:tegI'a e iS,e afirma na

província do .AJlgarve.
Agora que a 'DemO'cracia iniciou

a,S' seus primei'I'os, pwsrms" arnda in­

certcl�l, desicontrolado:s e !po'r vez'es

tumultuosQl.5', a caminho da 'liber­

'dade,. do trabalho e da justiça, é
em nome e defe'sa 'dessa me,sma li:­
herdade, desrsre rtrœbalho e deiS:sa
justiça que os algar,vios redamam
do Gov,erno, altravés dOiS .seu'S1 ór­
gãos mais I'epre;sentat.¡,vos, a pu­
hlicação da: aUIt'onomia do Alg,arve,
autonomia que jâ Ilhe foi outorgada.

Mœuricío Monteiro

que .s¡ad¡bœ do 's,eu oifWio, que um

méd7!co que não. lSIaiba disltimguir
um,a gripe. duma 'eri<sli:pela, um en­

g'enhe.iro que erra 01S cálculos. do �­
menso. (beião. œrmado, �eJgundo
pensa qU8 151ejœ a expressão correo­

ta) ou um. advOiga;do, que não saoj¡ba
d�slti'Yllgu'¡;r dæ:pejo! âe r8Ívindw{]JÇão.
E na cœm.po, ,mil�tar ,a;ssiim œcoeüe­
oe, IVambériv. POWI mmilst vœlorr Iterm
um ISloloodo. aprumado, que 'S1l1Jbe
maneja?' a espiwgarda e. fazer con­
timéncia ,e mar,cha>r... do, que um

a,ficírœZ bœrrig'IMdO', que apenas slOiiba
berram paf!¡a¡¡;rões: e. jo,ga1- ao dDmi­
nó na melSl8le.

Mas, ,dirá o pac�ente teæo«, 8Sf­

pantœdislSÍ!l'no" œ que vem todo eete
œranzel? Eu expliico: Sabe o leiJtor

que 0181 funcionários, !pÚblicos, quan­
do se deslocam para forra da :sede
dor&1 lSIeroiçOSí por tennpo ,tœ qU8 lhes
acarrete des�p.esl(L8, recebem U!I'na

quantia de.srtina;da a compensar es­

SaiISI desp68:ais: (o, q:ue é judo, já que
o funcioinárilo rtem OIblf'Ígax;ãa de tra­
txühaa na seâe e nãOi sena curiaZ
œ8ÍXá�Za euporta» œOOip,8.I1CM a que
nãOl d8U o:riJg8m e que resultam em

beneficio âo E:sttOOOi) a que se dá o

nom.6 de œjudœs âe C'U.S,to. E aqui
começa (JJ 'I'I'IIi,lnha aãm4.lr{]JÇão. Poõs

œS. ajudGAsI de custo não são: toâo»
do, meiSmOl vaZor. Aumentam con­

soante o ordenado: aum:emta. As'­

sliJm, um aficial'-:g8nerWl recebe mails
do que um �Io,ldado,. E 'UIIn director­

-gera;l rece,b,e mcIIi<s; do que um 88-

crilturárío. Ora, numa Siocieœœde
sem claslSlfllsl (ou aindœ lhá citas-s,es? )
tal não é compatível. É certol que
'Inu�to. faZt,œ aiInda para que Portu­

gal ISlI3'ja um pa�sl lSo!Ciœl�st'a. E não

s,e ,po'de œcelerar œ ma'11oha do pérn­
du,zo, I8IOb pena; de re,trocfllSlSlO'S' (é o

que nOli) ensVna a his:tórin). Mas eis

aqui um cœpitulo onde 'Sle poderia
desœe já ir ao encornJtro de uma de,­
mocraJtização t.otail. Po� não 'terá
° Sio'ldaJdo o, mes!1nOl direita a fazer
as meSlml1lsl desp,es:1JJSI que parr V8n-

. tum fœrá o ;sr. gem;eral? Por que
r(JJZão o :SIr. engenheiiro roo8be cem

escudos: mais do que o apontador?
Porque o, sr. ,eng8nheiro come n'Ulln

reslrœurante de. ,luxa e o, aporn.tœdor
num ,fiœsl(]U'ilóme:tro'? Ora, is:to é que
s:eria po:srstível, ,des:de já, twmiinar.
Dê�8'e ai ifo,dos, a poslsriJbilfdade de

comer num reiSitaurant.e de cœtego­
ri:œ única. Un�form-£zar a ajuda de

cusito é uma man8Íra que. pOlde, desr­
de já, ser adaptada para œjudar a

fazer des-aparooer as diferelnÇas: de
cl(J;Sl8'e.
Emboq·a Isrerro mu�tœ ooiperram.ça de

s:er ouv1!œo, a;q'Uli defu:o a S(lMgestÓJo'.

Monso Castro Mendes

O Jornal do Algarve vende.
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, RuaD. Francisco
Gomes,42.

Barcos de pesca e recreio
à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Construidos por:

APM
R. ConvenIo do Sr. a
do Glórll1 2S
Talet. 631f9 - LA60S

GoMnele �o P1aneomellto �O Re�iõo �O AI�qrve
ANúNCIO

lFaz-'se pÚ'bl'rco que se encontra aberto o concurso para

adjudicação da empreitada:
«SANEAMIDNTODE ALOAmArRILHA E pmRA» - 2.a FA­
SE - REDE DE COLECTORES DE ,pmRA E CONDUTA
EJLEVATÕRIA Â ES'I1AÇÃO DE TRATAMENTOS DE

ESGCYDOS

A abertura d8ls propost8lS realizar-:se�á no GABINETE
DO PLiANEAiMEiNTO DA REGIÃO DO .A!LGARVE, sito na

Praça da Liberdade em F,aro, à:s 16.00 homs do dia 19 de De­

zembro de 1975.
As propoS'bas serão ,recebrida:s por cOl'reio normal ou ex-

presso até à hora fixada para abertura do, concurso.
O processo de c<mCUI'lSO encontra-se patente no Gabinete

do 'PlaneaJIllento da Região do Algarve e na Câmara Munici­

pal de Silves, todos os dias úte1s e nas horas de expediente,
podendo os interes'sados adquirir cópias dos elementos paten­
tes, na primeira daquelas entidades, solicitando-as com a an­

tecedência de 5 dtas.

6814595$00Base de licitação .

Faro, 3 de Novembro de 1915.

00 nIJRIEO'I1OR,

Rui M. Paula, Arqt.o

Certifico, pam efeitos de

publicação que, por escritura
de 22 de Novembro corrente,
lavrada de fls. 66 v a 68 do li­
vro de notas para escrituras
diversas n." 100 deste Cartó­

rio, Pedro da Graça e mulher
Maria Salgueiro, casados, se­

gundo o regime de comunhão

geral de bens, naturais da

freguesia e concelho de Vila
Real de Santo António, resi­
dentes, habitualmente, em Vi­
La Real de Santo António, se

declararam donos e legítimos
possuidores, com exclusão de

outrém, de um prédio urbano

térreo composto de uma mo­

rada de casas com otto divi­

sões e quintal, situado na Rua
Sousa Martins, da vila, fre­

guesia e concelho de Vila Real
. de Santo António, a confron
tar do norte com herdeiros, de
Jacinto Roddgues Cordeiro,
sul com herdeiros de JO'aquim
d'Azevedo, nascente com a

Rua Sousa Martins e poente
com a Rua Câindido dos Reis

iœcrito na respectiva matriz
em nome do avô da justifican
te mulher, António Pedro Sal

gueiro, sob o art.o n.O 413, não
descrito na Conservatória do

Registo Predial de Villa Real

de Santo António, e ao qual
8ltrilbuiram ° vwlor deC'larado
de 80 000$00;
Que este prédio foi adjudi

cado, em data que não podem
prects81r, nà partilha amigável
verbal feita por óbito do indi
cado António Pedro Salgueiro
Que, assim, vêm possuindo

o referido prédio, em nome

de viação

Vende-se
Lavandaria em VHa Real

de Santo António, com ga­
rantia de ensinar todos os

segredos técni'cos e organi­
zação da mesma. Respos­
ta à Lavandaria Dragão,
Rua José Barão, 50 ou perlo
telefone 358 na referida
vüa.

próprio, há mais de trinta

anos, sem a menor oposição de

quem quer que seja, desde o

seu início, posse que sempre
exerceram, sem interrupção e

ostensívamente, com conheci­
mento de toda a gente, sendo,
por isso, uma posse pacífica,
contínua e pública, pelo que

adquiriram o prédio por pres­
crição, não tendo, todavia, da­
do o modo da aquisição, docu­
mento que lhes permita fa­

zer a prova do seu direito de

propriedade perfeita.
Está conforme.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, vinte
e cinco de Novembro de mil

novecentos e setenta e cinco

O Ajudaæte,
'

Manuel Clemente

J:OiRNAlL DO ALG,A!RNE<
N.o 97'5 � 29 - 11 - 975

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL
DE SANTO ANTôNIO

Anúncio
V PUBLICAÇÃO

TOS, 'Para no prazo de 20 dias,
depois de decorrido o dos édi­

tos, contestarem, querendo, a

Acção de Justificação de Au­

sênci.a 'e Morte Bresumida ins­
taurada contra o dito <ausente
- Matias José de Matos.

Vila Real de Santo António,
31 - 10 - 7'5.

o Jui,z de Dilt"roto,
Francisco Curto Fidalgo

Américo G. Correia

Andares em Vila Real de Santo António, 2, 3, 4 e 5
casas assoalhadas.

Entrada inicial 20% e o restante do pagamento com
facilidades durante 15 anos.

Trata o próprio pelo telefone 2074057 no Barreiro ou
em Vila Real de Santo António na Rua Padre Jorge Lei­
ria, Lote 15 r/chão.

Comicio do P. S. em Faro
Na uarde do último sábado decor­

reu em F'aro um comício promovi­
do pela ,Federação Díatrí'tal do Par­
.tído Socialista, para apoio ao VI
Governo e 'que teve a presença do
eng. Lopes Cardoso, mânístro da
Agrí'oultura e Pescae,
No iLargo de ao Pé da Cruz,

frente 'à ;sede do P. S, juntou-se
muito púolíco 'e o pri-meiro orador
foi o deputado Martim Gracias que
fez pormenorizada anáãíse do actual
momento polítrco nacional, dizen­
do: «Nós, 0<3 socíaãístas, não que­
remos, de 'maneira nenhuma, que
este (PaÍos vá cair de novo nas gar­
ras de uma ditadura, Is'erja cla ver­

meliha, seja de outra 'cor. :m atra­
véis; de uma grave críse económdca
'que vêm as diltadurais. O ditador
que surgir não é com certeza um

socialIsta" .porque 'Os socrali'stas não
querem destruIr eSlte Paí,s,».
O de1pU'tado. Eurico Correia Ite­

ceu 'com,dderandoSi :sobre o momen­

to 'ecO:Ilómi'co" fO'cando a queSrtão
do desemprego (400 000 de;';:lempre­
gado:s, o que represeDJta 12% da
população aC'tiva) e a pOlsição das
expor.taçõets' nacionais" refeI'iIl!do ser
«o VI GOlverno a úItima alterna­
tiva demO'crática deste Pais».
A questão turis!ti'ca-hO'teleira foi

motivo da intervenção do rn.hlitan­
'be iMauricio Antão, :trabalhador da

iIi'd�stri'a hoteleira, que defendeu °
tunsmo 'como factor pI'Lmordial
para a reconveI'são da no,¡¡sa econo­

mia, ,com pap.el e cabimento na
nŒlsa Re,volução Sociali:sta,. tal co­
�o acontece Ina Jugoslávia, Romé­
ma, U. R. S. S., etc. AfIrmou que
«o turismo terá que ser posto ao
r�ado da RevoluçãO' portuguesa, ao
;lado da reconsltrução do Portugal
Novo e socialista que todos ambi-

\ cionamo.s ,construiu.
Foi depo�s aprovada uma moção

li'da peilo deputado Eurico Mendes, e

dirigida a02; miH:t8ires do R�gímen­
ItO. de Tnfwntarila de �aro, do se­

guiDJte teor:
«Os slÜiciali:stas, Q!S democratas',

os anti-faJSlcisrtas algamrios apelam
aos fHhols do Povo fardado'S para
que neSiba IhO'ra dramática e gra­
vÍlS1�dma da nor2S<l. :hisltória cumpram
briosa e patI'ioticamente o. 'seu de­
ver, dedicando a ¡sua força e o Iseu
heroismo à defesa da vontade do
nosslo Povo e recUlsando os ·conse­
lhos 'e as ,cha.n:taigens¡ daqueles que
querem umr rus :S1uas arm8<s como

argumeDito polrtico, como forma
de impor à maioria do Povo a di­
tadura e a opre£rsão de uma mino­
ria. Das nossas Fo,rç'as Armadas,
do seu bom 'senSlo, da Silla cons­
ciência de Iservildores do Povo de­
pende 'O futuro de Portuga¡l. Os ho­
meIl!S, ru� ,mulhe,ræ, OrEI ,v�lhoS! e rus

crianças 'dest,e País com,iam que
os seus 'militaresr s,aberão evdtar a

,guerra e defender a paz, o socia­
}ii-mo, a liberdade e a Independên­
cia nacional cumprindo honrada­
mente o Programa do M. F. A.

aplaudido por todo o nosso Povo
nolSl glorios'OrEI dias de 25 de Albril,
de 28 de Setembro e de 11 de Mar­
ço. Viva o oocia1�£ilIlo! Viva 'a 'de­
mo:cracia! Vi'Va ¡Portugal!»
O deputado Luís FH�pe Madei­

ra, affrmou que «em Lis'boa vimos
'a:siSiÍJsltindo a mei!a�dúzia de manda­
rins tentando impor a vO!!ltade de

algumas dezenas de milhares. O
PaÍlS1 não é a c,intura industrial de

U�bo'a, não é o Terreiro do Paço,
n�m Bel<ém, 'fão os milhões de pers;..
"iO'as que ruqui vivem». Ois'se do :seu

reSlpeito pelaiS; IFo�ças Armadas,
«porque lllE, considera indi,spensâ­
veis, no actual momento, porque 'W.5

Forças Armadas, õ:ão o garante do

respeito da vontade pOtpular», mas
que atacava «os que lá dentro ,ten­

,tam empurrar 8iS IF. A:. contra o

povó" ol� que 'eu rutaco são os opor­
tunistas, Os que tentam l;mpor ao

Caixa de Previdência
de Família do Distrito

e Abono
de Faro

ANúNCIO
A Comissão Administrativa da Caixa de Previdência e

Abono de Família do Distrito de Faro FAZ SABER para os

fins convenientes que, por morte do Odootologista, JOAQUIM
DA SILVA CARLOS, ocorrida em 19 de Abril de 1974, se

habilitaram aos honorários devidos por esta Instituição ao

falecido, as herdeiras E;LVIR'A DE SOUSA E SILVA e MA­

RIA :IDMíLIA DA SILVA E SOUSA MONTEIRO.

Qualquer pessoa que se considere, nos termos da lei suces­

sória, 'com direito aos acima mencionados honorários, deverá
reclamar no prazo de 10 dias a 'contar da data da segunda e

última publicação do presente anúncio na Sede da Caixa de

Previdência, na Rua Infante D. Henrique, n.O 34, em Faro.

Faro

Faz-se saber que neste Tri­

bunal Judicial, correm éditos
de 6 meses, contados da 2.a e

última publicação do pr�ente
anúncio, citando MATIAS JO­
SÉ DE MATOS, solteiro, de

51 anos de idade, filho de Jo­

sé Pedro Matos e de Albina

Ros,a, natural de Castro Ma­

rim, com a última residência
conhecida no lugar do Monte

da 8ilveira, do concelho de

Castro Marim, ausente em

Vítimas de acidentes parte incerta há cerca de 23

anos, para no prazo de VIN-

TE DIA:S, posterior àquele
dos éditos, contestaJI', queren-

Um automóvel conduzido pelo str. do, a Acção de Justificação de
José Henrique Alves Martins, re-

I:dden'te em Lisboa, ,colheu nllis' Fer- AU!sência e Morte Presumida,
æiras (Albu:feira) a menina Ana- com fundamento na ausência
bela Palmeira GonçalveiSl, de 6 ano.s,
natural do Lobito (Angola), filha em parte incerta há mais de
da ISlr.· LD. Maria do Carmo Jesus 23 anos, do cttando.
¡Palmeira e do B'r. Lut.;, GonçaLves,
,re.."Iidente,s no ,local da ocorrência. NO mesmo prooesso são
A i,meli,z cri'ança foi conduzida ao t81mbém ClfJ'ADOS, por: éd,itosHospital de IFaro, onde faleceu.

-No lugar do Pé do Serro (San- de 30 di8ls, igualmente conta-
ta Bárbara de Nexe, Faro), uma dos da.- �egunda e última publi­
moto conduzida pelo '51r. Amorim cação do presente anúncio, osPinto Ro�:a. de 24 anos, ca;sado,
natural daquela localidade e res:i.- INTE.RESSADOS INGER-
dente em Loulé, foi embateT numa

viatura de tracção animail, .condu­
zida pelo 'Err., Manuel Mendonça
Flora. 00 motocicli'sta fOÍ! .conduzido
ao Hos.p-iltal de FaTO, onde v,efo a

falecer.
- No Rio ,Seco em !Faro o tra­

balhador Isr. AntÓnio Ruas'Madei­
ra, de 56 anos", natural de S. Ma­
tias (Beja), foi atrope:lado po,r um
automóvel 'quando sleguía com a
sua biciC'1eta a pedal à mão pela
;berma da esitrada. Guiava o auto,­
móvel o sr., Teodo,ro Rormão !Perei­
ra, re.sidente em Els,tiraman:tenls
(Olhão). Conduzido ao Hospi!tal de
Faro, o ,sr. Made.ira mo,rreu pouco
depois de ali ter entrado.
- Em AlmansH-:Poço regi'Eltou-s'e

uma coUsão 'entre uma motoriza­
da em que 'Sieguia o sr. Manuel de
SalUsa Gonçal<ves, de 55 anos, .ca­

sado, reformado da G. P., n8ltural
de BOlUqueime e residente em Lou­
lé e um automóvel conduzido pelo
sr. Horácio Rocha Amador, 'resd­
dente em !Faro. O cic:lomotorista
foi conduzido ao Hospital de Faro
onde chelgou já morto.
- Vítima de atropelamento por

,um au:to-ligeiro, !!l'as Campinrus,
,crhegou já morta ao Hospital de
Faro, 'Il; 's,r.n <D., <Di:alina Maria Cân­

dida, de 61 anolsl, casada, nwtural
de A,lmodôvar e re,sidente no Al­

porte!.

A Comissão Administrativa

povo pOI'tuguês as suas vontades
pelas armas». Terminou com um
«apelo para todolS os algarvios que
mantenih� a serenidads que não
é 'CO?ar�la, nem medo, mas se for
preciso Juntar à força 'da razão a

r�ao. da �orça não terernon medo
pees Jamais seremos um PaLs com
medo!»
O Ú!�timo orador foi o ministro

Lopes Cardoso, que príncípíou por
apontar que '«o aventureirisllll.o gol­
!pLs,ta das cúpulas 'do P. C., a írr-es­
pons'llibW:dade deffilligógica de che­
fes milLtares e as indeci!�:ões do
Presidente da Repúolíea abriram
um;a nova críse polítíca no nosso

:ll.1.�, .,� o pOlVO português, os
r�IO:C1all'S'tlltS portuguers:ers estãc mais
uma vez a mobíhzar-se de Norte a
:Sul,. ?om a disposição de gritar até
ao fIm 'a nOiSlSa von.tade 'de dizer
não à ditadUJ:1a». Jusltü,icou a atttu­
de do VI Go.verno ao 'suspender a

su!l' acti'Vidade, e ao referir-:se à
c�se eco!!lómica, ;teceu váriol;,j con­
IE�derados, 'dizendo lser '«passIve!
am_da cODlsltruir em POI'ltugal um

Pals novo, uma sociedade mais jU:S1-
ta ;sem que para i'Sis;o 'tenha que
correr o 'sangue dos portugue,sles.
:m necessârio que para iss.o os ,mte­

rer::lSlados ergam firleiras" dêem as
maos e combatam as força;s; da
reacção».
No fiin8l1 foi caDJtado o Hino Na­

donal.. lDepots OE; manilfestantelS di­
rÍogiram�sle ao.R. I. F.". a cujo eo­
ma:ndanJte interino, tenente-,cpronel
Cani:né fIzeram 'enitre.ga da moção
'aprovæda.

Novos corpos gerente,s
ESCOLA PREPARATóRIA
<D. AFONSO III, DE IFA�O
,Em assembleia geral, foram·el-ei-

rtos os nOtvo;s co,npos Ige,renteSr da M'­
.sociação de Pai,s e Encarregllldors
d: Educação da E<scola Pr-eparrutó­
na de ID. Afonso III em Faro que
têm a sle:guiIl!te c�stttUição; 81",­
I!lembleia geral - José. Severiano
Barrote (presddente), Jo.sé Lopes
MaI'tins (vice�pre<s:idente)" D. Ma­
ria Laurinda Oliveira e ü. Maria
He!ena Silva: (secretários). ,COnH:s­
são directi,va - Carlos ,A,]berto Co­
var�, (preSidente), D. Emilia Augu&­
,ta IIart l(vice-preside.Il!te) JOI�é An­
tónio SoUl.:1a (,secretário), Lino
Octávio Ferreira (rte'EOureiro), Mâ­
rio Mateus de Lilma, D. AdolZinda
Casita Machado e João da Concei­
ção Marmelo (vogais). GOtmi'srsão
Ide contas. - João Brurros IShnões
(preSidente), Rafael :PiIl!to Gago
(,relatolr) e D. Maria Feli:ci'ana Gra­
de (secretário) .

SANTA CASA DA MISERI­
CÓRDIA DE FARO

Na Misericórdia de IFaro decor­
reu a 'aS1Slembl:ela geral ordinária,
para erled'ção. dos COI'pOS ge,ren:t:es
¡para o triénio de 1976/78, ors 'quais
¡f-icaI'am ,com a se,guinte COIJISlti­
rtuição:
'Mena admini;s/trativa: dr., Arolle­

no Novaí:s, Bicheiro, Eugéni'o da SH­
,va Germano,. 'D. Fernanda Baptista
ISoare:s de Almeida IRefs, José Jor­
,ge, José Ricardo Candeias Neto,
Luciano doo Reis Baião, dr. Manue!
SOIare:s Cabeçaidas, D. Maria iBeruto
Gago Anltão e D. Maria Gaivão
Viegas Grus'Par. Representante da
Irmandade, Fernando António Pas�
Ilarinho Bitotque.
ASSOCIAÇAO DOS HOTELEI­

ROS DO ALGARVE
'Em asselmbleia gerrul ordinária,

fo.ram €�,eitos .os 'CorpÜlS; gerenteŒ:1
da As,s'O'caição dos Industri'ai',:¡ Ho­
teleiro's e Similare;s do Algarve pa­
ra o hh§n:io 1976/77, sendo presen­
te uma lista única que tem a se­
guiIl!te .cO'llls;t�tu'ição: assemble,ia ge­
ral: prer,dde,n'te, J01Sé Agols,tllnho
Oliveira SantOts I(Ho-tel do Garbe,
Armação de Pêra); ,viœ-pre;d:de:nte,
José Coelho Júnior (Hotel To.ca do
Coelho. ,QuarteiTa); secretários'" Jo­
slé da Silva Aço (Re:staurante Oer­
,vejaria !Flóri'da, Faro) e Edmundo
GO!!lçalves de AJImei'da (ISnack-Bâr
'Edmundo, Vila Rerul de Santo An­
Itõnio); direcção: preSJidente. Joa­
quim Manue'l Catbrill:a Ne,to (Œ!Qlt'ea
Baltum, Albufeira); 'vice-presiden­
tes, Ângelo João Garcia Dias
(Pe'n;são Resrdencial 'S¡¡¡mé, ,Faro)
e A:D:tónilo Laranjo (Snack-iBar
M7, Faro); Isecretário, Jaaqulm Ci­
lio da Piedade (Resltaura.nte Par­
'que, Faro); teJSiOlllTeiro, Mânio Ar­
.rindo 'da Cruz AnjÜ!::> e J'e:sIŒS' (Ho­
Itel .AJLbacor, !Faro); vogais, Jorge
Estêvão Carrasco Pae;s .Lobo (Pen­
são Resdrdencial Condado, Faro) e

Eduardo Henrique Macedo Vieira
(Sociedade Turistica Areias da Ou­
ra, Lda." praia da Oura); conselho
:fiscal, ADltónio da Costa Matos
(Restaurante Bar ,A,lpendre, La­

gos), presidente.; vogars" JoS'é An­
tónio da Mata Ra'POtri{) (Café Casa
lnglelSa, :Portimão) e IFaustino Pe­
reira de Carvalho (HOlrel Globo,
POl't,imão) .
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Vendem-se 2 eamions de

carga em eX'CeIente esta­
do de c0'nservação, de peso
bruto 13 000 e 16 000 kg.,
bas'Culantes e tudo em fer­

ro, por motivo de retirada
do seu propri'etáTio.
Tratar pelo telefone n.O

42390 de S. Brás de AI­

porte!l .

ções da esquerda, Oxalá assim ·s.e­

ja, poíe que 'essas¡ desordens e es­

ses crimes de ætentado e de des­

truição de bens mó>veiis ,e imóveis
de partrdoa .da esquerda, provam
que o ambiente assím gerado só é
benéñco aos reaccíoaãríos, aos

cootra-revolucíonãríos, aos saudo­
:;-Ihslbas, dos ItempoS' de opressão e de
tortura que tanto ensombraram a

Históría ,Pátria durante cerca de
meio século do salaæarísmo-caeta­
ndsmo,
A capital do Norte Item-nos ha­

b.iJtua:do a manírestações de parta­
dos empenhados em travar a mar­

cha rápida e vttoríosa (que ste quer
seja .vítoriosa) da ,Revolução De­

mocrátíca, para o Socialismo. Fe­
lizmente' que, também nela, muatas
outras mamifelS!bações de organíza­
ÇÕelS verdadeiramente empenhadas
na Revolução, se têm realdzado,
Elrus representam, nas círcunstân­

cías 'e!slpecfais do Ponto, uma pro­
va da deterrnínação do povo revo­

Iucíonárâo da capital do Norte, que
prova lutar com determinação,
me-sano em eondíções mats desvan­

tajosag¡ que as Iseus camaradas do

Su.I, p�o ISociaJIi:smo.

Amanhã, do'mingo, começa nova

se·mana crrtica, para a m:archa da

Revolução portuguesa. E começa
com uma mani1'lestação do P. S. na
A-lametda Afonso Henriques, ,de

3ipoio ao VI Go:velrno, 'que, quanto .a;

nós, ,«susipendendo-se», eomo se ISiUS,­

pendeu, faz lembrar a actuação dos

guerre,iros japoneses quando" :sen­

tindo-'s·e vetIl'cidOis fazt3im o «h3ira­
-kid» ...

- A. Vi!�emte Campinœsl

Uma semana agitada

Sete dias da semana ...

assaltantes e OIS crírrnnosos; estão
no Dutro lado...

,Eslta mænifestação-comícío foi '8J

grande 'resposta ru,! tentativas díví­

sionilsitas do lPa�sl, l'eitruSi por váJri'os

partidos polítícos apoiados em

certos meios militares que não mor­
rem de amores pella caminhada
heróica que o Povo está dando à

Revolução democrâtíca portugue­
sa, para 3ibriir a porta à via do So­

cíalísmo, que írã beneñcíar todo o

povo trabalhador' do nosso Portu­

gal. Pois eSl!1aJs tentætívas estavam
bem às claras, Ninguém pode ter

o condão de se tornar .fnvj¡mvelJ.. !E
toda a gente sabía da ida da quase
totaãídade do,s deputados que, coli­

gados na entente PS, PPD e CDS,
formam íncontestavelmente amaio­

ria. Uma madoria Ique, vistas rus

coísas com realísmo e ·sem paixão
partidária, não quer, de forma al­

guma, o triunfo do SO.ciaJIi'smo no

nOts.:;o contunbado Pa,fs. Felizmente

pana ele ,e para a NaçãO', o. ,almi­
r3i!l1t'e Pinheiro de Azev,edo, chefe
do VI Gov,erno ProvtS1Ório, adoeceu.
Não Ise Isabe corn,o, ne,m corn quê,

.

mas adoeceu, não viajan:dO' para o

Notte. Isso 'deve ter ,salvo uma

's¡ituação que sle ,ap'resentava muHo
delicada por ,toda es,sa enorme mo­

vimentaçãto de respon$�iVeiJs e, elef­
:tos parUdáI1ios centro�direitistM
'que tinham minuciosamente rprepa-

, rado.

O pOlVO traba1hador, por cente­

naS! de mi,lhar8t.S\ v-e,io para a praça
-

do pOVD,. o 'Ilerre,irD do Povo, como
muita gente agora lhe chama, na

maÆor mani.f.estação unttária ja­
ma£s vi'sta depois da do cé1ebre
Lo de MaiO: em :liberdade" em 1974.

cações das c1asSJelS¡ popuãaree, Sur­
giu inesperadamente a noticia .. O
VI Governo «suspendía-sæ até que
houvesse, l.31egu'l1!do 'e1e, condições
especíaís, de segurança para poder
governar. 'E'vidootemente que a

manobra de quevel' forçar 'as 'al<taJs

imsIt-âncfas od'-iciais 'a ordenar 'a re­

pressão contra as classes popula­
res, era inL"1OtfisJmáveL

AISSlim, não 'Slu.rpr�ende que a

resposta dos tl1aJbalJhadores fosse
ímedíæta e potente. Contra as ma­

nobras dívtsãoníetæs e provocatõ­
rías, claramente destínadas a re­

pnímdr a juslta lulba do povo traba­
Jihador,. 'eiS/te reagiu. Em escaseas

horas da manhã delSlEle mesmo dia,
as organdzações populares dia Cin­
tura Industrial de Lísboa convoca­

ram uma manifelS!tação em Belém,
de apoio ao I'iresli'dente da Repú­
blica, general Costa Gomes, Em
f'rente do .1P3iláci'o de Belém, mats
de cem miŒ pelSlslO3iS' «acamparam»,
a partir d3is primeIros !hOMlS! da
tarde. Sup.o�tan·do o 'v,ento ,e o frio,
es-sa mo�e humana fDI 'esperando e

engrosslando. Até 'que, pelas 23 !ho­

I'as, o PreG'1i.dent'e da República
agradec-eu à mu�ti'dão de ,trabaJIha­
donefS1 18's¡sa prova da Isua 'so1idarie:­
dade e confIança nOSI des;tinots da
RlevDI:ução. Num Improviso entu-

.

sdástico, e depois de te,r falado um

op.erário, 'em 'Ilome das .comIssões
de tr3iba'1ha:doræ que Itinham con­

'voc·a;do a manifestação, o Presd­
dente da Re!púbUca 'dilss'e qU3into

: esta·va confian'tl.e de que, com a

I actfva p'adioIpação do povo, ,a Re­
volução actual levaria o Bars p'ara

, o Socia1ilsano.

Pela madrugada, .Q COD!S,elho da
Révolução infor,mava. Informava
da ,extinção do AIMI, ru organização
mHUari!Elta que todos consi'deravam
de r.epressãD -contra as forças po-

. pUllare,s. !Epa uma vitória para ()iS

que d€l31de o início da criação do
AMI tinh'am exIgido a Siua exitin­

ç :ão. :Mas, a p!llr dessa notiBia, veio
a da indicação da cap�tão Va:sco

(Conolusão da i» página)

Quarta-l,eiTa, 12 - Portugal­
-Checoslováquia em futebol, a Bon­

tar para a 'Ilaça da Europa. 'IlraJUSt­
missão directa pela TV .. Grande
entueíasmo em todo o Pafs (In­
cluindo a 1¡1U1s¡e¡ta).
,Mas... (!há sempre um «mas»).

A últírna hora falhou a electrící­
dade. éDepo�S/ veio ,e foi:-lse. Tornou
a vãr e tornou a ir. E assim contí­
nuou peva noite fora, com franges
e faâhanços à méstura,
as conetantes reparos que temos,

f,eito nesDa coluna serão ,iIliSufici'en­
tes¡ para aa ·vepapações na rede?

'Quiinta..íftei'ra, 1'3 - O M. F. A.
fez a 'entrega da quantia de 8500$
ao presli'den'te do S.indicato dog Pes'­

cadDre.s, da Fuseta,
.

de!Sitinada à

traslladação para [Dc'al maiis 'apro­
priado da pequeno :guindaste :exils­
ten,te junto ã lCJlt'a.
,S'exta-1'eira, 14 - Como medi'da

de precaução para deter o surto d.e
cólera detec-t3idO' na zona 'centro
do Paí,s, a ISecretaria de Est3ido das'
Ple'seas mandou ,suspender a apa­
nha de berbigão em todo o Iitor8!l,
apesar de o .marisco 'da nossa Pro­
vinci:a não 'apreSientar vestigios
eptdfunicos. ID taJUto assim que o

cheirinho ,que .exaram 'quando 'rus'sa­

doo .em cima de uma lata, é hem

eluc�dalti:vo ,de qu:e os apeU'tosos
mal'iscos continuam a fazer aiS' de­

Hcias ,dos petiJscadoves fUJS�tenSJeiS.
Srubado, 15 - Num jornal V.elS­

pertinD ·da capital, lemos que a

Presidência da República tinha da­
do a conh.ecer a i'dentifi1caçæo dOIS

militares portugues�a detidos em

Timor pela U. D. T. Dnde se conta
como o mailg graduado o major
An'tóni'o Iv.Q do Nascimen.to Viçoso,

'

natural da iFUtsleta, ,sobre o 'qua;! 'se

debruQava 'a nOlSIS3. crónica anterior.

Domingo, :L6 - DeslocDu-se à

<�branca noiiva do mar», a !Em�gsora i
Naci'on8!l :a f,im die vea1i7lar a ,trans-

'

m�slsão �tegral e ,di:vecta para todo
o paja da mlissa dominic,a! e;f)e:ctua­
da na ]igreja p'a:roquiatl, dita da

Sr,.' do Carmo.,
Mém do rev. Amérilco GoIffiœ dos

Santos, que pæsiillu à ,celebração
litúI1gica;, ,es.te'V'e presente o rev.

José Pedro qu-e, acompanhado por
três ,eJ:ementos do :Seminário die

Faro, dirfgi:U 'a pame musical e co­

ral da mantfelstação reJigioS'a.
'S,egunda-f,eira, 17 - Depo�S" de

várias 'di'as de auslênci'a" 'r.egresæ- I

ram da flama da pesca 'algumas
<<'Caç,adeira:s�> fuserben,ses, corn os

porões ,cheios. De P'elSICad3iS, eviden­
temente.
Não ihavlendo possd;bilidade de

venderem o peiXie na lota da ISlUa ,

terra, Tumaram para OiLhãto (como
vulgarmente lSUcede), tendo !lISi v'en­

das¡ a;tingido um montanlte de cerca

de dois anil contos.

'Ilerça�feir!ll, 18 - IPrimei:r? di,a

de frI'o neSite conturbado mes de

NOV'8ullbro ,«es,ealdante».
A nO'I1tada assobiou por entre o

cQiI'd-ame e ,enxárcias das ,embarca­

çõe's, impedindo-l34S1 de 'Sle �azerem
ao mar. E a pesca resSientlU-ISie do I

facto.
Em viI1tude do tempo 'agI'eSite, a

1000a vegilSltou ¡fraca 8lSISiiStência; e

n.em 'Ü marav,�l!hoSlO ,sol 'allgarvio lo­

grou aquecer as açoteiaJS dia po�
voação.

A meio da 'Siemana, veio. o balde
de água frm, a gelar maiis o am�

,bient-e de desgraça em que o VI

¡ Governo IProvi:sório. 'se tinha �ol�­
cado, tem face das JUSitruSi rei'vl'll:dl-
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TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÔNIO
Lourenço para Governador Militar
de Lisboa. ,IDslta notícia gerou o

desagrado das massas trabalhado­
ras. E começaram a chover os pro­
testoa de múmerae organízações
populares, de tr'abælhadoree, de
moradores e outras. Mats foram ()IS

próprios¡ mrlttares 'que prontamen­
te repuseram nos primitivos Iuga­
re¡g ·as coísæs, não aceitando essa

nomeação. Saíu, assim, r,elforçada
a alíança entre Os trabalbadores
fardaldos e DS cívss,

Anúncio
a- PUBLIOAÇÃO

Faz-se saber que na acção
de processo sumário n." 35/75,
que corre termos neste Tri­

bunal Judicial movida pela
Autora FOMENTO INDUS­
TRIAL e AGRÍCOLA DO AL­

GARVE, Lda., com sede em

Faro, contra os Réus JüA­

QUIM DE OLIVEIRA PA­

LHA e mulher IDMILIEINE

JEANE MAR]A ROSA
CHIAVASSE DE, OLIVEIRA

PALHA, com residência em

Monte Fino, Aldeia Nova,
desta comarca, mas esta últi­

ma actualmente em parte in­

certa, é esta dita Ré EMI­

LIENE JEANE citada para
contestar, querendo, apresen­
tando a sua defesa n0' prazo
de 10 dias, que começa a cor­

rer depois de finda a dilação
de 30 dias, contada da data da

segunda e última publicação
do presente anúncio, sob a

cominação de vir a ser con­

denada, solidariamente com

seu marido, no pedido que a

Autora deduz naquele proces­
so e que consiste em pagarem
a esta a quantia de 58 243$60
e juros legais até integrai pa­
gamento, pelo fornecimento
de peças e acessórios de veí­

culos automóveis e repara­

ções destes, que a dita Auto­

ra lhes fez, quantia que se en­

contra representada por letras
aceites pelo Réu marido.

Vila Real de Santo Antó­

nio, 11-11-75.

Verifiquei:
o J'Ili'z de Dill1.eito,

Hoje, sáoado, 22 de Novembro,
aa ¡forças pa!1t'i'dári'a!S que apoiam o

VI Governo em especíaã D P. S.,
organizem, no principal reduto da
sua força, no Ponto, uma grande
manifestação. Nela, o contestado .e

aplaudido brígadeíro Veloso (con­
testado pela esquerda, apoíado pelo
centro-direita) foi o centro de todo
o entueíasmo, assãm como o dr.
Mário Soares, ,gecreltári�geI1al do
p. S. P. (palltido Socialqista Por,tu­
guês).
Bor 'errquaJUto, '3iS noticirus chega­

das até nÓl� não tlelatam Os (habi­
turus) dilstúribioSi com que noutras
o:ca;sdões ,s,em,elthan.tes costuma'vam
findar Itais manifesltações. Nem tão
POu.co há notici'a:s', até '3igora, de
as.;:.a1l.toSj a ,sedei" de organiz-açõe�
polítiicas¡ e ,slinillca1s p.rogresststas,
nem de ,!Iltentados -ao tails O'rg3i!l1iz'a-

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em aqu'rios.

Especialidade cla casa: Camarões gre­
Ihaclos na chapa e Lagosta na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6Ss30-:QUARTEIRll

Um estradista
seguro,confortável,familiar

..
-commais es aco!

•

Ref,s d'Andrade

a) Francisco C. Fidalgo
O Es,crivão,

a) Américo G. Correia

NO SITIO DO PERAL
S. Brás de Alportel

. Renault12 breakEstrUrr.1e
de gados

!PALHAS, CEREAIS E SaMEAS

Vende-se posto no Algarve.
.

Dirigir a Jacinto Maruta
Martins - telefone 22281
Castro Varde.

Para os que precisam de mais
espaço no seu automóvel,

mantendo o conforto, a segurança,
as qualidades de estradistas de

um "familiar" de classe, a

Renault fabrica o Break Renault 12.
Todas as grandes qualidades do

Renault 12, e mais espaço ...

Conforto: Suspensão por molas
helicoidais. Assentos

anatomicamente estudados,
reclináveis e reguláveis em

comprimento.
Segurança: Tracção à frente.

Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

Travões de disco às rodas da
frente
Performance: Motor de 1289 cm3,
60 cv SAE, velocidade ao

.

cronómetro 145 Km/h.
O Break mostra a sua dupla
vocação: Pode receber grande
volume de bagagem com 4 ou 5
passageiros a mala tem 910 dm3;
rebatendo o banco traseiro e com
2 passageiros a mala fica com

1650 dm31
Enfim, tal como o Renault 12, um
conquistadorl

FARO ORENAULT

ViagenslT
STAR

75

APM
R. (onv.nto do Sr.·
do GI6rlo 2S .

fllief. 63179 -LASOS

�Ild====��

Muitomais do que um carro funcional.
fabricantes:

Dr. C. Pereira Rios UTIC-FILIAL
Rua General Teófilo daTrindade

Médico Especialista
Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
a.os sábados a partir du 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

Ant6nio, 50-1.° Esq., Faro. Te­
let. 22100.
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Actualidades desportivas [amuanba DIÓ -aUIOlalln
�O LUlilaDo futebol [lube

'Coriel.
de'llll,'SF E B o

Arrenda-se os 'Seguintes estabelecimentos:
""""""

1 - mercearia; 2 - depósito de pão; 3 - casa de
pasto; 4 - taberna.

Morada: Largo do Cano, n.OS 10, 9, 8, 7 - T8ivira
- telef. 22235. Proprietário: José Pereira Rodrigues.

LTu

Car;npeonatos Nacionais
,Prossegue a campanha de reco­

�ha de fundos para a compra de
um novo autocarro para o Lusíta­

no de VIla Real de Santo Antõnío,
'que registou mais aSI 'Sieguintes ade­
[SJÕes:

'I'ranspoœte, 7347$>50; José Mi­
guel Rufino, 20$00; Afonso José

Viegas Calvínho, 20$00; Jaeínto
dos 'Santos Hœrta, 50$00; Joaquim
Gonçalves Bexenína, 20$00; Joa­
quim FiUpe Mtguel, 20$00; Deolín­
da OHveiira Castanheira, 20$00;
.António Pedro Leiltão, 40$00; Al­
varo Patrício Siimão, 20$00; Antó­
nio Pereira Leal, 20$00; Vêtoríana
GonçaJlves ,saJlas, 10$00; JO'Slé Oon­
çaüno Vasques, 20$00; Humbento
Estrela" 20$00; António Rodzígues
Almeida, 40$00; Anaíz Luilsa Mar­
tins, 20$00; Manueã Gomes dos
Sa;ntos, ,20$00; Renato de Jesus
Leíría, 20$00; José 'SHvino Viegas,
20$00; [Marfa Conceição Botequílha,
20$00; Joaquim Agostinho, 100$00;
António Vie'gaJS Gomes, 20$00;
F1rancisco Luís, 20$00; João Brito,
500$00; Henrique Correia Salvador,
30$00; Toni ('ModaMa), 50$00; Na­
tércio F'auatíno, 10$00.; .Iosé Brito,
10$00.; An ,t ó n I o Al!farrobinha,
50$00.; Hipólito, 20$00; Aníbal Be­
xíga, '20$00; A'llbino Mar,tins Ror­
driguelSi, 20$00; João Franco Guer­
retrQ 50'$00; Manuel R�beiro Alves,
20$06; JO\Sié de Sousa Bexig'a,
20$00; Anónimo, 20$00; FernllindO'
Maria, 20$00; OusMdio Manuel

Marques, 20$00; Manuel Viegas,
20$00; Tomaz Guer,reiro, 20$00;
Eme,sto Brito, 100$00; Carlos (Res­
taurante A I ent e j an o) Beja,
2 000$00; dr. Mário Luís LeIria

Aranha, 100$00; João Mende,S! Mar­
,tiM IEistêvão, Lisboa, 300$00.
A transportar, 1.1307$50.

OS AMIGOS DA HUMANIDADE
E AS BOAS ACÇõES

O que vai por Portugal, Angola
e, de modo geral, pelo Mundo, com­
prova bem 'que os amígos <da huma­
nídade estão pelas ruas da amar­

'gura. NegrOIS ou brancos, relígãosos
ou ateus, Isocialliistas QU comunistas
oiodOL-: defendem paz e pTogreS's!o e,
dizem albraçar \liIll! 'socialismo onde
não ha,ja explorados nem eXiplora­
dores. Para ,tanto, mais não seria
ne,cessrário que compreensão, ,tend�
pres�p:te que devemos, respelitar aSl

ideias dos Qutros para que respei­
,tem a;s! nOiSSalS, ,e 'que o eSipirl!to de
auxili'o mú,tuo item de Iser conside­

rado, Independentemente de raç'aJS,
credos, cores ou politlca;s, de ¡forma
a atcançarmos um todo homogé­
neo 'capaz de re,sistlr aos ímpetos
de quem 'quer que s'eja, Isem outra;s
armrus. que a da razão, pela soli­
dariedade que Os hOIlJS: principios
aconse;lham. Mrus o que 'se ,cOiIlstata,
na prMica? Ohefes malScarados de
boas pe:s,soas, que têm protecção
de ,govennanltes de nações armadaJs
até ,aos dentes, pOl;' impor,em a Is,ua
vontade a quantOlS contrariem a

lts;j;a das opções previlstas para au­

mentarem o seu poder 'IJÚllitar 'e

económIco" actuando ardirlooamente
prura 'ganharem' a ,simpa1Æa das
maJssas.

Manifestações e :insurreições vão­
-Ise ,verificando com fi!Il!s premedi­
tados que; regra geral, mailS! não
visam 'que' «polé�ros» para poucos,
em prejuízo de muitos,. lE como no

'dize,r dos manifestantes, :tudo é

pava hem do povo, este 'baJte-palm�'s
a tudo e a todos ,e os erros, vao

persdistfndo para 'agravar QS males

da humanidade.

JO'aJquMn de SO'U)SI1J PilS'CQd11'8Ita

A NACIONALIZAÇãO DO HOS".
PITAL DA MISERICóRDIA

I DIVISÃO COlllentários de Joio Leal Recentemente naceonaâízado o

Hospítal da Mi'sericórdia, medida
que até certo ponto garante aos

servtdores os respectívos ordena­
dos, não é caso para os irmãos des­
curarem dos hens doados e a doar

por rbenfeiitores que sempre víram
no Hospítæl um abrigo para os úl­
timos di'as da vida.
A melsa está encaminhando a'S

coüsas para através de as�embleœa
gera;! em 'locaJl e hora a indicar, dar
conta aos irmãos¡ da rsttuação pre­
sente e auscuítar opiniões no sen­

tLdo de acção :futura 'que 'seja de
molde a 'garantir drrettos e realí­
zar algo que proteja OlS mais ne­

cessízados, especíælmente a partir
da terceira idade.

Após a pausa, a que se seguírã
nova interrupção, por Via dos jogos
da selecção nacíonaã, a Divisão
Maior teve maiis uma jornada. O

Farense !fo,i de abalada atê ao lia­

vradio para de!frontar a C. U. ,F.,
retornando derrotado por um golo
solítárto, Jogo equllíbrado que, sem

atingir períodOis de futebol bri<lhan­
te, primou pela 'correcção e foi bem

disputado até fina;l.
O 'tento dos ;fabr��i aconteceu no

55. ° minuto e então já as duas tur­

mas 'haviam perdido vârdæs opor­
tunídades, realçando a tarefa cer­

ríssíma dOiS sectores defensâvcs.

Após isolfrerem o golo, os algarvios
aoandonaram certa ,toada cautelo­
sa com 'que vinham a actuar ,e evi­
denciaram 'então o seu cunho men­
siNO. Manueã Jos!é e Jacque,s roram
aí pedras ímportantes e procura­
ram a toldo o transe a Iguaãdade
que conetstuíría o desfecho mais

lógico e maiis jueto, Fez aquí a sua

despedida, ætíngído peta lei íncom­

preensíveí doa :50 anos', o conheci­
do e 'categorizaJdo juiz interna;cio­
naI Maximino ArfOIlJSo. A I i[)ivisão
;voLtará aJpenaJSi a acontecer no dia
7 de Dezembro e com um grande
,cartaz na cap�ta;l alga;rvi'a, o Fa­

rense-'SpoI'ting.

laridade do E-sperança 'se,rá factor
Influente. O Portimonens'e vai a

Peniche jogar mais um «diffcil»

para a sua posição e legittma;s pre­
tensões. Valia têm OIS barJaventi­
nos para pontuarem no campo do
Baâuante, A jovem turma do Olha­
nense conhecerã mUltas 'Wificulda­
des ao defrontar, extra-muros, o

Barreirense,

n DIVIDO

m DIVIUO

Profusão de encontros no Algar­
(Ve 'com todas as turmas algaœvlas'
actuando, na jornada de amanhã,
nos seus redutos, Conhecídæs, a;s

pouco agradáveis posíções cllliS'sffi'­
cativas que ocupam, é de esperar,
e desejar que as jornadas propor­
clonem ao Lusítano, QuarteIrensle e

'Sambrazens'e a recolha de pontos
de que ibem necessttados s� apre­
sentam.

JUNIOR,ES

Em 'Faro, o São Luis recebe hoje
o Estrela de lPoI'ltaleg,re e é franco
favorito. A ca¡pacidade re,velada
pelOis «azuis..¡bra;ncos,», ditará a Slua

vaJlia, com a 'consequente con'qui'Sta
dos dotsi ponto,s em di.9puta.
O iFareIlJSIe desloca-lSe a Sesimbra

para defrontar a iturma locaL, que
'se apresenta moralIzada pelo êxito
sobre o 'Sporting. O reduzido índice
'concreti2lador dOEl algarvios, não
lhes dá grandes, hipóteses.A «'Divisão de Prata» retoma a

'sua marcha, am'anhã. Apenas um

erncontro no .A!lgarve" que decorrerá
em Lagos e 'e,m que ,se crê a regu-

TAÇA DE PORTUGAL

Na; 2." eliminatória da prova, o

:panorama geraJl foi pouco agradá­
!Vea para as formações algarviæs.
¡Dos¡ 's:eiis 'inte,rvenientes quatro fi­
caram pelo caminho ( Olha;nenrse,
Sambrazense, Lusitano e Quadei'­
rense), reslsaItan'do a proeza do
,Esperança (única ,equipa que ga­
rantiu a SIlla continuidwde) a;o ven­

cer em ISantarém. O Pommonense
¡foi empatar a Beja, pelo que, e

mantendo-'se a igualdade IlipÓSi pro­
Jon'gamento, howve 'que disputar no.­
vo encontro na quavta-ifeir,a ,e desta
¡feita na cidwd'e da Rocha.

Pesca des.orti,! em VIII
Real de Santn Ant6nlo

RES'ULTADOS DOS JOGOS

CA<MPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

C. U. F., 1 - FareniSe, O

TAÇA DE PORTUGAL

'Sel.sdm'bra, 1 - OLhanenSle, O
U. Santa;rém" O - Es¡perança, 1

Beja, 1 - POI'tiimonense, 1

ISambrazense, 1 - Peniche" 2

Lusitano" O - Torres Novas, 3

,Quarte,i'rense, 1 - Loures, 3

CAMPEONATOS DISTRITAIS
JUNIORES

'Lagoa, 2 - POl1timonense, 5

TorraJlta" 2 - Louletano, O

Taviren'SIe, 2 - Lusitano, 2

S,il<ves,. O - Olhanense, 3

JUVENIS

Zona Barlavento
Qual1terrensie, O - ,LoU/letano, 1

Esperança, 1 - Lagoa, O

Portimonense" 5 - TorrwLta, 2

Zona Sotavento
'São 'Lum.,. O - Farense, 6

FUS\e,ta, 2 - Mo.ncara¡pa�hD, O

OLhanenSle, 3 - Sambrazense" O

CArMPEONATO DO INATEL

Las CATEGORIAS

S ,Frandsco ,:Ll - S. Bárbara, O
Ú1Z de Tavtra" 1 - Atalaia, ()

BQrdei'ra" 1 - Auto Garbe" 2
Hotel Júpiter, 1 - S" Luzia, 3

JOGOS PARA AMANHã

CAMPEONATOS NACIONAIS
II DIVISãO

Esp. de ,Lago.s-Oa;ldas'
Peniiche-lPortimonens:e
iBarreirense-Olha;nense

ReaHzo.u�se no domdngo, um con­

curso de peæa despoIltiva «final
de época» no moLhe da barra do
Guædiana, organizado pela comis­
são de arranque da 'slecção de pes­
ca desportiva do Olube Náutilco do
Guadi'ana" de VUa Real de 'Santo
António. Concorreram 57 pescado­
re's, s.endo 24 do C. A. P. de Olhão
e 33 do NáiU/tko do. Guadia;na.
Foram premi'adoSi os ,seguimes

clalSsilfioadO'S1: 1.0, Mámo José Mi­
,Htão, 3 '570 ponto.s, taça CasinOlS!
do A1ga;nve; 2.°, Gavino da Palma
Mascarenhas, 3 210 pontos" ,raça
,trabalhadores do ElstaJleiro do. Po­
vo; 3.°, João Franci'sico. Barão Ca­
brilta;,. 3 1'20 pontO's, troféu Guérin
Inte'r Re'nt Al<garve (Itodos do. Náu­
tiico); 4.°, :Eduardo Pedruda Guel'a,
C. A'. P.,. 2440' pontosl,. taça Bom
!Petisco.; 5.°, Celelstino Cândido Mi:j¡r­
,tins, O. A. P." � 206 pontos, taça
Snack-iBar Edmundo; 6.°, Arribail
Beja de ISousa Bexiga, C. Náutico,
2 155 pontos, taça. Oa;s'a Oe,iræs,.
O maior petxe foi capturado por

Oelestino Peres Dol!l1ingues, do
,'Náutico. (Ttnha o pe'so. de 1,,3i25
kg.) caJbendo.-'Lhe 'a taça Aníbal
Beja de S'Dusa Bexiga.

ENCONTRO PARTICULAR

Amanhã, Farense e Vitória de
ISetúbal vão encontra;r-iSe no Mu­

nici:'pa1 de Faro,. em jDgo. particu­
Jar. Trruta-lSie da retribuição da vi­
s,ita dOiS¡ algarvIos,. há 15 dias e em

¡que ,venceram por 3-2.

JUVENIS E INICIADOS AL­

GARVIOS NA SELECÇãO
NACIONAL

Deco.rreu no Estádio Naci{)!Il'al
uma sessão de ,preparação das se­

,lecções naoionais de juvenis e ini­
daldos 'que em Abril ,próxImo 'serão
chamadas a grande aotividade. En­
Itre OSi convocaJdos figuravam os

mQÇOIg aIgarvios 'Lima, do Olha­
nen'!i'.e 'e Rafael, do. IFarense.

Al Lopes Toixeira
MÉDICO ESPECIALISTA

PARTOS - DOENÇAS
DE SENHORAS

RETOMOU A CLíNICA

Consultório:

R. Vasco da Gama, 54-1.° Esq.
Telef. 24241 F A R O

Consultas com hora mal'eada

REINA, mais de duas BA SQ U ET E'BO L
décadas ao serviço do CAMPEONATOS DO ALGARVE

futebol algarvio A contar p'ara os campeonaJto's
em curso" verificarami-æ os Sie-,

gufu1;te!S resulrtados nos jO'gos ulti­
mamente dils,putados:
Juniores masculinos: Faro e Ben­

f'Ica, 85 - Os OLha!ll<enselS:, 35; PDr�
,timonenee, 7,3 - Os O�hanen'Sles,
25; Faro e Benfiica, 61 - Olihanen­
'se, 40. Seniores masculin'Os: Faro
'e iBenfi;ca, 54 - Fa�e!Il!se, 61; Os

OJ¡hanenses, 8,3 - ImortaJl, 28;
'Olhwnernse, 68 - F1aro ,e Benfica,
41; Imortal" 28 - 'Farense, 64; Os
OLhane!Il!ses 64 - Olhane,nsie. 60;
'Femtninos:' Os Bonjoane!!ls:es, 6 -

OlhlliIIenSle A, 107; OlhaneiIJ!se A,. 7i3
- Faro e Benfica, 11; POI'timo­

nens,e, 61 - O,s Bonjowne!Ilses, 8.

No dia 1 de Janeiro, no E-stádio

Padinha,. em Olhão, 'Onde conheceu

allgumas das ma�s belas tardes da
s,ua carreira rdesporUva, Reina
(maís de '20 anos ao ,serviço do seu

Cilube de 'siempre) terá a m,ereeida

homenagem dos de!SlporttstaJSI aJI­

garvioSl, promovida pelo Spollting
Olhanense.
A .f�,sta inolu� um deSaJfiD de fu­

tebol entre o Olhanense 'e o Fa­
rense. Arrenda-se estabelecimentos

III DIVISãO

LusLtwno-Amora
Quarteirens,e-CaJsa Pia
'SambrazeMe,-Paio Pires

JUNIORES

(I Divisão)
Sesimbra�arense

'São Luí:s:..Estrela portruegre

ENCONTlRO PARTICULAR

FareIlJS�-iVi't. SetÚJbaJl

CAMPEONATOS 'DISTRITAIS

JUNIORES

por'timonenSie-iEsperança
,Louletano-iLaJgoa
LUlsd:tano-Torralta

OLhanens:e-TaviTense

JORNAL DO ALGARVl

JUVENIS

Zona Barlavento

TorraLta-'QuaI'teirense
,Loule,funD-Esperanç,a

Lago.a�SHves

Zona Sotavento

MoncarapachenSie-óSão Luis
,

'Farense-OJIhanense
,Sambrazense-LU/sitwno

INICIADOS

Zona Barlavento
'Louletano-Amador LagDs

Sillves-PortimoneIlJSle
,E-sperança.�Lagoa

Zona ,g,otavento
F'arens¡e-Olh:anense
Fuseta-rravt'rernse

CAMPEONATO DO INATEL

Las CATEGORIAS

HOJE

S. Franeisco..JBordelra

CONSERVAS DE PEIXE

TEJO »«

(Símbolo de ALTA QUALIDADE)
I' FABRICANTES:

Abel Figueiredo Luiz, Suc., Pesca e Conservas, s. A. R. L.
L A'G o S

AMANHA

'Sanita BáIDbara-tAtalaia
Santa Lum:a.-iLuz

AUIto Gal1be-iHoteil .Júpiter

9

"

MÁRIO, SANTOS
MEDICO· ESPECIALISTA

DO INSTITUTO ·PORTUGU:&S DE ONCOLOGIA
FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultae: Outubro, 25; Novembro, 8 - 29; Dezem­

bro, 13 - 27, marcações pelo telefone 42378 - Monte
Gordo.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar­
tamentos Monte Sol.

Da FEC - Frente EleiitOlMl die
Comrunils,t'a.s1 (M. L.) de Vila; Real
da Sa'nto A'I'IlMnio, reGerbemOl8 o co­

'IWI1J1'l,�C'œd;()I que I1J 'siegwur imJSIenmo8l:

«'Ser atacado pelo inimigo não é
uma coisa má, mas sím uma coisa
boa» - Ma;o Tsé Tung,
Villa ,ReM de ISanto António tem

'&iJdo sacudida por uma avalanche
de 'bOiatOiE1 dDS mais reaccionários,
entre eles o de que a FEe (mI) ía
enviar para E'spanha um ,caixão de
Of,erta a;o aJSlsaSsmo F1ranco, o ,que
le,voUl duas dezenaJS! de pes'goaJs, na
sua maioria ,candonguetros, contra-
bandistas e lSIerventuárioo da extfu.-

DItJ Oo;miiJs¡,s¡ior Concelhia do M. D.ta Ptde..DGS, a ,concenltrarem-se no
recinto da A:l!fândega;, dizendo eles P;/C. D. E. erm Villa Reœl ae Santo

que 'era para que tall !facto não.se Ant6nilo, recabEllmlOISI 01 8egwimd'e co�

verificasse.. rwunÆoado:

<Desde há mulito tempo que t'Odos Mats um mau serv,iço foI pI'esta-
os inimigos do pOV·D têm virado e do à revolução, mailS um 'atentado
cOiIlttnuam a iVirrur rus «:al'maJSI» pa· à democrac,ia e ao avanço do pro­
ra 'aJqueles 'que tQmam pDsições do cesso revolucionário, de,sta ve,z em

proletariado e das massas popwla- Vila iReal ,de 'Santo António (pOisto
res. A arma que ursam é a 'CMÚ- fronteiriço aJssaz importante) com

nra, a p,rovocação., a mentira, o o af.a;sltamenrto compuJsirvo do ca¡pi­
boato. tão Lourenço, do comamdo da 3.'

'Os 'simpatiZiantes do marxiJSrmo- Co.mpànihi'a da Guarda Fi!scaJl.
..J.elIlinismo, DS 'ComunistruS1, que 'em Colocado neste 'comando após o

breve v,erão res!SuI1gir o E-stado- 11 de Março, o capiltão Lourenço
-!MaiJ<JIr 'da claJsse 'Operária, o ¡>am- não 'é Blinda 'bem ,conhecido da po­
do ComunrSlta ManciJslta Leninista, p'l11ação locali, mas aque,les que o

têm rdeifintdo bem a sua Uma polí- contactaram QU com ele convive­
tilca - a da '1i1bertação do Povo. ram, a,queles, que o ,conheceram em

Logo, jamais OIS comunistas 'ali- Tavira no anUgo C. 'I. S. iM. I.
nharia;m ,em anarque,iradas ou pa- quando ,aí dava ,in'strução,. e9lSeI.sI
lhaçœdaJ",. lPor este mDttvo, !foi com se'mp're viram nele o homem ínte­
o mlliior desprezo e repulsa que os gro,' 'O ,companheirro exem¡plar, o

marxiistruHeninistas receberam a democrata consequente.,
notíciia de taJl lbowtD" e bem 'aSisrim ,porque ,se ruraJSltOu' aissün um ho­
o procedimento incorr.eoto daJs pra- mem de um :posto de re:sponsrabi­
ç�s da Guarda FiscaJl e P. S. IP., lidade, 'Onde fora recentemente co­

que de ,carácter pidesco patrulha- locado e que Itão lS'OIbejrus provaS'
ram, em 'l:rrujo civil as ruas desta deu já de ,estar verdadeiramente
vila, vigiwndo a æde de «O GritO' empenhaJdo no proceSISo revolucio­
do POVQ» de perto.. nário? iQue fraude, 'que atentado à
Cabe aqui perguntar: não �ria democracia 'OU à revolução praticou

mecrJhor a Guarda Fiscal vigiar � o ca¡plitão Llourenço? Por que mo­

gorO'sa;me'nte a frOiIlted:ra erviitando tiivo ISle sianeia um progressista ,e
des'ta forma a fuga de divtsas e ra não outros ,g1raduadO's da mesma
'entraJda de 'armamento, e ,que a coq¡oração que nun,ca 'se iden,tirfi­
P. ,s. P. ,em vez de vig\i:ar an'ti-d.'ws:- caram com ,a revolução?
cistrus, lVigiwsse Qs f'aJsrci'stas ('que O pOVD" ¡¡¡!ii .clæsses' rtra:baJlhadoraJs',
são Ibem 'conrh!ect!dosl) e 0iS traJfiJoan- os patriotas honelStOlS1 e a;s forç'aJs
te's de droga;" em vez de perder progressJ)strus. 'sa;berão denunciar e

tempo com Iboatos? opor.."se CQm determ1inação, quando
Afinal 'a quem pJ"estou .a Guarda neceSl�'ária, a manobras, que 'aJpe'­

IFiJSCM e a p. S. ,p. tão zelOISo 's'eIWi- nas Vl;s,am aJba;lar o 'avanç� dO' pro­
ço de !fazer inveja à pide? Aos fa;sr- celsso ,revolucionário rumo ,ao '8'0-
ciiSlt,aJS'?' Aos 'sociaJl-f'!lJSCilstas? Que dailjrsmo.
jogo \SIujo !há por detrãs de tudo A Comæsmo ConC'eM1fa do M. iD.
isto.?' P./C. iD. ,E. ,cons!i!dera ,tra;tar-se de
0,9 cOlIlliunistas ma:rxistaJShlen1:nis- maLE! um ¡saneamento à esquerda ,e

tas, ÚIlJicos defensores do derrube por i1sso ,vem publicllimente demon:s­
deSita ,sociedade velha e da 'COiIlS- "trar a 'sUla mais vIva repul:sla e des­
trução de uma nova onde termine mascarar perante a população, a;s
de uma vez para iSlempre ,a; �10- : autoridades que leval'aJrn 'a ,ca;bo
ração do homem pelo homem, ihi- este saneamento 'compuls,fvo" reve­

mi'gos n,o 1 do ,capital e dOis, fmpe- , ,lando o que julga estar na .sua orl­
ri'alísmœ" exigem dos comandDs da gem:
G. F. e cla ip. ,S.. p.., uma juS'tiff- 1,.° - O ,ca¡piotão Lourenço. jam'ails
cação do pro.cedimentD pidesco dos Ise furtou ao diálogo Isalurtar com
'Sleus ,subordinados e ,bem aiSiSim a 'as f.orças'polfticas progreSSristrus' ,10-
den'úncla formal do individuo ou 'cais, o que 'causou desiconfiança nOIS
indiviiduo.!iI 'que inlformaram a;quela:s meios reaJcciDnáriols e flliscist;a,s.
corporações deslse ,absurdo boruto, 2. o - Como homem moralmente
poils es,ses ,boaJteiros faJscistas, oU ín:tegro ,e �rorfi!Slsiona],menrte ho.nes­
que 'Sle 'VlStam com a 'oapa de fal- to, () ,caJpitão ILourençO' não ,se dei­
:SOlS '«sociaJl,i'.s¡!;aJs» QU de «.Comunfs- xou ,comprar p'elos c'OiIltl'rubandista:s
truS\», têm de ,s�.r severamente ca;s- e ,candonguei�os de moeda estran­
iUgados. 'gefra, 'anrte!s¡ Ilhes deu :IUil:a, o que,

Ohama;-,se também a a;tenção p,a- enfureceu Os ,S8ibot'a:dores da econo.­
,ra; a p'Oipulação de que, ,enquantO' mIl!a na;ci!onM.
Os bOaJtos fazem ,convergir as aJten- '3.0 - Quando da gra;nd'iosa ma­

ções para .a F,me (mI) os faJseistæs, nife'stação do povO. anti-¡f.wSici!sta
os 'eJípistas O"S ex-ANiP, reúnem-se vila�reall'e!Il!s!e contra ais criminosais
para ,cDn.spirar 'con'tra o povo. condenações 'à morte dos paJtriO'tæs

TodOIS noo alegramo-nos pela espanhóis pella diltadura franqui's­
morte de iF'ranco. Mas !foi maJis um ta, o ,capitão iLouI'enço não ursou
ass'aJS1SIino que morreu Cem ,Espa- meios de repre!ssão v,iolentos 'contra
nha coma em PDrtugaJl 'continuam os mlantfesltantes, O. que causou o
a exi'sti'r e a ,conspirar 'ainda mu�- ódi'o dos, ¡falsci1sltlllS de 'rumbos Os la­
tos). A nOissa ale,gria só 'será com- dO's da !fronteira.
pleta e de todo o coração,. quando Deste modo, as aU/toridades, por­
'o povo IrmãO! 'e�anhQlI ,e o povo tuguesas, 'cedendo vergonhosamen-

te .ã;s pTesisões: inrteI1n!acionais e aos
rewccionários portuguesles, ,levarwm
a caJbo 'elSte Isaneamento qu� o povo
vila�rea;lense �epudia virvamen:te.
Contra os 'saneamentos à es,quer­

da, contra a ingerênciia ,estrangeira,
pela 1ndependênc&a nacional, pela
revolu,ção soc,íalista.

�olUullico�os (lO f. ie t.
de Vila Real de

dOlO MAXIMIANO
LUÍS F. MADEIRA

advogados

r. conselheiro bivar, ta-LO

tel. 24056 - F A R O

Direc�õo Iécnica
Precisa farmácia no Al­

garve.
Resposta a este joma1 ao

n.O 933/75.

e �o M. D. P,/�, D. I.
Santo António
português atingirem a sua totaã
JtbeI1tação, expulsarem e aníquíla­
rem toda a canalha fascista 'e trai­
dores vende-pátrías (sejam eles
pró-americanos ou pró-russos),
«Por muãto que OSI reaccíonãeíos

tentem impedir o avanço da roda
da hilstória, trurde 'ou cedo a revo­

lução se far.á 'e conquístærâ inevi­
tavelmente a vttõría». Coætra o

bOalto, 'Ofe·D!Sdva porpuilar! Contra O'

fascilsmo" 'contra o ,sodal-rfascismo,
lLberdaJde para o povo! MDrfe .ao

fascismo e a ,quem o a¡po�ar! Viva
o 'socialismo! Viva o ,comunismo!

Trespassa - se
«Sn'aJck-Jjar» Restaurante no

centro de Albufeira, um dos
melhores do Alg8irve, por mo�

tivo de não poder explorá-lo.
Resposta a e'ste jornal ao

n.O 932/75.

Vende-se
Dirversa:s má:quin8!S para in­

dústria hoteleira, com poucos
meses de uso. Resposta a este
jorna:l ao n.O 932/75.
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de Lagos
FOI alvo de homenagem a equipa de Juvenis COM o apoio da Câmara Munid-

d LOt d V·I R I
pal de Lægos, vai a secção de

O USI ano e I a ea de Santo António ar!e,� p'láJs1:iC1l¡.» ?a Sociedade Filar-
monica Lacobrígense 1.°de Maio

qUe actuou na época de 1974'175 pr?mov�, de �5· a 31 do próximo
• m�, o ln Srulao de Antes que e's-

tara patente no museu da oídade.
EICIte salão poderá percorrer, 'segui­
damente, todo o concelho, por ín­
iterrnédío d8iS Juntas de Freguesia
ou Comissões de ,Moradoresl.

_

Pretende�se J€>var toda a popula­
çao do concelho de Lagos ,a melhor
conhecer-se, atrwvés das ma.i¡s¡ di­

v_ersas manírestações de amtes plás­
Ibcas, desde a pintura ao desenhá,
escuetura cerâmica tapetes ren­

das, objectos de pœl�a, ver:ga: cana,
etc. Os traJbalhos a expor (destina­
dos ou não a venda) , deverão ter
autor ídenttfícado, ,residente na
área do eoncelho,
A entrega do.s traoalhos efec­

tuar-se-â dírectamente no Museu
Regional de Lagos, de terça a do­
mingo, das 10 à,EI 12 e das 14 às 17
horas, ou por mtermédio das .Iun­
Itas de Freguesia ou respecttvae
Comissões de Moradore,sl, até às
17 horas do próximo dia 2.

A EQUIPA de jWlYenÍlSl do L1.wbta­
-no FlUt,ebol Clube de Villa Real

de Sam;f}o AnltónÆo, que ,teve meri­
tório cO'mpoTltlwmento na época de
1974175, IJ.ISlCendendo ao Oatl'l'l,peorna­
to Nacvonal do >SIeIU eectüão e ven­

cendo brtÍ)�hantemenf;!e. um torneio
e.feotuœœo e.m S. Bras de Alpo11tel,
foi homenœg'eadœ pelos dirig,entelS
do clube.
Na .s:6quê'nlCia õe inihlatwa que SI6

denomimou de «Cam.panha do Azu­
lejo'» e œ que aderi1'am numerO!8I01S

\SÓC�OIS e sriJmpat'iJzam/t!es do populalr
clube alv�-rwbrol, fo.i; olfereciiIJo, no

domingO! œOlSI joveIIW um jantar no

re8ltaurante Oharreie, na V�la: Pom­

balina, que sl6l7mÍu ,ilJe pre.texto para
realçar a hamnon�œ e o bOlm enten­
dimento de há, rI'liUIiJt'o eæiJs,t'enoos en­

tre 0Is< aif;!le.ti(J)8 El 01S! seus orienta­
iloll",e8¡.
No W8Io '/la palWlYra, o ST. jacinto

Ribeiro, memb,ro da comæsão admi­
niisltrœtwa 40 J:¡¡¡/8'i;tano,' congmtw-
10'U�sl6 pElla: reuniãO! que «reXetmJbra­
va e come.moll"alVa a: eæoelente época
de 1974/75, tendo como prinCJi4¡1J.Ji;s
proltagO'!nÀ!Sltœs 01'1 juve.n>bs e 0<81 seus
trerÍ/nœdore81 que., meroê ,dEl trutuoeo
.t,rabœ�hOl, haviwm elervado bem (JJ�1Jo
a bom nome da iSiUa terra � do SeIU

cluõe», P:ediu para que todos fizoo­
lSiem do liws>Vtano um torte e 'S1MYIiIpre
ma�or baiúuarte doop071UVO, pois que
atll"avés dia destparrto se fOll"ll'YlJam hOi­
mens de betmJ vincadia pe.1'SlOnali­
dade.
Em nome do's j01Ve.nSI fw�bolVsi­

It<l1JSl, fœlolU J01Slé E,duar®, um valo,r
que noiS juveniJs dielS'ponta, a;grade­
cendo a ha'I/'YIJetna;gem, com voto'Si da
mEllholl' vOnltlilnu�dade ,ilJe8lpol/1tilva.

O treina:dimr JO!œquim Reina, '1'efe­
ri!u œ�gu'YY1!1J.!8. OVMrênJcilJ.i8 regisrfiada;s
ao 101Yl!go da: SlUa vida ,de prœt�can­
rte. e die. oll"ie.nf!ado:r delSpOll"tiOO, afiJr­
mando q'UJ8 atravési do futebol pa­
dem form;ar..¡Sie. homenS! a'UJtientica:­
mente integro'S e hon'e18ltoo -e apo'YIJ-

a['ivida�R! do [ine·[lube
dR !ilnl
N O proI8se.guimen'to da sua re­

gular 'aJctividade 'cultural, o

Cine-Clube 'Racal, de 'SiJlves, rea!li-
2'iOU �SI !seguln.tes 'sessões de étne­
ma: em 11 de Outubro, no SiHi:o do

'EillX'erim, SHves, ,eX'ibiu o filme
<�Greve-ocupação» de Marin Kar­
mi!f:z; em 13, no Poço Barreto, «A
a;gricu�tura . europeia' em fase de
tran's1ção»; em 16, em Pêra, «Dia
de casamento» e '«A agricUiltura
eurOopeila em f81s'e de transição»; em
20 de Outubro 'em SiŒves' «'Que i1Ia­
remais nós no In'eio da R:�,v,olucão»·
,em 12 de Novembro, em 'S'¡'¡'ves' ,�
t6ilme «VaJ1paraí'so .. , Valparaiso!»
Com enlt:'ræd81s g-rá:Us em toda;s rus'

'sessõeSl, o Oine-Clube Racal tem
con.s,eguido no A,Igarve 'efe'ctiva
participação pOopuIar nas 'Suws ses­

<sões 'que, em grande parte, decor­
rem em pequenos agre/gadolo, 'popu­
lac,ionais, rurais e piSC81tÓriOg que
não disoõem de ,cinema comercVaJ.

Para!lellamenlte, na -cidade de SU­
ves. a actfivi'dade do Cine-Clu!Oe deiS!­
dobra-,s,e em Iselslsões, para sócio's e

S'el�lsÕel�1 3Jbertas a toda a popUlla­
ção. ,tendo ,s,ido efectuada a eJstreda
no Algarve de f<i'1me,s, impnrtanlj;e'.>1,
como '<�Quailldo o povo acorda» e

«Greve-ocupaçãOo».

Leilões
Vendo, ao desinarne, das

raçrus Large White eLan­
demce. Telefone 5 54 28
(Alcruntanilha) .

Ciganos detidos em Faro
Num aca;mpam'ento, nas imedia­

ções do 'Montenegro (Faro), a G.
N. R. deteve quatro indivíduos de
raça cigana, implicado.s numa T,ixa,
de que resultou um morto, há Sie­
manas ocorrida e'm Ermesinde.
'Foram :transferidoS1 para um eiS­

trubelec'¡mellto p.risiooal no Norte
do Pai's.

Estação de Serviço, bem
situada, por motivo de não
poder estar à testa do ser­

viço.
Informa telefone 22130 -

TAVIRA.

�ando o exe.'lnlplo de ,t,rabalho e. de
unidade a.fe.recido pelo,s juveniJs lu­
.sri<t'anilstaJ81.

O 1?e�ell"ano, José Pedro, antlilgo e

preSf(;¡ig�CJl8<.O mletmJbro da equspo. de
hO'!'ffa e q'UJ8 na: época. traræaata

0r::"ent�ra; 00 juvenis, œg,rœœeceu à
d'1l1'ecçao do liwsliifano ,œ cO'YIJfiança
que nele. deposi£tatra eæortonõ« 08

jOV6n& a; betmJ pugt(,arerm peito 8eU

<Clube, ponâo em todo'81 0'81 jo,golS ,e.m

que œctul1J8\Slerm um máxilmo de '6!n­

ItwslÍœsmo fi correcção, baee de um

petnfeÆto delSlpo'l'tiroilslm¡Q.
Outros oroôoree 'S� aJsslO'ciaram à

homenagem e ¡tzeram VO,tOIS pelo
pIl"og1'eIS'8IO doIS' jwvem4J& e .ae Itoldos
0'81 6&ca:lõ6S1 ¡jo llu;s'iJtano 'l'ece.bendo
018 jOlgadOll"eIS� no fima:l,� ,emJblema
œlusli.vo a;Ols csnquentá anos de vida
clwb¿¡S!ta.

J. M. P.

,

A BEIRA DO GUA·DIANA •••

E M verdade, deveria dar outro <tí-
tulo a esta coluna, nesita sema­

na, pois estou a escrever eSlt3JS li­
nhas à beira do TejOo .. , mas, o meu

co,ração continua cativo do Guadi'a­
na e, .claro" do Gilão!
'Enconltref Li'sboa mais 'coorusa e

mais iSluja do 'que da ú1tima vez que
aqui 'esttve, há pre'ci:s'amente um

ano. lMiDito" essa folii a ,penúLtima,
po:i¡s 'Voltei no,vame'Ilte neslse 's'ába­
do em que arrœSiaram a embaixada
e o consulllldo da vizinha Espanha.

.

Ainda por <Cima, 'houve uma e,s'pé­
CIe ,de ,g.reve doiSl ¡funcionários da
CML, do que re,sultou a acumula­
ção de lixo nas ruru� da c8ipita;1. E,
havendo novos comícios e manid',es­
tações a anunciar, havia monites e

montes de papéts e panfiletOiSl de
váriQs partidos em Itodas as, wveni­
das e ruelas, desde .a Aveni'da de
Roma ruté ao RosSlÍo. Ah, e aqui, é
deveras triste e tão. deprimente ver

,tanta 'Sudiâade 'e o desgraçadOo do
D. [Pedro IV ,sobre uma ,coIuna cu1a
b8isle ISlelwe de ,ca;r:taz de propagan­
da a Iquem quiser elS'c,re,ver e pintar
e colar papéis'. E ,sOlbre os degraus
à Isua 'VoLta uns ,sentllldOl,Sl outros
deitados e ainda outros einbraça­
dos, quero dlizer a'braça;dos, moços
e moçaSl portugues,eSi e estr.angel­
ros, carwSl ,que não vIram água ou

sabão, ,cabelos que não. ,vi�am pen­
te, roupas im:undaJ.S1. Uma cena que
é qUOltildiana e n8ida tem a ver com

COmíCIOS ou .greves. Uma cena 'que
ma,ts ,entristece, mats deprime do
que <O Uoco a mooltes. POlique repre­
se'Ilt"a um dewio de ta;nta gente

, jovem ,para a de,gradação e degene­
ração ffsœca e moral.
Não podemoS! co.ndenar esls'eiS jo.-

vens. PodemOiS', sim, tentar ajudá:­
, -,101:1, orientá-los, apo>iá-Ilos no cami­
: nho do 'regres,so a uma vi!da nor­
,

mal. POI1que, rufinal, entre eles ha­
"

vero >talentosl, haverá moços e mo-

ças com sensilbi'lidade, dons e gua-
, lidade�1 que poderão ,ser 'aproveita­
dos para a reouperação de um pOlVO
em pe,rig-o de auto-destruição. :m
iuventude gue fo.ge de uma reali­
dade em 'que não vê esperança, em
"Que deltectou hip'Ocrisias e ,corrup­
: ção, em Ique I�Ó ouve prome,ssas e

,não as vê. m uma juventude viti-
mada pela ISIodedade em que 'Vive,
uma :s,ocVedade com pais, IprofeS:SlO­
res e padre" 'Que 1Ih:e de'ram uma

concepção de Hberda;de totaImente
'errada ou 'que não Is!e preocuparam
em lhe dar ori:entação, a;poio e

exemplo em sentIdo ,que a condu­
zislse a sonhar so.nhos sãos e a r:ea-

.

lizá..,lol:1, 'NãOo pOonhamos a juvenltu­
de no banco dOlsl réus. Este perten­
,c� aos 'Verdadeiros, culpadosl: quem
nao s,a,be 'educar, quem não Isabe

,dis'ciplinar, quem não. Isabe gove:r­
,nar. 'quem não is,rube Oorte'nltar.

Ollho para ILi'sboa, hoje. e não a

reconheço. ,E fi'co trislte. Vejo ami'-
gos que Is'e Itrans¡formaram em i'ni'­
migo's. Vejo amizade!'! destruídas
pelD ódIO. E, rufi'nal, ¡'SIS<O não acon­

tece ISÓ em Lisboa. Do Minho ao

Algarve, de um dia para D outro,
não lSó amigos como até !mesmo

irmãos, deixarrum de <sorrir uns

para 0'51 outros.

Desde os monumentos até aos

corredDrel� do «(Metro», suji'dade
delslde D chão até às! paredes., M,er­
cado .livre, mendigais" cartazes de
toda a eSlpéci'e, «IEU'OIg-ans» de pro­
pag-an,da pol�jj!ca, há de Itudo! E jor­
nalistas e:s:trangeiros a «,explorar»
a'situação, pOois .claro! Na malaria,
os fOltógrafos 'e as câmarru-'1 da :tele­
visão. . . de Oeslte e de Leste, cada
um «explorandOo» da 'S'lla maneira,
pots" como harvia de ser!

LJislboa, tão Itrislte, tão 'suja ...
mas, sabe o J,ed;tor? :Não deiX'a de
ser Lislbo'a! Há aqur allgo que so­

brev,ive, algo ,que jamais pode mor-,

,

por Dom Carlos

rer, alg? .eterno e invíolável. Algo
que, afinal, nunca dei'�a de ser

P'OIl1tugaJ. iÊ a alma lusitana. Veja
bem, ,caro .leitor, nem o terJ'amoto
de há dois 'século,s cO'useguiu des­
truiT oLi'Sboa! Não é verdade? Por
ilsso e por ItaIltas outra;SI coi'sws, te­
nho fé.

Liberdade, não nos cansamos -de
repetir: não é para 'Sujar paredes e

m'?Ilumeutos. Não é ,para des!1es­
pe�tar o próximo. Não é para ex­

plorar o próximo. Não é para pu­
blicar e vender rev1sta;s pornográ­
fÍcas. Não é para de'sordens e in­
suLtais e rOoubos e aSislaJ<tolS'. Não é
para 'Um pen..'lIa;r e, 'se eX'preSli'1ar ,de
uma maneira e não lI:oleœ'aT que
outrem ,pense e ,¡re ex;pressle de ou­

�ra., Não. é para v'endelr droga a

Jovens 'e 'conduzi-llOiSI a uma vida
sem esperanç,a e ,condená-los a uma

els,cravrdão que só ser:v:e para en­
cher OIS cofr:es de 'algum '«m'afiavé­
lico» nu >de 'œlgum :go�erno 'que pre­
tende maJLSI di�vi!slas e.s¡tran>geira;sl 'e o

enfræquecimentD de um povo para
melhor 'O pode'r dominar.
Libel1dade! :m tanto.,. mIllS, m81l

compreendida, m'al aprove�tada, na­
da é! Em vez de construir ,des­
trói. ]sito é, é desltruída. COo�'o tão
bem disse a;lguém, até me pa;rece
que ¡foi há 'séoolos! ... «é cOomo uma
flor frágil... não v'amos agora
deiX'á�la mo,rrer ,e Iseoar!» ...

Escrevi' 'eJsltasl l'LnhaS à beira do

Tejo, mais ou menos. Como a eI!>­

crevelrlia à betra dOo GuaJdiana ...
A!té iSrubado ...

Vende-se

da. oorruaçem-reetœurante veio, die
campaiÍnha na mão, dá-lhe-que-d!á­
-lhe, CI/V'Í;S'ando que erwm hOll"a8'. Que
eram ho'1'C1;8I de art'ender o e&tôma­
go, que hama já algum tetr/'lJpo, re­
clamama; OISI s,eus dirfflltos ...

>OortánnOI8l O! fio à canver1'sa, l8Iem
maiis, œquelœsl. E lá fomO'81 mam<jar
a refeiçãO' da; naite, f)ÕJo necelS8ária
parœ o equililb7'Í(o físwOl, n6\SlSllll81 ma­
gens de longa dura:.ção. Hwvia POtU­
c� que. {) cOfI'n<bo.f¡o tinha começado
a trœve8\SWa da; ljJsrpanha. E caoo
It,rœve.ssWl de no,�tes cormo. 'elSlSIa, é
mOIt'ilv'OI pal"'a: des'eJ8rperos, e abo,rrooi­

mento>s) que; nOll"mal1l'l!elnte 8'Ó acœ­
bwm pela manh(¡;zinha, às po,11tas
do n08f8iO P�.

3.° andar, bem localizado
com 3 grandes 3issoalhadas
grande cozinha, clbanho, hal
e despensla. Preço em conta.

. Trata Orusa Mgarve, _telefone
350 - Viila Real de Santo An­
tónio.

Uma fotógrafa de Munique conseguiu este flagrante sensacio­
nal durante urn jogo da equipa campeã de vólei da Alemanha
Federal. O lance - uma forma de defesa que exige o máximo
de técnica - de Stelían 'Moculescu, mostra beleza, dramatici­
dade e acrobacia no jogo de vólei, que desfruta na Alemanha

de urna popularidade sem limites.

NOTAS DE VIAGEM (II)

Dí [RIU, I1MnM, nA UIRAnJI

Visita do cônsul dos
Estados Unidos da
América ao Algarve
o CôNSUL dos ESitados Unidos

da América em Líeboa, Sir."
Mardlyn Povenmtre, deslocar-se-â
ao ALgarve, nos dias 4 e 5 do pró­
ximo mês, a ,£i,m de proporcionar
aOI�1 'cidadãos norte-amerícanos aqui
residenteu esolarecímeœtos ou ser­

viços de natureza consular. A Slr.n
Povenmrre estará no Hotel Aldeia
da Prainha (pedo de Portimão),
no 'dia 4, a partfr das 15 horæs e,
illO dia 5, em A'lbufe,ira, na Selegam,
Av. ,Miguel !Bombarda, 22, telef.
0089520711, das, 10 ,às 13 horas.

AINDA duromte a nOlSlSiaJ viœgem
de reareseo à Pátria, cam emi­

grantes p011tugu�es, encñendo os

compartiJmemJto'81 dais, váriaJ81 carrua­
ge'YIJSi-'CaJlno" "f;!ive.mos. OIpolTltrunidade
-de pll"ovOicar œ vonveí1'S'a corm com­

panheirol8 de ci'flcuns.tância. PO'1'que,
I�amlbém um .gordwcho, 'entrado noiS

cinquenta, 'chego,u.Jsl(3I œ nós, vindo
do outro cOmqJwnt1Jmento, com pœ­
p'elucho's na mião:

- O Slenho,TI ••.
- Não diga; rwaiÍ's. Não ponha

mœil" na cwnta:. Não ,sabe e8IC,retlJe,r,
não é verrdadJe.?

- Pais. .. É pra fœzer o fœvoll"
dEl preencher.
- Vamo\S, œ ¿¡SISO', amilgo.
FicámoSi a lSIœber que elSse pat,rí­

ciia. '1'Elgll"e;SI8lava, agoll"a de. ve;z, à
\Sma aa8l1J.
- Onde? - pe11guntám'OIS, dils,­

po'8lto. a p,rol01Yl!gar a; conveT<Sa:.ção,
para que a mmw,tonia da viagem
'8i01¡'reJ8l8le duro golpe ...

- Em Nelœ8<. E8>tava já farto
da:.qu�lo.

- Há mutiJto'8, amos, que e.milgrQlU,?
- Fez cmcol anos/. I'8Ito fJ'ISItá mui-

,to mal, po,r cá. (Oom a contilnuœção
da conv6i1\Slœ ficáJmoSi a 'slœber que
008e cá ,era lá, no Luxembu1'go,
onde æte:ve e.migrœdo.

- Po:rque diz que issO' está IJ.IS>8dim
,f!ão mal?

- Ora;, pO:'1'<que. ,di1go'. .. Dantes,
gatnJhava-iS,e Ibem a vida. Ganhalva­
-s,e WUJi,to maVS! que ho&e. Podia"18ie
Itra;ba:lhœr dez, dOlze horra;s/, e madisI.
To,daJs¡ lli8I que a gente qUÍlsÍeJslse.
Me8i'I'J'I;o aOIS! ,æbœdol81 e domingos.
Ma;s, ClJgoll"a ... Agorrœ, as> O:iJtOI ho'­
rlllSl, 'Slequinhœs" e. é ,t,udo! E .já não
se t,r(JJba;�hœ a;0'81 sáJbadalSi. MuiJto me­

nOI&1 a;oSl do'/rn.4lnJgO'Si. Se œM failavœm
que 0'81 paJtrõesl nO\S< iam a pôr a

,�1fJ'ÍIsI horlJ..8i tpor dva! A&8<i1m nlXOI me
serviœ. Ped� œ cornta; e vim-me ,em­
bO'1'a.

Abe.11ta, como ,ootava, {JJ portœ ,da
conve1"SlIJ.JÇão, fomos eœt,raindo ,dela
todol (JI Iterm.po p08l8�'lJe;1. Poer.que, nu­
ma; viœgem; de verca ,de. tmimta ho,­

ra;s". há ,tempol de ,Sjobl"'a para nOls

slUbJW.Q(J)1'mlo,sl dOIS! ,a;boll"recWnootloiS'.
- Vê ,eIS,te dedol, (JJat�i li Vê? - E

elSltendiaJ-no,s œ mão di.."eita, na: qual
('J dedo polegar aparecia! mut�7.ado,.
- li'o� urwa porrada que dei no

trœbœlhO'. E fiJcQfU lli8Islim.
'

- Mœs r.ecebe uma pe'YIJsão. natu­
ralrwe:nJte..
- Quœl pensão, quœl cœrat¡YUÇaJ!

Como ,nãO' 'Sœbia faflaJr framcoo, nem
fJSICrever . .. Não slœb1!a; nada da;s
1;ei}s¡, nem do que; era precWo fa­
zer, parœ VSlsIOI.

- POIl"que é que não, p'edi'u a um

IJ.J'YYI.Ii,go que. �heJ ,t,Tœta;s8,e dilSlslo,'
- Então. não pedi? FoifJ eSiS'a a

fœ7Jta . .. Ma;S. e.�es sll1Jbiamt: taJ/'llto
como eu. A gfJll'lJt.e., na es,tranja, se­

lIlOis WI1iSI lCe.golS. Não sabemoiS nada.
A converS!a fO'il-'S!e prolongando,

pTla.lo1Yl!gando, œté que o empregailJo

Plenário distrital
de retornados
N A ,slaIa de 'ses.sões da Câmara

Municipal de Fla'ro, realiz:ou-Is�
, um p�enár,io distrital ,Cooovocado p'e­
la Comrs>São dOIS' Rleitornados do
Disrt:ri'tn, que reunil! algumas cent'e­
nas de indivíduos vindos das ex-co­

IÓniaJs, a vesidi'r em váriOiS lo.cais
da pro.víncia e oriundos dos mailS
div,ersos 'Ele,ctoreJ5". Assi!Stiu a parte
da reunião o eng. Joaquim Lopes
Belohior, vice-preslidente ,em 'eXero­

eicio da Câmara iMuniclipœl de Faro.
F('}i elicita ,a nova 'Comissão Dis­

.trital d� Retornados, ,cootSrtiltuida

por 16 e�eme'Iltos' e dado conheci­
mento da orientação colhida nOis

p�elllãriOis rea!lizados ,em Aveiro e

Viseu, bem comQ -da lacção desen­
volvida pela 'c-omhISão, ,e planea­
mento daIS' 'acti>Vidadesl, 'Foi t'8im­
bém œconhecida a repres¡entaJtivi­
dade das, com,issões conoellhras já
existentes ,e de elementos de terras
onde não e,xil!rt:em comissões.
A nova Comissão Di:SltriltaJ pro­

c'edeu já 'a 'análiJsle da actual 'si<tua­

ção dos reto1'I1ado.s, bem oomo à

distrtbuição de taref'as pelos' secto­
res coo,sti'tuídoiS e que são: coÜ'rde­

nação, recepção-'secretarta, anga­
dação e cUstribuição de ajudas,
integração I.mcial, aSls,i'stência mé­
dica e m,ed¡'camJeIltæa" comunica­
ção so.cial 'e ass¡'s,tência e'scolar.

IFOoi focada a ,accão do Institut'O
de Assisltência aos -Retornados Na­
cionails, a atraso com que os

subsiidios I£iã;o p'agm e a impos'S;ibi­
lidade de IE,ubsis,tência do'si retorna­

dOos, dada a toibal ,ausência de ou­

trOIS ,réditos" œf<erindo-se a neces­

sidade de os pagameIltos € subsí­

diol£1 aos desalojadOis serem f'eiitos

pela comis'sãOl, dado o cOonhecimen­
:tOl 'que ,a meSlllla tem dos crusos ,e

as d>iLs:paridades surgidas em f1ace
da ,e,xislt"ência de desœlojados neoos­

s,itados ItLrrll:dos Ie de não nec€lSlS!i­
tados resolutos.

TOMARAM POSSE OS'�CORPOS GERENTES
DO SINDICATO DOS

ESCRITÓRIO ( E

Part Time
Full Timeou

Ca"aLheiro dinâmico com

prática de re'lações públ'icas,
falando fluentemente Inglês e

'Francês, 'com bons conheci­
mentO's de Alemão oferece-se
para Fruro elou arredores.
Resp. �el. 25922 - FARO.

Foi estudado em Faro
o controle do befio
no estaleiro

PROMOV,DDA>S pela Secção de
,Faro do LaJboratório Nacional

de Enlgen:haria CiviŒ e com a pre­
:sença do chefe do serv'¡ço de mate­
ri!ai1s de con.sltrução daquele Labo­
ratório, eng. António SOUISa Cou­

Itinho, re,alizaram-se Oontem duas
sessões SlobI'e '«o .contrOile do be­
Itão no esltale,iro», que tiveram a

prels!ença de engeillheirols 'e outrOis
técnicos intere'ss,ados na compTa,
fabrico e utiUlzação do 'betão illa es>­

'taleiro.
A primeira Is,es,são, dedIcada à

definição e à m�l:ne'¡ra de obter o

valor da tenls,ão de rotura caraCite­
rilSlti'ca de um betão, decorr:eu na

sMa de reuniões da Junta Distri­
tal" ,e ,a ,slegunda, dedicada ao� :pro­
cessos a Sleguir no estaJetr:o par:a a

co1he.jita de amostrws, fwbricação de

p:roVietes, cOonslervação e ,e'llls'ai'OISI, te­
ve in�ciOo no eSltœleirOo das 'COll'Sltru­
çõe,s Isociai's, ,t,erminando na Secção
de 'F1aro daquele 'Laboratóri'o, no

Largo de S,. FrandscOo.

EMPREGADOS DE

CAIXEIROS

CONF1ORME no.ticiámos, Ilas 'elei-
ÇÕel5' para o <Sindicato Livl1e

dos iIDmpre!ga;dos de IDscrltóriO' Ie

Caixe,iras do Di'strito foi 'Vlen0edo­
ra a lista <offi» ('apaI'tidária, maIS

antid'rus,cilsba e ,a;nti-,sacial-lfulScista) .

Foram os ,eleitos 'empoSlEaoosl no

decurso de uma ,cerimónia 'qUie teve
a ,prelS"ença de ,eIementos da ,ante­
riOT gerêncIa e em clim'a de Vierda­
detra compI1eensão democrá>tiica.
Após a leitura da acta e assina­

tura do auto de pos:s'e, US'OU ,da pa­
lavra () iSr. Jos:é Mar,ia de Olive,ira,
pr:esiden>IJe da iaJIlterior direcção,
que refieriu Ws did'iculdade's encon­

trad�sl na su'a ,�erência, aCierca da

qUM Tez crític&. e auto-crítica, apon­
tando os errD'Sl e HmiJtações e re­

pro.vando a æti'tude dOIS co,Legals que
abandO!lla;ram Q mandato .a medo.

Apelou par:a .que a'S ,novos diirigen­
tes ,cumpram -o 'Sleu manda!to, apon­
tando a neCieSS'Ídade de uma dLsrtr.i­

buiçã'O de tarefas, 'em esp'6ci.al nas
m�'s;:ôes imedi:ata� como ,sejam o

sector da ICDIltrataçãa (o Sindicruto
é inleresl3'ado 'em 3-6 00ntra:tols co­

Iectivos de traJbal>ho) 'e as activi'da­
de,s ,culturai's. oDelSrt:81COU qUie antes
do fim do ano a direcção val' ter

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOCES REGIONAIS), Rua da Por,ta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Remessas para todo o Pa1s

A INDOSTRIA DE CONSERVAS DE PEIXE

Vende-se em Olhão
RUA MANUEL MARTINS GARROCHO, 1 - 3

Um conjunto de armaZ'éns com logr8idouro ,com três ¡fœ'entes e

área totwl de '5 275 m2 sendo cerca de 3 20.0 ,cobertos e nele insta­

lados um poço com água potável, duws 'geradoTas, de vapor Tim­

bres, 6 e 10 k'gs., doiis cofres 'esteri�fzado.r,es, dup.los, duas cravadei�

ras 'Sudries B. C. liZ, dulllS câmaras ifrigorfficas desguarnecidaos
de apare'lihagem, dezasse'ÍISI mesas de derscwbeço em pedra, quaren­
Ita bancada;s de enlatamentD com tampaJ.S1 de pedra e 'sei's· apara­
dores em mármo.re.

Ver e ¡tratar no prõprro local com: J. G. OR,UZ - Telef. 7,2314.

DO DISTRITO
que trabalhar na rev,isão do con­

trato colelCtivo dos <trabalhadore:s­
-carneiros e Ite,rmino>u apelando pa­
ra ,que os empOiSisadOiSI se mante­
nha;m coesos, unfdOiSl 'e ,Slem secta­
ri<sm'08 e Df'ereceu ,a s,ua e�periên­
ci'a de ac>Uvidade sfndioal.
�alou depois o sr. Manuel Ma­

deIra GuerI1eiro, da a.s>semble-ia ge­
ral o.ra ,elelita, que dis'se e>srt:arem o's

novO¡'1 corpos gerentes ,conscienteS'
dos; problemas ISlindiicaiSi referindo
que tudo farão para e�ta,r «pôr
trabœlhador.es contra trabalhado­
res», esperando me,rece,r a con­

fiaIlça rutravés de uma actuação
I1ev:olucionári:a e humanista de ver­

dadeira vanguarda da clrulls¡e 'a que
pertencem».
O último 'Orador foi o IS>!". José

Manuel Viegas Santoo", da nova di­
recção, afirmando que os novos di­
rigentes tudo ¡farão na defesa in­

tran.sigenrt:e dos 8iSls'Üciados 'e na sua

dinamização.
Os números finats registados no

acto 'ell<e�toral, fo'ram, OSI sleguiIltes:
recens'eados, 42113; votantes, 684;
UÕlta «,A», 23,5 'VOotos ('5,5%) e lis­
'ta <�B», 449 votos (10,7%).


